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V LIBROU um golpe em 
Coimbra a nova politi-

ca : o governo resolveu extinguir 
o Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra, e ejrtinguiu-o. 

Cai como uma violenta mar-
telada, tal noticia na cidade. 

Coimbra, um dos nossos mais 
importantes centros comerciais, 
a chave das Beiras, cidade es-
sencialmente comercial—que pe-
lo comercio, como pela Uni-
versidade se tem desenvolvido 
— ocupando a escala logo abai-
jco de Lisboa e Porto, a capital 
da vasta e populosa região cen-
tral, acaba de ser privada do seu 
Instituto Industrial e Comercial. 

Porquê? Porque razão tal 
medida ? 

E' a verba gasta com o Ins-
tituto de tal sorte elevada que 
vá influenciar na economia na-
cional, acabando com o ôeficit, 
e creando, enfim, um superavit ? 

E' absolutamente incompe-
tente o seu quadro docente? São 
os seus professores incapazes 
de não poderem desempenhar 
cabalmente a missão que lhes 
cumpre? 

E' elevada a renda de casa, 
não tem gabinetes e laborató-
rios, como muitas escolas? 

A sua frequencia diminuta 
impõe essa extinção? 

Ah! qual a causa, qual a ra-
zão de ser desta medida de ex-
cepção, que mais parece uma 
perseguição ? 

E por mais que o pansamen-
to queira responder, usando das 
boas indicações da razão, não 
pode faze-lo. 

A verba orçamental do Ins-
tituto não é tão elevada que vá 
equilibrar a balança financeira 
do Estado: alem do que, o Ins-
tituto é uma instituição produti-
va. E quantos outros organis-
mos, improdutivos, ou menos 
produtivos que ficam existindo, 
e por onde se deveria ter come-
çado, se se quere e deseja fazer 
uma limpesa sã e moral, uma 
obra digna. 

Aceitando por principio, que 
o quadro de professores do I. I. 
é incapaz, temos de admitir que 
nem todos o são. E qual é a es-
cola, a Faculdade que tem no 
seu quadro docente um elenco \ 
de selecção, um corpo docente 
absolutamente capaz e compe-
tente? ! 

Passem primeiro a vista pe-
las outras instituições de ensi-
no; e se assim fôr, se o I. I. C. 
tiver professor incapazes, subs-
tituam-nos, e não firam o I. I. C. 

Casa, tem-na e boa; os seus 
laboratorios e gabinetes de físi-
ca, química, mineralogia, técna-
logia, marcenaria e resistencia 
de materiais, etc., são excelentes 
para um Instituto movei. Não ha, 
decerto, outro, que com a fraca 
protecção governamental que es-
te tem, e em tão pouco tempo, 
conseguisse reunir e montar tão 
bons laboratorios. 

A sua frequência, também 
não é má: orça por cerca de 90 j 
alunos, menos, indubitavelmente 
do que o de Lisboa ou o do 
Porto, mas, não com grande di-
ferença. Além do que, é uma 
escola com 3 anos, e nesse tem-
po, tem mais, do que, em igual 
tempo lectivo, e nos 3 primeiros 
anos, tiveram os seus congéne-
res do Norte e do Sul. 

Não ha razão alguma para 
justificar esta extinção. 

Além das razões expostas, 
além de ser Coimbra, a terceira 
cidade, a capital do centro do 
país, e o terceiro centro co-
mercial português; além de ser 
situada perto de regiões indus-
triais importantes, e ser mesmo, 

cidade, um importante centro 
industrial, como ecuméne, ha 
ainda razões de ordem moral, a 
defender a manutenção em Coim-
bra, deste I. 

Sendo uma escola profissio-
nal, e, consequentemente parti-
cularista, não deve, de modo al-
flum, ser extinta, enquanto se 
conservarem por esse país fóra 
Liceus com frequencias irrisó-
rias, e Escolas Normais (as duas 

mais recentes) criando professo-
res, que ha em excesso. 

Num país fundamentalmente 
agrícola e industrial, com um 
largo futuro no comercio, que 
motivo ha para haver maior nu-
mero de liceus sobrí as escolas 
técnicas e duas escolas normais 
além das necessarias extinguin-
do-se as escolas profissionsis e 
de aperfeiçoamento do Comér-
cio e da Industria ? 

E, qual é o motivo porque o 
governo, em matéria de extinção 
e reducção de despesas, só tem 
atacado as escolas, quando, pelo 
contrario, deveriam ser estas -
pelo menos aquelas que justifi-
cam a sua existencia, como o Ins-
tituto Industrial e Comercial -
os organismos que se deveriam 
conservar ? 

Que autoridade procura o 
governo, extinguindo escolas pro-
fissionais e úteis ao desenvolvi-
mento da Patria? 

Dir-se-ía que receia a luz. 
Esta medida de excepção, 

golpe da politica nova, vibrado 
em Coimbra, não pode passar 
sem o maior protesto de todos 
os bons conimbricenses, de to-
dos os bons beirões. 

Fa lcão M a c h a d o 

0 NOSSO APELO 
a favor da viuva e filha de um 

professor 
Nc O seu numero de 12 de 

Junho, fez a Gazeta óe 
Coimbra um apelo aos seus lei-
tores, a favor da viuva e filha 
de um professor de um instituto 
de ensino superior desta cidade, 
as quais se encontram em pre-
carias circunstancias financeiras, 
ao mesmo tempo que a filha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. 
De uma senhora belga 
N. F 
De um Anonimo . . 

582$00 
20$00 
20$00 
20$00 

A transportar. 642$00 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, n.° 12, acha-se para ven-
der 1 par de sapatos de senho-
ra, oferecido pela blegancia óe 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 
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ULÍT SERÃO DE ARTE 
A terça-feira, realisou-se 

no amplo salão da Fa-
culdade de Let.as, um agradavél 
e interassante serão de Arte, 
promovido por alguns estudan-
tes portugueses, em honra de 
professores e estudantes estran-
geiros do Curso de Férias. 

A alma deste serão, o espí-
rito activo que teve a iniciativa 
de organisar este sarau de Ar-
te, foi o modesto aluno do 5.° 
ano de Letras, Francisco de Mo-
rais — o Xico Morais — que, 
com o seu esforço activo e pre-
serverante, e a sua boa-vontade 
inérgica, conseguiu os elementos 
necessários e faltaram alguns 
ultima hora — a promover este 
brilhante serão. A sua modéstia 
tem-no feito ocultar; mas a fun-
ção do jornalista é focar todos 
os aspectos das coisas e do 
factos, e as pessoas que diri-
gem e organísani os deuses e?c-
machina. 

A assistência era composta 
por muitas familias elegantes de 
Coimbra, senhoras da elite, es-
tudantes, professores, oficiais do 
exército, etc. 

O sarau foi iniciado pela sr.a 

D. Natalia Fernanda da Silva 
Canedo e Sousa, gentil menina 
da nossa sociedade que ao pia-
no um pouca retraída, soube, 
entretanto, interpretar com muito 
bom gosto e uma perfeita exe-
cução, embora um pouco preju-
dicada pelo seu acanhamento, e 
de maneira magistral, uma Bar-
carola, de Mendelshon, e de 
Grieg, revelando-se excelente co-
nhecedora da técnica do piano. 
Muito aplaudida. 

Deqois, o estudante Casta-
nheira Lobo, óiseur, recitou com 
brilhantismo, com uma dicção 
fácil e agradavél, muitos mono-
logos, colhendo fartos aplausos 
pela suavidade da sua dicção. 

D. Adélia Fonseca, acompa-
nhada ao piano pela sr.a D. Eulalia 
Freitas, cantou, na sua admira-
vel e suave voz, algumas can 
ções portuguesas e espanholas. 
D. Eulalia Freitas, em piano e o 
notável, apesar de novo, violi-
nista Anibal de Almeida, toca-
ram em óuetto a Serenatella de 
Toselli, e as Czardas de Monti, 
sendo muito aplaudidos e bisa-
dos, pela perfeita execução com 
que interpretaram esses trechos. 

Francisco de Morais, com 
muito bom gosto e sentimento, 
executou alguns fados e canções 
no guitarra, com a sua eximia 
labilidade, acompanhados a vio-
ão por José Pires da Silva. 

Estes, mais Alfredo Batista, 
também muito hábil guitarrista, 

o codhecido e admiravel can-
tor Lucas Junot, interpretaram 
ados de Coimbra e canções 
jrasileiras — sobresaindo pela 
tonalidade suave das guitarras 
de Xico Morais e AJíredo Ba-
tista a suavidade da voz de Ju-
not, de um grande encanto. 

Muito aplaudidos foram to-
dos os números, tendo agradado 
imenso este sarau de Arte, que, 
oxalá se repita. 

c OIMBRA é das terras 
mais arborisadas do 

país. 
Não faltam por aí sombras, 

para quem quizer passar algu-
mas horas gosando da frescura 
das arvores. 

A mata do Choupal, o par-
que de Santa Cruz, Alameda 
Navarro, Avenida Sá da Ban-
deira, Jardim Botânico, Alame-
da do Liceu, Rocio de Santa 
Clara, ruas laterais do novo 
parque, etc., ete., são todos pon-
tos de farta arborisação. 

Aos domingos, neste tempo, 
muitas familias procuram as 
sombras dos salgueiros na mar-
gem esquerda do nosso rio, para 
passarem o dia. 

Choupos, salgueiros e plata-
nos predominam em Coimbra. 

E> rM virtuóe óo óesastrc ôa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arremessaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
òaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

AmboS ' ieem tamilia ê filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
milias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 

0 que vai gela Franca 
O GOVERNO francês, á 

frente do qual se en-
contra Poincaré, que por ocasião 
da guerra deu o seu notável es-
orço para salvar o seu país, tem 

conseguido já, embora em pouco 
tempo, melhorar a situação. 

Num discurso notável que 
ele proferiu, pediu o auxilio de 
todos os homens públicos, sem 
olhar a idiais políticos para sal-
varem a Patria. 

E' preciso fazer regressar á 
França a grande soma de capi-
tais que dali tem saído por falta 
de confiança. 

Este ano tem havido na Fran-
ça fraca concorrência ás praias 
e termas. As praias do norte 
estão sendo frequentadas por 

No novo parque a tilia; no'grande numero dos «sem traba-
parque de Santa Cruz o lourei-jlho» que tem ido de Inglaterra, 
ro e o cedro. visto gastarem ali muito menos 

A rua das tilias no Jardim'do que no seu país. Este facto 
Botânico é lindíssima, como be- tem desagradado muito aos fran-

ceses, que nada ganham com 
isto. 

Dizem 

la é a rua dos loureiros-do par-
que de Santa Cruz e as Aveni-
das de platanos da estrada da 
Beira e da borda do rio junto ao lheita do 
novo parque. ignifica. 

As arvores dão-se esplehdi-j Assim podessemos dizer o 

de França que a co-
vinho este ano é ma-

damente em Coimbra mesmo em Portugal. 

Gazeta óe Coimbra . . 
Da senhora D. M. L. C. S 
Da senhora D. P. G. . . 
Da senhora D. L D. da C. 
D e u m Anonimo . . . 
José de Melo — Lisboa . 
S. S 

100$00 
5$00 

' 5$00 
5$00 

15$00 
20$00 
50$00 

Cidaí le: : : 
MmMM 
e : Região 

â regulamen-
tação do jogo. 
zonas ds tu-

rismo. 

Parece confirmar-
se estar o governo 
no nroposito de 
regulamentar o jo-
go nas praias e 
termas mais im-

portantes, e talvez também, como 
querem alguns interessados, nas 
estancias de ares e de repouso, 
como o Bussaco, Bom Jesus do 
Monte, Santa Luzia, etc. 

Para tal efeito, consta que o 
país será dividido em zonas óe 
turismo, compreendendo a de 
Coimbra — a praia da Figueira 
da Foz e as termas de Luso e 
da Curia. 

Segundo as nossas informa-
ções, se a regulamentação se 
chegar a fazer, só os estrangei-
ros poderão jogar em plena li-
berdade, ao passo que os nacio-
nais terão que adquirir uma se-
nha de elevado preço, sendo a 
entrada nas casas de jogo, con-
dicionado á sua apresentação. 

Consta-nos que já anda por 
aí certa gente viciosa, de nariz 
no ar, farejando arranjos e ne-
gocios á sombra da anunciada 
regulamentação, mas é possível 
que se engane . . . 

Estamos convencidos que em 
Coimbra não entrará tal flagelo. 
Desgraças já cá ha muitas. 

A Tutoria da 
iancia. se-

rão concluí-
das as ouras 
em Ouiunro? 

+ + * 

Vão muito adian-
tadas as obras de 
conclusão dos edi-
fícios da Tutoria 
da ínfancia, que, 
como se sabe, an-
dam a ser cons-

truídos nos antigos terrenos que 
pertenceram ao Presbiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, si-
tuados do lado de traz da igreja 
do mesmo nome e que devem 
medir, aproximadamente, cerca 
de 20.000 metros quadrados. 

Se por qualquer imprevista 
circunstancia não sofrerem alte-
ração, o que não é de crêr, so-
mos informados que essas obras 
estarão concluídas por todo o 
mês de Outubro, podendo-se fa-
zer a inauguração da Tutoria em 
Novembro. 

A velha casa do Presbiterio, 
que se destina a residencia do 
juís-director da Tutoria, também 
sofreu grandes reformas. 

4* + "i" 

0 calor e e 
venda de re-
f r e s c o s . â 
c e r v e j a d e 

C o i M . 

N e s t e s últimos 
dias, a venda de 
refrescos nas cer-
vejarias da Ave-
nida Navarro, ás 
horas do passeio 
no Parque da Ci-

dade, isto é, das 9 ás 12 horas 
da noite, tem sido extraordina-
ria. Nunca nessas casas se viu 
tanta gente, retirando-se muitas 
pessoas por não verem possibi-
lidade de serem servidas sem 
grandes e incomodas demoras. 

No bufete do Parque, também 
não tem havido mãos a medir. 

Vem a proposito dizer que a 
cerveja de Coimbra, pelo seu 
perfeito fabrico, está alcançando 
uma magnifica nomeada nos 

mais importantes mercados do 
país, sendo preferida por muitos 
clientes, a qualquer outra, nos 
grandes cafés das duas princi-
pais cidades portuguesas, espe-
cialmente no Porto. 

E' com o maior prazer que 
aqui o constatamos, pondo em 
justa evidencia um produto da 
industria local, que só honra e 
prestigia a nossa cidade. 

4* + 

serviços mu- Estão a chegar á 
alfandega do Por-
to, o carro electri-
co e a zorra, que 
a Comissão Ad-
ministrativa dos 
Serviços Munici-

palisados encomendou na Ale-
manha. Segundo as nossas in-
formações, a Camara utilisará a 
zorra no serviço de transportes 
de mercadorias e bagagens para 
vários pontos da cidade, além de 
servir para transportar o carvão 
e os materiais indispensáveis 
àqueles serviços, criando assim 
uma nova e importante receita 
para o município. 

Quanto ao emprestimo de 
10.000 contos, para alongamento 
da rêde electrica e outros fins, 
consta-nos que o sr. dr. Mário 
dAlmeida irá brevemente a Lis-
boa tratar do assunto com a 
Caixa Geral dos Depositos. 

- o carro e 
a zorra enco-

mendados. 

+ + + 

E s í r a d s das 
Pedras Lavra-
das: Colmbra-

-CQVÍIDO. 

Vão p r o s s e g u i r 
com actividade os 
trabalhos decons-
trução da estrada 
das Pedras La-
vradas, que ligará 

o distrito de Coimbra com a Co-
vilhã, partindo das Vendas de 
Galizes, no concelho de Oliveira 
do Hospital. Esta estrado, que 
tem a maior importancia para 
Coimbra e Covilhã, medirá 50 
quilómetros de extensão, estando 
já concluída no concelho da Co-
vilhã, numa extensão, aproxima-
damente, de 22 quilómetros, sal-
vo erro. 

Para bem se apreciar a sua 
grande importancia economica 
para as duas cidades, basta di-
zer que o caminho de ferro de 
Arganil, em construção, terá o 
seu terrninus nas Vendas de Ga-
lizes, ponto de partida, no dis-
trito de Coimbra, da referida es-
trada. 

COIMBRA chegou a uma 
situação ern que todos, 

sem exceção, devem dar o seu 
esforço para o seu progresso e 
engrandecimento. 

No momento pm que se pre-
tende extinguir o Instituto In-
dustrial de Coimbra, é justo que 
todos nos encontremos unidos 
protestando contra esta tremen-
da injustiça. 

Coimbra não quer que lhe 
suprimem cousa alguma do que 
tem; o que precisa é de mais e 
muito mais que lhe possa aumen-
tar o seu prestigio e o seu nome 
de terra progressiva. 

A extinção de escolas é sem-
pre um acto que desagrada pela 
falta que fazem, por serem ele-
mentos de instrução e habilita-
ção. 

Se elas, carecem de ser reor-
ganisadas, se ha abusos, ou se 
manifestam incompetências, ha 
meios para lhes dar o remedio 
sem ser preciso acabar com elas. 

Mas o Instituto Industrial 
nasceu sem ser bafejado por cer-
tos elementos que lhe recusaram 
o seu apoio, sabe-se bem por 
quê. 

Se fôr por diante a ideia de 
acabar com ele, praticar-se-á 
uma grande injustiça e Coimbra 
demonstrará que, na presente 
ocasião, não tem quem a defen-
da dos seus inimigos. 

Carestia dos generos 
SUBIU o preço da carne, 

do azeite, do vinho, das 
frutas, do milho, das batatas, das 
hortaliças, de tudo que se come 
e que se bebe. 

O ano tem sido péssimo pa-
ra a agricultura por ter havido 
frio e névoas quando o calor já 
era preciso; depois a falta de 
chuvas e a fartura de calor. Tu-
do isto tem concorrido para ter-
mos um mau ano agricola. 

Era de esperar que os lavra-
dores e vendedores no mercado 
se não esquecessem disto para 
logo subirem os preços. E já 
vão dizendo que tudo irá para 
cima, principalmente o azeite, 
que já por aí se paga a 8 escu-
dos cada litro e sabe Deus como 
ele é. 

E' esta a baixa que se espe-
rava? 

E' assim que se ha de nor-
malisar a vida neste paraiso á 
beira mar plantado? 

O governo deve dar as pro-
videncias antes que nos levem 
a camisa, embora ela não faça 
grande falta neste tempo enca-
lorado. 

A y a e s i à a r e l i g i o s a m 

4" 4* 4> 

A extinção do 
i n s t i t u t o , A 
nefasta acp,ao 
do sr. gover-

nador civil . 

A extinção do. 
Instituto Indus-! 
trial e Comercial 
desta cidade, con-, 
tinua a ser obje-
cto da maior in-
dignação em toda 

a cidade, acusando-se o sr. dr. 
Vieira Coelho, governador civil 
deste distrito, de estar a exercer 
uma acção nefasta aos legítimos 
interesses e aspirações de Coim-, 
bra e sua região. 

A si tuação criada por s. ex-a 

nesta cidade é por tal forma de-
licada, que >nada nos admiraria 
que todas as entidades repre-
sentativas dos interesses de 
Coimbra, se venham a concen-
trar para pedir a demissão ime-
diata de s. ex-a-

E o sr. dr. Manuel Rodrigues, 
ministro da Justiça, também se 
tem revelado um bom amigo de 
Coimbra. 

S jornais teem trazido 
larga informação da 

questão religiosa que se debate 
no México, onde já tem havido 
mortes e muitas prisões em vir-
tude das perseguições ali feitas 
aos catolicos. 

O México tem 17 milhões de 
habitantes, sendo 14 milhões ca-
tolicos. 

já se vê o que poderá ser a 
força do elemento em luta a fa-
zer do catolicismo. 

Está o México envolvido nu-
ma guerra civil, não podendo 
prever o resultado desta luta, 
visto que as questões religiosas 
são as que atingem sempre pio-
res proporções. 

Os catolicos no México nun-
ca quizeram saber de eleições e 
por isso não tinham representa-
ção no parlamento. Não acon-
tecerá o mesmo daqui para o fu-
turo, se as cousas não entrarem 
no bom caminho, acabando o 
governo com as crueldades con-
tra os catolicos. 

: l. s. C. de c. : 
T~)ARA e a muèança òe governo, 

A. V óe regimen ou situação, que 
não implica com Coimbra, b,' sempre 
certa e sabióa uma machaòaóa, a 
quanóo óe qualquer cambiação óe go-
vernança. E, geralmente, os agentes 
óa aóministração que logo óe seguiòa 
ás granóes convulsões sociais que <:ç,t-
tarn o país e electrz ,m a ancieónóe 
óe toóos se colocam cm Coimbra, são 
também técnicos óa asneira. 

Veja-se o caso actual, para não ic-
mos buscar casos anteriores, como o 
óa extinção òa Escola Normal Supe-
rior, etc, 

Ha para ai uma escola técnica, òe 
grau méòio, óe pouca ióaóe, mas já 
com brilhantismo afivmaòo, absoluta-
mente necessário á cióaóe, ao seu óc-
senvolvimento inóustrial e comercial, e 
também a toóa a região. 

Porque essa escola era uma inicia-
tiva bela, que procurava arrancar á 
burocracia os moços, e porque a po-
pulação escolar óe Coimbra, já extra-
vasa óo Liceu, o governo, por propos-
ta óo agente òa aóministração publica 
em Coimbra, resolveu extingui-la. 

Era essa escola um òos factores òo 
progresso, óo óesenvolvimento pro-
gressivo óe Coimbra, no sentióo técni-
co, fóra óa llniversiòaóe, porque Coim-
bra hoje, precisa óe se tirar óa semi-
óepenóencia economica òa llniversi-
òaóe. Mas a machaóa inexorável òo 
óe . . . ora óe quem ha òe ser...-ui-
brou-lhe um golpe ignóbil. 

E talvez tenham razão. Pretenósrn 
mostrar a Coimbra a amor que lhe 
teem... E que Coimbra compare e 
meóite: Veja quem são os seus veróa-
óeiros amigos e proceòa, óe futuro, 
mais acautelaóamente. E bom lem-
brar-se a gente que santos óe casa não 
fazem milagres: pelo contrario. 

fl' Camara Municipal 
A PROPOSITO da noticia 

que publicámos no 
nosso ultimo numero e com a 
epigrafe que nos serve de titulo, 
sabemos que a Comissão Admi-
nistrativa da Camara não havia 
autorisado a construção do bar-
racão na rua Pedro Monteiro. 

O interessado, sem esperar 
qualquer resolução, é que enten-
deu dar principio á obra, que 
acaba de ser demolida por or-
dem da referida Comissão. 

Cerveja È 
A 

UCEII FEMININO 
I ' NSISTINDO, e muito jus-

tamente, para que o Liceu 
Feminino desta cidade seja ele-
vado á categoria de Central, fo-
ram expedidos desta cidade para 
o sr. governador civil de Coim-
bra, que se encontra em Lisboa, 
e para o sr. ministro da Instru-
ção, telegramas assinados pelos 
pais das alunas do referido Li-
ceu. 

S cervejarias de Coimbra 
não teem mãos a me-

dir. 
Procura-se num copo de cer-

veja um refrigerante para abran-
dar os calores com que temos 
sido mimoseados este ano —ca-
lor asfixiante, teimoso e demo-
rado. 

Emquanio o vento estiver do 
lado de Hespanha, como diz o 
povo, temos de nos aguentar com 
o topete a escorrer. 

A gente de poucas carnes 
sua, que fará aquela que tem 
bom tecido adiposo e que se vê 
por aí transformada em chafari-
zes. 

O que vale é a excelente cer-
veja de Coimbra, que os enten-
didos põem nos píncaros da lua, 
pelo seu magnifico fabrico e boa 
qualidade da agua do nosso 
Mondego. 

Os bons e afamados cerve-
jistas não poupam louvores á 
cerveja da nossa terra. 

Ainda bem. 

O SR. ministro da Justiça 
proibiu o Congresso 

dos Oficiais de Justiça, que de-
via realisar-se em Coimbra nos 
dias 16 e 17 do corrente. 

Ventre da cidade 
r j U R A N T E o mês de Julho 
U findo, fez-se no mata-

douro municipal a matança se-
guinte: 

157 bois, com o peso dc qui-
los 36.378; 282 vitelos, com o 
peso de 13.806; 2.949 carneiros, 
com 22.465; 153 porcos, com 
12.367. Total de carne abatida, 
85.016 quilos, mais 7.576 do qrif-
em egual mez do ano an te rk j r ' 
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Siô macáco 
J~\ESDE creança que te-

;?/zo o habito, quanóo 
consigo um momento òisponi-
vel, óe ir passar um bocaóo 
para o Jaróim Zoologico a vêr 
ass gravuras óesse imenso li-
vro óe historia animal que se 
abre francamente aos nossos 
olhos. 

Depois óe regre&sar óAfri 
ca, es. :cs bichos perderam para 
mim uma granóe parte óo seu 
interesse, tamiliarisaóo como 
es leiva com eles, habituaóo a 

tratar tu cá, tu lá com os leões, 
a óar passeatas pelo mato na 
companhia óe qualquer tuba-
rão, a tirar o retrato com um 
elefante a brincar-me sobre o 
ombro, a trazer uma giboia no 
bolso óo colete como mascotte 
e até a óorrnir, na mesma ca-
ma e sob o mesmo mosquetei-
ro com um Jacaré almiscaraóo 
e que cantava a Rosa enxota o 
Pinto e o Interméso óa Cavala-
ria Rusticana. 

Acabei, portanto, por não 
ligar nenhuma aos animais fe-
roses e ter uma granóe preói-
leção pelos macacos, preóile-
ção essa que me leva ás veses 
a peróer horas esquecióas jun 
to é jaula óesses paquider-
mes. 

Há óias, era uma terça-fei-
ra, óia aziago e óe pouca fre-
quência e quanóo eu passava 
fazenóo estalar a areia óebcii-

xo òos meus sapatos bem bur-] 

nióos, ouvi um ligeiro pst, 
pst que me fez voltar a ca-
beça. 

Num banco, em frente, es-
tava uma velhota óorminóo com 
entusiasmo, embalaóa nos bra-
ços óe Morfeu á falta óoutros, 
e mais á óireita, mesmo óen-
tro óa gaiola um macáco fazia-
me gaifonas e acenava-me com 
o lenço boróaóo. 

Cheguei-me a meóo e o tal 
macáco, fez-me uma mesura e 
óisse com vóz humana: 

— Olá, seu bicho óe sêóa! 
Então já não me conheces? 

Responói-lhe que não, que 
eram frequentes estes meus 
lapsos òe memoria mesmo com 
pessoas apresentaóas em sa-
las e o maroto esclareceu : 

— Eu sou aquele macáco 
que tu tinhas em Moçambique 
e que levavas a passear com 

uma corrente ao pescoço sem 
te lembrares que macáco tam-
bém é gente e que o homem, 
segunóo Darwin, óescenóe óes-
te seu criaóo. 

Mas que óiabo! Tu não 
me tratavas mal e soltaste-me 
quanóo a cúria não óava para 
nós óois. 

Anóei a monte mais uns 
anos e um óia um senhor qual-
quer meteu-me numa gaiola e 
manóou-me oferecióo para o 
Jaióim onóe me encontro á tua 
èisposição. 

E as coisas, cá por Portu-
gal vão boas ? 

Voltei a mim óo assombro 
e responói francamente: 

— Não, macáco amigo. As 
coisas não vão boas. Com re-
lação ás coisas africanas que 
te parecem interessar, vão 
abertamente m<?s. 

Sete anos são óecorrióos 

após a guerra e Portugal con-
tinua precisamente na mesma 
quanto á sua situação ultrama-
rina, sem compensações pal-
páveis e com uma multióão óe 
invaliòos e mutilaóos que pe-
óem justiça. 

— Pois não acho isso jus-
to, interrompeu-me com ar si-
suóo. Ou é óa minha vista ou 
vocês tinham óireito a muito 
mais óo que conseguiam, mas 
para isso era necessário orien-
tar óoutra maneira toóo o es-
forço proóuzióo. 

Senóo vocês os possuióores 
óum vasto império colonial, es-
tava naturalmente inóicaóo que 
loòa a gente convergisse para 
essas possessões, mais como 
um comerciante que soma o 
Deve e Haver óo que levaóos 
por sentimentalismos piegas 
que os incitava a meter o na-
riz onóe não sereis chamaóos. 

E vi, empoleiraóo no meu 
coqueiro, as tropas óesembar-
caram no Lumbo ou em Mo-
cimboa, mal ataviaóos grupos 
óe bimbos, quasi sem instrução 
militar, em acampamentos ad 
hoc e em marchas e contra-
marchas, a reinar ao Jará com 
as tropas óe Von Lettow. 

Ocuparam Kionga, a me-
iropole embanóeirou em arco, 
puseram luminarias e não fo-
ram mais avante, quanóo a ló-
gica e o interesse inóicava que 
ocupassem o máximo óo terri-
tório alemão para óepois o 
apresentarem na balança mun-
óiál quanóo se óiscutisse as 
compensações pros países que 
fizeram a guerra. 

Vocês não quiséram saber 
óe lérias e vá óe óispensar, óe 
manóar gente para a França 
e para a Africa, sacrificanóo 
tanto mártir, malbaratanóo tan-

to herói, fozenóo tantos esfor-
ços para no final ficarem com 
as mãos a abanar, sempre com 
o créóo na boca com meóo óas 
cubiças alheias, com a Africa 
caóa vez mais óesnacionalisa-
óa com uma óivióa òe guerra 
caóa vez mais cresciôa e sem 
uma única retribuição óo que 
fizeram a favor óos outros, 
quanóo óeveriam ter princi-
piado por si. 

Vocês mais uma vêz mos-
traram que não eram naòa es-
pertos. E óizer que o homem 
óescenóe óo macáco! 

Era fresco o tal Darwin e 
a sua teoria. 

A velhota què estava a óor-
rnir, acoróou agora mesmo e 
eu não me quero comprome-
ter. 

Aparece por cá qualquer 
óia e continuaremos. 

íf fl-

A-.nversarios 
jazem anos hoje : 
D, Laura Castelo Branco Massa. 
!). Maria Fernanda Batista dc Melo. 
i). Maria Adelaide de Barbosa Se-

iiiioiía Sotto Maior. 
Alberto Homem da Costa Cabial. 
Dr. Aires de Casiro e Almeida. 

A manhã : 
Dr. Mário Ramos. 
Antonio Maria Madeira dos Sanlos, 

Doente 
Encontra-se felizmente melhor, tendo 

já deitado o leito, o nosso estimado ami-
go o tenente sr. Julio Ribeiro da Costa. 

Par t idas e chegadas 
Partiu para Vouzela, o sr. Flausino 

Fernandes Correia, 
Regressou da Figueira da Foz. 

tendo ontem partido para Sernide, o 
nosso querido amigo, dr. Alfredo Hen-
riques Batista. 

— Acompanhado de sua esposa, par-
tiu para Famalicão da Beira, o sr. Adria-
no Marques da Silva. 

- Para Lisboa, donde seguirá para 
a praia da Ericeira, o nosso amigo sr. 
Luís Lucas Junot. 

— Regressou de Vale dc Espiuho 
(Sabug.~i), o sr. dr. Francisco Lopes. 

— De Lisboa para Mouriscas (Abran-
tes), o nosso querido amigo dr. Francisco 
Dias Agudo, professor do Liceu Passos 
Manuel, daquela cidade. 

• De Vale de Espinho, para a Fi-
gueira da Foz, o sr. José de Brito e 
Abreu. 

Para Tentúgal, o sr. Alexandrino 
Poeira Beja da Silva, de Lisboa, e 
Mário Elísio Delgado e c: posa, do Porto. 

— Da Guarda, para Aldeia de Joaues 
(Fundão), o nosso querido amigo, sr. dr. 
Alberto Vaz d'Almeida Neves, professor 
do Liceu daquela cidade. 

- Para as Caldas da Felgueira, o 
sr. '!r. Antonio Alberto 1 erres Garcia. 

Para o estranjeiro. o sr. dr. Mário 
de Aguiar. 

Vimos nesta cidade, os srs. Josí 
de Campos Nogueira, Cassiano da Silva 
Barata e Antonio Rocha, de Gois. 

- • Para Parede, o sr. Dr. José Ci-
priano Rodrigues Diniz. 

Para.a Figueira da Foz, o sr.José 
Rodrigues Marques. 

- Para S. João do Campo, a sr.a D. 
Candida Batista e Silva. 

Para Miranda do Corvo, a sr.a 
D. Sara da Conceição Reis. 

-— Para Celorico da Beira, o sr. Ade-
lino Marques. 

Para Entie-os-Rios, a sr.a D. Ma 
ria dos Praseres da Fonseca Barata. 

Para a Beira Alta, o sr. Dr. Acá-
cio da Silva Ribeiro. 

Para Táboa, o sr. José Teles Corte 
Real. 

Para Aguiar ca Beira, o tenente 
sr. Antonio Felises. 

- Para Oliveira dAzemeis, 
João Simões da Fonseca Barata. 

— Regressou da Praia de Midões, o 
sr. Julio dc Carvalho. 

Exames 
COM brilhantes provas, fez 

o exame de admissão 
ao Liceu, obtendo elevada clas-
sificação, a menina Adélia dos 
Santos Lucas, filha do nosso 
amigo sr. João Lucas, factor de 
l.a classe dos caminhos de ferro. 

— Fez exame de admissão ao 
Liceu, ficando distinto, o menino 
Manuel Rodrigues Bela, filho do 
sr. Agostinho Rodrigues Bela. 

— Tendo obtido uma exce-
lente classificação, fez exame de 
admissão ao Liceu, o menino 
Afonso Vaz Gomes Cunhal de 
Aguiar, filho do nosso querido 
amigo sr. Carlos Cunhal de 
Aguiar e da sr.a D. Lavinia Vaz 
Gomes Cunhal de Aguiar. 

Ao inteligente estudante, que 
é um dos nossos mais simpáti-
cos amiguinhos, e a seus pais, 
enviamos as nossas melhores fe-
licitações. 

— Concluiu o curso do Liceu 
o sr. Saul Pires da Silva Ma-
chado, filho da sr.a D. Maria da 
Conceição Simões Pires Ma-
chado, de Condeixa, e irmão do 
nosso redactor, sr. José Pires 
Machado. 

As nossas felicitações. 

ireito conquistado 
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. .. Sr. Director. — No ul-
timo numero do seu presado jor-
nal, vem incerta uma noticia de-
vida, certamente, a um lamentá-
vel erro de informação. 

Sob a epigrafe : Direito con-
quistaôo, diz-se nela que, na 
' ovoa de S. Martinho o povo 
destruiu um telheiro que eu ha-
via construído nuns terrenos que 
circumdam a capela do logar, 
os quais, no entanto, ha muitos 
anos eram considerados logra-
doiros públicos. E termina a local: 

O povo fez assim valer os 
seus direitos, impedindo também 
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Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos ôe prata em vá-

rios estilos. 

Jjj Visitem esta exposição e 
confrontem os nessos preços 

A G U A 

S A L I I S 
( V ID A G O) 
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VARIAS vezes ternos feito 
eco nas colunas da Ga-

zeta óe Coimbra, das reclama-
ções que até nós chegam dos 
moradores do bairro de Santa 
Clara, no sentido de se acabar 
com o criminoso estado de aban-
dono a que está votado. 

A Calçada de Santa Isabel, 
como está, transformada num 
completo vasadouro publico e 
onde a erva cresce eni grande 
altura, é a mais autentica ver-
gonha que se desenrola aos olhos 
de todos os que visitam Santa 
Clara e que atesta bem o des-
leixo da Camara Municipal, que 
sem aumento de despesa poderia 
mandar todos os dias, a uma de-
terminada hora, àquele bairro, o 
carro da limpesa recolher os de-
jectos que se amontoam por toda 
a parte. 

Por outro lado, na estrada de 
Lisboa, na serventia que conduz 
ao Rocio, vê-se] todos os dias 
uma enorme montureira, onde 
por vezes se salientam animais 
mortos, etc. 

A falta de agua também ali 
se faz sentir em vários pontos, 
sem um chafariz sequer e, para 
cumulo, basta que se diga que 
as ruas não são regadas, o que 
dá em resultado, com as corre-
rias de automoveis, se levanta-
rem nuvens de poeira, que inva-
dem os estabelecimentos e inco-
modam os transeuntes. 

A' comissão administrativa 
da Camara Municipal pedimos 
as mais urgentes piovidencias. 

Vida Social & Oneraria 

Prof. Manuel íl!Mpp 

foi 

0 M 0 a Gazeta óe Coim-
bra noticiou ha tempo, 

.ii colocado em Eiras, concelho 
, . de Coimbra, este professor, para que se apoderassem do que só; , r

 K ' , 
~ ali transferido, a seu pedido, da ao povo pertence». , , r , ' 

A tudo isto é preciso, d e s d e \ e s c o ' a de i"a l a" . f . _ , 
' Dizer-se, qual foi a açao de-
senvolvida por Albuquerque de 

a, fazer as seguintes rectifica-
ções : 

A propriedade onde se exer-
ceu a justiça popular, arrazando 
muro£, paredes e talheiros, não 
me pertence, mas o meu irmão 
José Lopes Diniz. 

A mim rebentaram-me, ape-
nas, a cancela e devassaram-
me, ent tom de guerra, uma pro-
priedade pegada. 

Com respeito á usurpação 
dos bens do povo, que só ao 
povo pertencem, devo esclare-
cer que, tanto o que eu como 
meu irmão possuímos, o com-
pramos por escrituras publicas 
que referem com toda a preci-
são os limites e as confronta-
ções daquilo que nos pertence. 

De resto, de tudo isto vai ser 
apresentada participação á po-
licia, onde os autores e instiga-
dores do atentado terão que jus-
tificar a sua atituôe, depois do 
que passarão nos Tribunais a 
responder pelo seu delicto. 

Com estas explicações, que 
peço a V.. .. insistentemente 
para publicar, como esclareci-
mento e defesa, creio ter posto 
a questão na incontroversa ver-
dade. 

Com a mais subida conside-
ração, agradecimento e apreço, 
sou de V., etc. — (a) Abel Lo-
pes Diniz. 

s n o o s o i i E í í f J 
S vendedores de vinho a 

retalho avisfaram-se on-
tem com o secretario geral, que 
está servindo de governador ci-
vil, de quem solicitaram que o 
descanço semanal recaísse a ou-
tro dia, que não fosse o domingo. 

Os interessados vão avistar-
je também com o presidente da 
comissão adminis 
mara. 

Matos, na sua antiga escala, em 
prol da instrução, é difícil, pô-
rem-se em rolevo as suas quali-
dades de excelente e leal cama-
rada dos seus colegas na sagra-
da causa do ensino, é trabalho-
so, o destacar se a sua activi-
dade exercida no meio do nú-
cleo escolar de Mortágua, é cus-
toso. 

Não necessita Albuquerque 
de Matos, rèclame, para todas 
aquelas qualidades, pois uma 
vez em contacto com os seus 
alunos, seus colegas e no de-
sempenho de qualquer missão 
que se lhe confie, logo se im-
põe. 

Ofendo-lhe, certamente, a sua 
modéstia, mas a justiça manda 
estas duas linhas despidas de 
toda a lisonja, a favôr de um 
homem, a quem a instrução tan-
to ficou devendo em Mortágua, 
bem como o núcleo escolar. 

Basta dizer-se, que Albuquer-
que de Matos, deixou em cada 
aluno um amigo dentro de cujo 
peito inocente se alberga para 
sempre uma saudade e gratidão 
pelo seu antigo professor, em 
cada pessoa com quem convi-
vêra uma simpatia e em todos, 
o recenhecimento pela sua obra 
á sagrada causa da instrução. 

Mortágua, perdeu um ótimo 
elemento, ganhando-o Eiras, a 
quem felicitamos. 

Morte de uns. vida de ou-
tros. — C. 

suuida tia m oarrett 

ESTÁ despertando grande 
interesse no meio des-

portivo desta cidade, a grande 
prova ciclista, que se realisa no 
proximo dia 22 do corrente. 

A prova é a subida da rua 
Garrett, organizada pelo impor-
tante club Sporting Nacional, e 
nela serão disputadas uma artís-
tica Taça de prata e três meda-
lhas. 

Já se encontram inscritos al-
guns clubs de Coimbra e do seu 
distrito. 

A proya Guna-UQiiga 
ORGANISADA pela So-

ciedade das Aguas da 
Curia, realisa-se no proximo dia 
22 do corrente, uma importante 
prova ciclista, que abrange um 
percurso de 188 quilometros 
(quilometragem Olímpica). 

O itinerário será o seguinte: 
Curia (termas), Oliveira do Bair-
ro, Agueda, Álbergaria-a-Velha, 
Vouzela, S. Pedro do Sul, Vizeu, 
Tondela, Santa Combadão, Mor-
tagua, Luso, Mealhada e Curia 
(chegada). 

Será disputada a Taça Curia. 
O União Football Coimbra-

Club, faz-se representar nesta in-
teressante prova pelos corredo-
ras srs. Augusto Pereira e Ma-
nuel Pires. 

£ I;I m* 06 L i s u o a 
CONCEITUADO jorna 

desportista Sport Lis 
boa vai realisar no proximo do 
mingo, pela terceira vez, a inte-
ressante prova Volta óe Lisboa, 
que com tão grandioso êxito vem 
promovendo ha dois anos se-
guidos. 

Esta parada ciclista consti-
tuirá um numero bastante espe-
ctaculoso e para ela se inscre-
verão decerto os melhores estra-
distas nacionais. 

O União Football Coimbra-
Club, uma das melhores socie-
dades desportistas e que não se 
poupa a esforços e sacrifícios 
para honrar a cidade de Coim-
bra e ainda levantar bem alto o 
nome do desporto nacional, fará 
inscrever nesta prova o aprecia-
do corredor sr. Augusto Pereira. 

AQUA 
ar- m i 
^ r t s . 

.w 4 i c 

am ( VlHAGO ) mmi mm m yn 
tràti v*a * da'Ca- i ̂  radiftaetÍGft â í é 

e s a h e e i á a 

ASSGCiâCãQ SOS ARTISTAS 
A direcção desta util e pres-

timosa associação popular, na 
sua ultima reunião entre outros 
assuntos de caracter administra-
tivo, resolveu ; 

Oficiar ao sr. Dr. Almeida 
Ribeira, distinto professor da 
nossa Universidade, felicitan-
do-o por ter sido eleito e conse-
quentemente nomeado, para exer-
cer o honroso e alto cargo de 
Reitor daquele importante esta-
belecimento de ensino superior. 

— Aprovar 23 novos socios, 
ultimamente inspecionados pelos 
facultativos da associação. 

— Oficiar ao Sporting Na-
cional, agradecendo a sua va-
liosa e expontanea colaboração 
no desafio de foot-ball, realisa-
do em beneficio da escola desta 
associação, e propor por esse 
motivo a sua nomeação a sócio 
benemerito. 

— Enviar pelas vias compe-
tentes, ao Ministério do Interior, 
a quantia de 100$00 escudos ein 
selos fiscais para o alvará de 
aprovação dos novos estatutos. 

—Autorisar o pagamento de 
500$00 á Coimbra-Editora, im-
portancia duma caixa métrica 
para uso da escola, agradecendo 
a redução que fez no preço do 
mesmo objecto. 

-—Telegrafar ao governo pe-
dindo que não tenha efectivação 
a projectada extinção da Escola 
Técnica Media, desta cidade, e 
pedir-lhe também que fique sem 
efeito o decreto que extinguiu as 
Escolas Primarias Superiores, 
atendendo á grande utilidade e 
necessidade destas escolas no 
ensino profissional e popular. 

Da BEIRA ! diala em Pampilhosa para o 
! Porto. 
| Isto, na vinda. Na volta, a 

MORTAGUA, 6. — Com a quarentena é, pelo menos, de 
prendada e gentil sr.a D. Cami- perto de 4 horas, de noite, ou 
la de Simões Batista, filha do seja da 1,13 da madrugada até 
nosso bom amigo Antonio Ba- ás 4,50. 
tista, tesoureiro desta vila, rea-
lisou o seu enlace matrimonial, 
na ultima segunda-íeira, o lau-

Comboios de dia, nada. 
Parece ver-se nisto uma má 

vontade das Companhias Por-
reado académico do 5.o ano dejtuguesa e Beira Alta para pre-
medicina Manuel Ferreira Afon- judicar o Porto e os povos ao 
so. Aos noivos, dignos das norte da Pampilhosa, bem como 
maiores felicidades, desejamos os habitantes da Beira Alta, 

Hm teM M n 
J ' A está a ser impresso o 

novo Codigo de posturas 
municipais, que é um trabalho 
muito completo e ao qual nos 
referiremos largamente num dos 
proximos números. 

Vende-se uma completa, que 
pode adaptar-se a qualquer ra-
mo de negocio, e que pode ser 
entregue imediatamente ao com-
prador. 

Consta de balcão, estantes, 
etc. Para tratar, com Antonio 
Correia Lemos, Rua Pedro Car-
doso, 41. 1 

Manuel Roque dos Reis, en-
fermeiro, vem declarar que não 
tem parentesco algum com João 
Ferreira Roque, apezar de resi-
dir no mesmo edifício. 

Faço esta declaração para 
evitar equívocos como já tem 
acontecido. 

Coimbra, 12-Agosto-1926. 
Manuel Roque óos Reis. 

uma interminável lua de mel. 
— Pelo curto espaço de dois 

dias, tivemos o prazer de ter en-
tre nós o distinto clinico dr. Se-
rafim Lopes Pereira, que da 
Curia, veio propositadamente, 
assistir ao casamento do acadé-
mico Manuel Ferreira Afonso. 
Retirou na ultima quinta-feira 
de manhã. 

— Promovidas pela Escola 
Livre é S. T. n.o 8 realisam-se 
as seguintes festas desportivas. 

Agosto, 23. Prova de nata-
ção. 

Se tembro , 12. Concurso de 
tiro local e eorridas pedestres. 

19. Prova Taça S. T. 8 (cam-
peonato concelhio), corridas de 
bicicletes, fortes — Mortagua-Vi-
zeu-Mortagua, 100 hilometros; 
fracos, Mortagua-Santa Comba 
Dão-Colneosa-Mortagua. Para a 
corrida dos fortes livres, ha 3 
medalhas douro. 

26. Prova de tiro de pistola, 
4a disputa da Taça Industria de 
Mortagua, á qual podem concor-
rer todas as S. T. da 5.a D. do 
E. Tem lugar ás 13 horas. 

Outubro, 10. Prova Taça S. 
T. 19, campeonato B. A. Tem 
logar de manhã. 

Desafio de football. A' noite 
sessão solene para distribuição 
de prémios aos vencedores e re-
cita de gala. 

— Pelo patriota mortaguense 
Benjamin Cró, foi oferecido á 
camara desta vila, uma bomba 
de ferro. Bem haja. 

— Tem estado muito doente 
o estremecido filhinho do nosso 
querido amigo João dAlmeida. 
— c. 

De ESPINHO 

OS bombeiros ha tempo de-
mitidos da corporação 

dos municipais, já dirigiram uma 
representação á Comissão Ad-
ministrativa da Camara, pedindo 
a sua reintegração.. 

t FALECIMENTOS t 
ÀLECEU o antigo comer-

ciante sr. Manuel Joa-
quim de Miranda, sogro do sr. 
Antonio Marques, comerciante 
desta cidade. 

Às nossas condolências. 

MEDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às l't horas 

CLINICA GERAL 

AQUA 

( V I D A G O ) 
— E' das aguas mais radia-

ctivas. 
— E' multo diurética. 
— Tem o poder de desin-

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car 
bonico. 

Antonio de Oliveira Cardo-
so, vem por esta forma testemu-
nhar a sua gratidão aos grupos 
Soori Lisboa e Coimbra e Spor-
ting Nacional, qae tão gentil-
mente se prestaram a fazer um 
desafio de football em seu bene-
fio e assim a todas as pessoas 
que o auxiliaram concorrendo a 
esse espectáculo. 

A tO d: 
mentos. 

s os seus agradeci-

ESPINHO, 10.— Vindo de 
Tabua, aqui me encontro nesta 
bela praia a tratar da saúde de 
meus filhos, para onde, na ver-
dade, já se pode vir, por ser tu-
do relativamente barato, desde 
as casas á alimentação. 

Fui á Figueira para alugar 
casa e ir para ali. Porem, foi 
tal a exorbitância de preços que 
me pediram por casa de pobre, 
note-se, não por casas de luxo, 
que desisti de para ali ir. 

Vindo para aqui, encontrei 
casa por metade do preço e me-
lhor, do que as que vi na Fi-
gueira. 

Custa-me dizer estas verda 
des contra a praia do meu dis 
trito, mas os senhores da Figuei 
ra que abaixem o custo da ren-
da de suas casas, se não quize-
rem vêr fugir assim os seus ba-
nhistas. 

Uma coisa contra teem estas 
praias do norte, para as pessoas 
da Beira Alta que desejem vir 
para elas. 

E' a má ligação dos comboios 
na Pampilhosa, principalmente 
para os que precedem de esta 
ções acima de Gouveia. 

Para estes, e para os que de-
sejem vir no comboio n.° 6, cor-
reio da Beira Alta, é-lhe imposta 
a quarentena de 6 horas na Pam-
pilhosa, de noite, ou seja desde 
as 21,59 até á partida do com-
boio correio da C. P., ás 4,19, 
quando é certo que em todos os 

quando é certo que, mesmo des-
de já, se poderia remediar em 
parte essa falta de ligações. 

Assim, por exemplo, o com-
boio n.° 3 da C. P., que é um 
comboio sem ligações algumas 
para as linhas combinadas, po-
dia muito bem ser alterada a sua 
saída de Lisboa para as 13,10, 
suprimindo-se assim o comboio 
n.° 5, que a esta hora sái para 
o Setil. 

Com a marcha actual e a sua 
saída a esta hora de Lisboa, da-
ria ligação ao comboio correio 
da Beira Alta, em Pampilhosa, 
para o Porto. 

Por sua vez, a Beira Alta, 
retardando um pouco a saída de 
Pampilhosa, do seu comboio n.° 
5, para Gouveia, levaria os pas-
sageiros que de Lisboa chegas-
sem no referido comboio n.o 3 da 
C . P . 

Dir-se-ha que o referido com-
boio n.° 3 tem que dar no En-
troncamento ligações para Leste 
e B. Baixa. Mas a isto respon-
deremos que, para estas liga-
ções, ha o comboio n.o 1 para os 
passageiros de 3.a classe e o 
comboio n.° 103 para os de l . a 

e 2.a classes. 
Não faz falta, pois, a essas 

ligações. 
Por sua vez, ainda, a B. Alta, 

prolongando o comboio n.° 31, 
de Santa Comba até Mangualde 
ou Gouveia, que tem ligação em 
Pampilhosa com o comboio n.° 
18 da C. P. ficaria assim um 
pouco aliviada a má ligação de 
comboios da B. Alta para o norte 
de Pampilhosa e vice-versa. 

Estou convencido de que, se, 
por exemplo, o Porto, Gaia, Es-
pinho, Aveiro, etc., fizerem recla-
mações nesse sentido ás Compa-
nhias Portuguesa e da B. Alta, 
elas as atenderão, visto que são 
muito justas, e de facilmente se-
rem atendidas.— C. 

Guarda-Chuva 
Pede-se á pessoa que por 

engano levou da COÍMBRA 
EDITORA, LIMITADA um cha-
péu automatico, o favor de o 
mandar entregar em troca do 
que lá deixou. 1 

IMIEUIE 
Joaquim Pereira, vem por es-

te meio agradecer penhorado a 
todas as pessoas que o auxilia-
ram, quando da realisação do 
encontro de football em benefi-
cio de seus irmãos Antonio Pe-
reira e Mário Rosa Pereira, que 
se debatem com uma grave doen-
ça. Aos clubs União Football 
Coimbra Club e ao Sporting Na-
cional vão também os meus gra-
tos agradecimentos. 

tempos o comboio correio da B. 
Alta sempre deu ligação ime-

Por motivo de retirada do 
país vende-se uma casa com-
pleta: mobiiia de sala de jantar, 
de quartos, de escritorio e de 
sala. Também se vendem outros 
objectos. Vêr e tratar na Estra-
da da Beirei, 35, l.o. X 
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O melhor cimento nacional. Temos em depósito 
entrega imediata. 
Sempre aos melhores preços do mercado. No 

próprio interesse faça uma visita à nossa casa. 
T e l e f o n e 4 5 3 
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Afo|lh3inte poderá andar 
Atopham-Jú 

em comprimidos o medicamento clássico f 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico, f 

AVcnda em todas as fanmacias. 

MlfliSTEBlD BA ABBItUlTUSA 

BOLSA AGRÍCOLA 

Mani festo de Aveia 
Cevada e Fava 

Declaração 
A Comissão Administrativa 

da Liga Sportiva dos Olivais ao 
entregar o seu mandato, vem 
dar conhecimento aos seus as-
sociados que ainda não recebeu 
do sr. Joaquim Pereira Abrantes 
a quantia de 315&95, importan-
cia não encontrada nas contas 
da gerencia de 1925 de que foi 
presidente; bem como não rece-
beu também, até hoje, as contas 
da Comissão Recreativa nomea-
da em 1926, de que este senhor 
foi secretario, e tesoureiro o sr. 
Antonio Simões Mizarela, pelo 
gue não paga dividas contraí-
das pela mesm, 

Olivais, 6 de Agosto de 1926 
— A. Comissão Administrativa. 

k 
de pi VENDE-SE madeira 

nho e outras qualidades. 
Informa-se no Largo da So-

ta, n.o 7. 

Os herdeiros de Abel Geada, 
falecido em Coimbra, no dia 8 
de Agosto, vem por este meio 
prevenir os seus credores que 
entreguem, no praso de 15 dias, 
a contar de hoje, as suas contas 
devidamente legalisudas, para se 
proceder ao respectivo paga-
mento. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1926. 2 

A familia do .falecido João 
Ferreira Caetano vem por este 
meio agradecer a todas as pes-
soas que o acompanharam á sua 
ultima morada. 

Reconhecidamente, também, 
agradecem ao E^.rno Sr. Dr. José 
Ciriano Rodrigues Diniz, pela 
forma carinhosa e desinteressa-
da como o tratsiu durante a 
doença que o victrimou. 

Por motivo da soa saida ds Coiín-
iira, deseja olé ao fim dosío 
mês íec&ar o contraio de ven-
da das soas nre ímedoêes nes-
ta cidade, com m dos diver-
sos pretendentes mais vanta-
joso de : 
Um prédio na Rua Visconde 

da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões, todo re-
construído de novo. 

E a sua linda vivenda e re-
sidência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (a San-
ta Tereza), com 2 andares, lojas, 
17 divisões, casa de banho, re-
trete corn autoclismo, agua ca-
talisada, canos- cie esgoto, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. 

Facilita-se o pagamento, 

Tornando-se necessário verificar quais as existências de 
Aveia Cevada e Fava de producção nacional, são por este meio 
avisados todos os productores e detentores destes cereais para 
apresentar até ao dia 20 do corrente na séde da Bolsa Agrícola, 
Terreiro do Trigo ou nas suas delegações do Porto, Coimbra, 
Santarém e Évora nos Sindicatos Agrícolas e Camaras Munici-
pais nota das quantidades dos referidos productos em seu poder 
disponiveis para venda com indicação dos respectivos preços 
erigidos. 

Bolsa Agricola, em 6 de Agosto de 1926. 
O Presidente do Conselho de Administração, Luis A. 

Martins. 

Arrais I lanifícios 
Trespassa-ie o r.ntigo arma-

zém de lanifícios da Rua Fer-
reira Borges (Calçada), 155, 1.". 

Tem habitação que pode ada-
ptar-se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
10 ás 18. 4-a 
Hííffjm quartos, alugam-se com 
ílHaEiS ou sem mobília, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO 
DISTA. s-t 

" 1 1 1 1 0 Ç i l i à s s 
MEDICO 

RETOMOU A SM CLINICA 

Colossal vaneflaie 
Desde 50$00 a 180$00 

Este casa só vende pelos preços marcados pelos labrícanies 

larros Tavi 

a gazolina 
que inspira 
confianca 

VACUUM OIL C O M P A N Y « 

HOT 
Aberto M o ano. (SITUACJO ESPLENDIDA) 

ECONOMICO 
BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e 

Excelente e abundante alimentação a Portuguesa, com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Cai^a de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone h com ligação para a rêde geral do País ) 

òe Ilióio òos Santos Azeve 
òo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Horário dos comboios de 20 dg Junho de 1926 
Partidas 0 M a s a Coimbra e Colmlira-B 
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Parti-
das 

Che-
gadas 

Parti-
das 

Che-
gadas Proceóencia c Destino 

C 0 
^ o 

z 
fteras ftorss Horas Horas 

9 
15 
17 

502 
19 

506 
52 
18 

501 
51 

2001 
2002 
503 

24 
54 
53 
3 

508 
4 

56 
55 

505 

0,45 
1,55 
1,55 
3,00 
5,55 
6,48 
8,30 
9,40 

10,20 
10,20 

11,40 
1 2 , 2 0 
1 2 . 2 0 

14,35 
15,32 
15,32 
16.55 
17,30 
19,30 
20,16 
20,50 

1,25 
2,45 
2,45 
3,35 
6,30. 

8,58 

1 1 , 0 0 
1 1 , 0 0 
11,50 
12,08 

14.44 
15,00 
16,10 
16.10 
17.45 

20,00 
20,40 
21,15 
23,55 

1 , 0 0 
2,02 
2,19 
3,12 
6.06 

8,45 

10,32 
10,46 
11,46 
11,59 
12,38 
12,35 
14.40 
14,43 
15.41 
16,00 
17,25 

19.42 
20,30 
21,05 
23,511 

1,18 
2,20 
2,37 
3,29 
6,31 
6,59 
8,58 
9,51 

10,35 
10,54 

12.01 
13,13 
13,10 

14,49 
15,42 
16,01 
17,35 
17,41 
19,54 
20.33 
21,08 

Onibus - Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Onibus — Lisboa-Porto 
Onibus — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Lisboa-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Trama — Figueira da Foz-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Correio •— Porto-Lisboa 
Trama •— Figueira da Foz-Coimbra 
Rapióo — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Entroncamento-Aveiro 
Recoveiro — Aveiro-Entroncamento 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Trama — Porto-Figueira da Foz 
Suó — Porto-Lisboa 
Suó — Lisboa-Porto 
Correio — Lisboa-Porto 
Trama Coimbra-Figueira dn Foz' 
Onibus — Porío-Lisboa 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Rapióo — Lisboa-Porto. 
Trama — Figueira Foz-Coimbra 

05 .S 

O 10 "O -o 
o ÕJ 

l i 

s <* 
3 . 
~ E £ u V -TJ 

Oo 
IO C J <= u 

•o > O £ 
Q. U 

in w 
OO 

LINHA DA LOUZAN 

2851 5,45 _ _ 
2853 13.00 • — — 

405 17,50 — — 

402 .— 9,12 — 

2852 — 16,30 16,45 
2854 — - 21,21 21,45 

5,30 
12,45 

Mercaóorias — Coimbra-Louzan 
Mercaóorias — Coimbra-Lonznn 
Mi\lo — Coimbra-Louzan 
Onibus — Louzã-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 

E' o UlliCO c i n t o nacional íipo Portiand 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na E^posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia is de construção. 

loão S. da Fonseca Barata 

Grande sortido de Coroas,. Bouqueís e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarreya-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

A g e n c i a : L s c h 8 u d , 4 4 R u a d o s F a n q u e i r o s L i s b o a | § 

ia M m m m Central òe Barros 
Taveira, Mim Vístonfle ia Loz, 2 a .6 

A "Gazela de Coimbra,, vende-
se no Pork>, na Tabacaria Jofre, 

P r a ç a Almeida Garrei , 54. 

L 
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UÉtimos tis as! Í S 0 1 Í 1 I 
Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa cxistcncia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM í APROVEITEM! 

F I D E L I D A D E 

J F V S T S ^ B A 3E2JI 1E3E 
Séde em l.ltiboa 

CaniiptsiSitli tn (ticbtc 

B A S I L I O X A V I E R i l l l S l j l l i l í 
Rua ia Corpo do Deu», 40 

TJ COIMBRA 

C a p i t a l : 
1 . 3 4 4 : 0 0 8 $ 0 0 

fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

OREI DOSÍNSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

0 {ooilior e mais antigo M e o portuouês 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s e barr is , ácido carbónico em 
tubos. Vende p a r a os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losé Maria dos Santos [unior 
Telegramas ZBPADILHA. Telefone n: 553 

E u 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.° 2 a 8, Praça 8 de 
Vlaio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

S DE VIDA 
j Seguros F 

i ! a
 mW i I S 1 1 1 E , SHF. 

Rua Corpo de Deus, 40 

Exames e m O n t u b r s 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
os dos Santos e José Rodrigues 

Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

LOTERIA 
U V o e 3 0 ! ) . 0 0 0 $ 8 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

"GaieiadeCoialra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Oc. 60$00 
A cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.a página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

AUTOMOVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

i i i p i s M i l a g r o s o s 
l a p i d a m e n t e d e b e l a 
a d i c a l m e n t e c u r a 

• s u q u i d e e s - T o s s e s 

J 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar: Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

ia Flor de Sant 
Trespassa-se esta casa, em 

boas condições. 
Tratar na mesma, Rocio de 

Santa Clara, n.o 5. 4 

1. O 

No melhor local de Coimbra, 
arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga-
nilho. Praça 8 de Maio 16 e 17. 

ou vende-se a 
casa e quintal 

das Fonsecas, na Arregaça. 
Para mostrar, Antonio Ven-

tura, em irente da dita casa. 
Propostas em carta iechada 

a Maria Verdina Saraiva, Bern-
canta. 3 

A r n 
raa amplo, no centro 
i$l da baijia, com mo-

biiia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

B i l l 
sendo o melhor de 
Coimbra, com dois jo-

gos de bolas, tacos, etc., vende-
se por metade do seu valor. 

Carta a este jornal, com as 
iniciais A. R. 1 
FsjOÇB Arrenda-se com 13 divi-
u l IuU sões, quintal e instalação 
ilectrica na Estrada de S. José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 
instalação Wi-
zard, em bom 

estado. Carta a esta redacção, 
com preço, a A. P. 3 

dicionário Can-
,# dido de Figuei-

redo, em bom estado. Carta a 
esta redacção a A. P. 3 

para fabrica de 
malhas, ofere-

ce-se, com bastante pratica. 
Nesta redacção se diz. 

apresa de farmacia 
precisa-se ten-

do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 8 - c 
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m u E S T R E L A 
10 meitsor fabrico português ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas memores condições, os depositários 
em CoimDra e sen distritos 

LliSMTHENAS, Lda. - Coimbra 
(Deposita de ãgaas minerais e refr igerantes) 

R. óa Sauóaóe--R. ôa Libevòaóe 
Figueira da Foz 

Recomenda-se este hotel, ]a 
bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

CompaRiM M Caminhos Ie ferro 

si 
s i 
s i 
n 

S I 

"COLONIf tL , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 552i, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Modista 
Mudou o seu atelier para a 

rua Ferreira Borges, n.° 1, 2.° e 
2.o andares, onde continua a re-
ceber as suas ej<.mas freguezas, 
com toda a prontidão e asseio. 

Resolveu fazer uma bai^a nos 
preços. 

Aceita também senhoras ou 
meninas para habilitar, por pre 
ços modicos. 
Maria ôa Conceição Bernarôo 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-I-Rua Visconôe óa Luz-8-1: 

Serviço óe Contabilióaóe Central 

de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Vende-se uma situada 
na Volta do Salgueiral 

da Copeira, com uma superfície 
aproximadamente de 33 aguilha-
das e com uma produção apro-
ximada de 10 moios de milho; 
com um marachão com uma im-
portante plantação de salguei-
ros e choupos. 

Vende-se em conta, junta ou 
em glebas. Para tratar diz-se 
nesta redacção. 2-t.s. 

Material escolar cartei 
ras.me 

zas, quadros, etc., vendem-se. 
Dirigir carta a este jornal a 

Z. Z. 2 

Vende-se moto F. N. com 
siô-car, modelo 

de 1926, em estado optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

14 — Casa de Santo Antonio — 
Bairro de S. José. 8 

Vende-se barato, automovel 
Renault, em bom 

estado de 18 a 24 H. P. 2 

1 5 B . 0 C 0 S I Í 0 po^^hfpoteca6, 
juros em boas condições. 6 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de-
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 10 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. , X 

No Tribunal do Comercio des-
ta comarca e cartorio de Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 dias 
que começam no dia em que fôr 
publicado o respectivo ultimo 
anuncio, a chamar os credores 
incertos e também os certos que 
não aceitaram a respectiva con-
cordata e cujos nomes não fo-
ram indicados, para, no praso 
de 5 dias, posteriores aos dos 
éditos, deduzirem por embargos 
o que considerarem do seu di-
reito contra a concordata apre-
sentada por José Augusto da 
Silva Guimarães, casado, comer-
ciante, morador nesta cidade. 

Coimbra, 20 de Julho de 1926. 
O escrivão, Gualôino Ma-

nuel óa Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito e Presiden-
te do Tribunal do Comercio, Abi-
lio óe Anôraóe. 1 

EMPREGADA 
Oferece-se com pratica de 

expediente e cai^a, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Car tas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 2 

PlftNO 
Vende-se um em bom uso da 

marca A. BORD. 
Para tratar, Largo da Forna-

Ihinha, 19. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconôe óa Luz, l*í-l: 
COIMBRA 

Grandes ou Quantidades • 

ea-se 
A conlav da publicação do presente 

anuncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros de Pedro Mendes dos Santos, 
fiel de l .a classe, contribuinte n.o 1791, 
á pensão de sobrevivência por ele lega-
da, corno Contribuinte da Caij<a de Re-
formas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887. concorrendo a sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Julia Augusta Ju-
dith de Brito Santos. 

Findo este prazo será tomada deli-' 
beração, na conformidade das disposi-
ções do citado Regulamento, para os de-1 

vidos efeitos. 
Lisboa, 9 de Agosto de 1926. 
O Chefe do Serviço de Contabilida-

de Central, N. Barqueira. 

no Parque da Ci-
dade, no dia 6 

do corrente, uma pulseira de 
ouro, de creança, com algumas 
medalhas do mesmo metal, de 
grande valor estimativo. Pede-
se o favor a quem encontrar os 
objectos perdidos de os entregar 
na rua da Moeda, 94, onde se 
dão alviçaras. X 

Vende-se a dez minu-
tos do electrico, com 

casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

Na comarca de Coimbra, car-
torio de Rocha Calisto, por sen-
tença de 26 do mês corrente, na 
respectiva acção requerida por 
João Cabral, empregado comer-
cial, morador nesta cida le, con-
tra syia mulher Maria Adelaide 
Fe freira "Diniz Cabral, domestica, 
também moradora nesta cidade, 
foi autorisado o divorcio entre 
estes cônjuges, com o fundamen-
to consignado no n.° l.o do ar-
tigo 4.o do Decreto de 3 de No-
vembro de 1910, o que se anuir-
ia em cumprimento do tejdo le-
gal indicado no artigo 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 29 de Maio de 
1926. 

O escrivão, 
Gualóino Manuel óa Rocha 

Calisto 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Abilio óe Anôraóe. 

Vende-se uma em 
Coimbra com muitos 

hectares de magnifico terreno 
todo de rega. Agua nativa, pi-
nhal e pomar. Casa de habita-
ção. Dão-se todas as informa-
ções na rua Rego de Agua, n.o 
12, ou em Lisboa, rua Bartolo-
meu Dias, n.o 90. 6 

Toma-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Violino Vende-se um bom em 
2.a mão com estojo, 

arco, etc. 
Largo da Matematica, 2. X 

ou arrenda-se o 
quiosque de San-

ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 1 

Vende-se ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

Vende-se um guarda-fato e 
cama de mogno. 

Para tratar, na rua da Sofia, 
n.o 86. X 

H§ SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em fj=s 
|H todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a !§§| 
§H qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. Hf 

U Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucatiptos: etc. j§ 
Us Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- §§1 

S Ç a ° DIRIGIR PEDIDOS A M 
JJ M. Ferreira fy C.a, L.da JJ 
H l Te leg ramas : INDUSTRIA — L o r v ã o | | | 

j f D á nimisauer esclerecimentos e m Coimbra: j j 
| F r a n c i s c o d i F o n s e c a Ferreira, 1 
m Telg. Tresfes RUA DA SOTA T elefone 69 2 M 

soeio 
Precisa-se para tomar a ge-

rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Procnradaria Geral 
ROCHA FERREIRA 

AVELINO PAREDES 
Solicitadores 

Rua Ferreira Borges — 96-2° 
COIMBRA 
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Os PUS DE KEATING P i -
t u o ambiente e ião ton m 
substaotlas veneaosas s são. por 
la i lo , inofensivos paia as ra-
ias ou animais domesticas. 

L Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. t a ã t ó e , 1 4 É A g o s t o (Se 1 9 2 

Oficinas de compos ição e 
impressão, Pát io da Inquisição, 27-27A N.° 1930 

FOI em 1385, há 541 anos precisos, no dia em que hoje 
se celebra. Um pequeno punhado de portugueses, i 

N: AO vamos éefinir geografica-
mente a praia. 

, ^ . , f - " i x i Basia saber que a s praias cosfu-
tres mil, a p ^ i m a d a m e n t e , defrontava-se na vasta planura ejdre- s e r o s s a n l u a r i o s o n ó e > n a ó o c e 
menha de Aljubarrota contra uma formidável hoste castelhana, \ , m a [ i a e s t i v a l v c m o s t o ò o s a ô o r a r 
aguerrida e forte, de 10.000 homens, municiada com ejccelentel Mar, esse Mar volupioso. ondulante. 
armamento, provida dos temíveis trons, famosos inventos que | q u e e m b a l c i i l i ò O A . e h e s c a n l e b e l o , 
arremessavam ao longe pelouros de ferro, em nuvens de fogo, e, o f e r e c e r . l h e o s n o s s o s c o r p o s e m h o . 
contra os quais nem as pelas dos besteiros, nem as lanças e l o c a u s t o > p a r a q u e c l e n o s / o r n e sa_ 
montantes dos cavaleiros prevaleciam óíos, fortes, belos; e, as praias, não 

roi renhido o encontro. De um lado, e de outro, tizeram-se _ . . . . . . , 
, . . l f , í . i . . sao santuários so por tao pouco: aòo-prodigios. Mas — talvez milagre — venceu a noste lusitana, ,, „ , 

í. ,. ° . , i i . . , , , ,i i i r- ramos o Mar, nosso velho secular forte, experimentada, bem dirigida, toda vibrando de íe, num , , , 
, . ' r , i . i i i i - i i i ~ amigo, mais português do que òoutro entusiasmo louco peia independencia, pela liberdade, num sao 

culto da Patria, e assim afirmou a nacionalidade que, até hoje, 
tem sempre vivido distinta de todas as nações, com uma finali-
dade e um proceder próprios. Mesmo, quando 195 anos mais 
tárde se uniu a coroa de Portugal á de Espanha, a vida dos dois 
países era distinta, não-obstante as tentativas de aproximação e 
unificação, bastas vezes feitas, 

país; mes, também são santuarios óe 
Amor, óo Amor òe ílirt gentil, óe Ele-
gancia, óe Bom-Tom, óe Descanço. 

Ha coisa melhor óo que uma praia? 
Ver o Mar, naòar nas suas onóas 

frescas e salutares; passear óe barco, 
velas griíanóo de branco, remos açoi-
tando a superfície do Mar; flirtar entre 
organóis, e chapéus óe palha de Ta-
gala, ou entre um tango e um fox-trott ; 
fazer avenida, á tarde, ouvindo a mu-
sica, e gosanóc a fresca e viriòenle 
brisa do Mar: descançar óas habituais 
fadigas óe um ano óe labor,., 

Melhor do que uma praia ? 
Nem a cidade, nem a serra, nem o 

campo... Melhor do que a praia, só a 
própria praia, verdadeiro santuario da 
Sauótr, do Descançà e -óo Flirt. 

sr. dr. ma-
n a e l Bodfí-

Arrabaldes 
e : Região 

eniinoao do 
e o 

v n A P E L O 

Portugal viveu até aí mais ou menos unido ás outras 
nações da Peninsula, tão separado como elas, ião independente 
como elas; a lingua era a mesma, com pequenas diferenças 
fonéticas; ainda não havia uma diferença característica, que se 
açentuou depois de Aljubarrota. 

As famílias reinantes viviam mais ou menos aparentadas, 
mercê de uma grande política de casamentos, talhada pelos 
chanceleres, e com a mira na unificação da Peninsula. 
. A aristocracia dava-se bem com a dos visinhos paízes, 
e tinha a nítida compreensão da absorção de Portugal pela 
Espanha. Ha que estranhar? Não: _ 

Castela assimilara as Astúrias, Leão, Ai U y ao, Navarra, a 
Catalunha e conquistava terrenos aos moiros, ameaçando-os na 
sua integridade na Peninsula, tendendo, pois, a tornar-se o único 
país da Hispania, englobando em si os vários reinos existentes. 

Em 1385 só existiam na Península, fora de Castela e inde-
pendentes, Portugal, reino cristão e o Sul, composto por vários 
emirados e reinos maometanos, reconhecendo a hegemonia gra-
nadina. 

A lógica leváva a conclusão de que, expulsos os moiros e 
reconquistados os últimos terrenos, se absorvesse Portugal.' 

Assim o compreenderam Carlos V e Filipe II, que pratica-
ram o problema, 

Mas não o compreendeu D. João I cie Castela, que tentou 
apoderar-se de Portugal antes de expulsar oa moiros; e lançaria 
de certo, contra o Africano todos os povos cristãos da Penín-
sula. A nobresa portuguesa de então, tinha os mesmos pontos 
de vista do rei de Castela. 

Havia o interregno. 
Os legitimistas — e era-o quasi toda a nobresa — eram 

partidarios do rei de Castela, casado com a filha de D. Fernando, 
o ultimo rei português. 

Alguns havia, que defendiam os interesses dos Castros, 
filhos bastardos de D. Pedro; e só uma ínfima minoria defendia 
as pretenções do Mestre de Avis, irmão, também por bastardia 
do rei D. Fernando. 

O povo, esse defendia por princípios e por simpatia o 
Mestre. As varias classes que podemos reputar burguesas ou 
também, no romance de hoje, das profissões liberais, eram par-
tidarias do Mestre. João das Regras os representava, e já fizera 
ouvir a sua voz forte e enérgica, cheia de razão e de bom-senso 
nas cortes de Coimbra. 

Tinha de haver um choque. O golpe audacioso do Mes-
tre, o apoio do povo e do clero, a decisão de Nuno Alvares, de-
cidiram a questão a favor do filho de D. Pedro e de Tereza 
Lourença. Mas o rei de Castela não ficou satisfeito. 

Sentia-se forte com o apoio da aristocracia portuguesa, e 
com os vários povos do seu reino, de províncias maiores do que 
Portugal. Veio conquista-lo. 

O povo deu rebate e arregimentou-se, ou sob a alva ban-
deira do Condestavel, ou sob os estandartes de Portugal e Avis. 

As elites, tormadas pela mocidade oriunda da nobreza 
patriótica e do escol intelectual, alinham na Ala dos Namorados. 

A nobreza legitimista passara-se para Castela. 
Encontram-se as duas hostes na inhospita planura de Al-

jubarrota, seca, árida, quente e sem água. 
Os senhores arvoram o seu pendão e aprestam o caldeiro, 

distintivo dos Rico-Homens que conduzem as mesnadas dos seus 
coutos e das suas honras. 

Os Infançãos comandam a gente realenga. 
Ha pouco sangue azul nos Lusitanos. O Mestre, é rei, 

apesar de tudo, sente-se forte, apoiado no sangue rubro, vivo, 
da arraia-miuda. 

Dá-se a batalha, sempre célebre na nossa História. 
Correu sangue, houve valentia, houve valor. 
A crença, a fé, o entusiasmo dos corações portugueses, 

ciosos da sua independencia, levaram de vencida as forças estran 
jeiras, que desbaratam, e se dispersam pelos campos. 

Começa, então, a diferenciação caracteristica das duas 
nacionalidades. 

Foi o povo quem as levou a efeito. 
Foi pela vontade firme do Povo Português, auxiliado por 

algum clero, e muito menor Nobresa, que Portugal se tornou, 
então, independente de facto, e se afirmou conscientemente. 

D. João 1, conheceu essa força do Povo, respeitou-a, e 
Soube sempre captiva-la. Foi o rei mais popular. 

Cumpria celebrar-se a vitoria, com um templo dedicado a 
Santa Maria — a Santa Maria Vale! — comemorando para os 
vindouros aquela batalha grandiosa. 

Surge, então, a Batalha. 
Templo grandioso e ilustre, belo e magnificiente, é o ver-

dadeiro padrão que relembra a mais grandiosa e bela acção do 
Povo Português. 

E' a promessa cumprida pelo Rei, á Virgem; mas é a me-
moria do auxilio do Povo, ao Rei, á Nação. 

Essa batalha heróica foi sempre O estalão do patriotismo 
do Povo Português, que se afirmou pelos séculos ióra, até á 
Grande Guerra. 

Desde então, a fronteira ioi constante e una, o povo foi 
ligado e uniforme, a lingua formou-se e caracterisou-se, as ten-
dências diferenciaram-se, as finalidades afastaram-se, o tempe-
ramento revelou-se. tiva foi organisada por íorma a 

A Nobresa limpou, séculos mais tarde, esta mancha ; '. que a execução do grande plano 
Aljubarrota, com o sol de 1640, ide melhoramentos da Camara 

Mas, Aljubarrota foi a batalha do Povo, deste Povo Por-:dissolvida, tivesse a sua natural 
tuguês, eminentemente parriota, fidalgo, hospitaleiro, altivo, o rgu-e regular sequência, isto é, para 
lhoso daquele rincão belo e grandioso, apesar da pequenez das que esse plano. madura e iaieii-
suas dimensões, que esse Povo sempre amou porque foi esse rin- gentemerite estudado, segundo 
cão que formou o Povo: Portugal. se disse, não fosse para as mal-

ffitâ' viríuòeão óesastre óa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arremessaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
mílias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 

Gazeta de Coimbra 100$00 
D a senhoril D . M . L . C . S . . . . . . 5$00 
Da senhora D. P. G 5$00 
Da senhora D. L. D. da C . 5$00 
D e u m Anonimo . . . . . . . . . . 15$00 
José de Melo — Lisboa . . , . . . . 20$00 
S. S. . 50$00 
Menino Antonio Maria Madeiro dos Santos 10$00 
L. . 5$00 

APARECEU já na folha virá antes possuir escolas óe 
oficial o decreto da eje-i^rau elementar maie bem óo-

tinção do Instituto Industrial de taóas óo que o tem poóióo ser. 

0 piano de 
ehras da co-
missão admi-
nistrativa do 
manicípie. o 
que 6 preciso 

SS1S3P-S0. 

Pessoas bem in-
formadas, chega-
das de Lisboaj, 
afirmam que o sr. 
dr. Manuel Rodri-
gues, professor da 
Universidade de 

Coimbra, é que levou ao conse-
lho de ministros o decreto da ex-
tinção do ínstitufro Comercial e 
Industrial. 

Registamos e recomendamos 
. e x a á gra t idão da cidade. 

Agora, parece que vai che-
gar a vez á Factaldade de Far-
macia. Pelo men.os, esíá muito 
arriscada a que o cutelo do sr. 
dr. Rodrigues tajmbern lhe caia 
em cima. 

*}• + + 

Ainda não sabe-
mos;quando a Co-
missão Adminis-
trativa do Muni-
cípio se dispõe a 
proseguir nos seus 
esforços junto da 
Cai^a Geral dos 
Deposites, p a r a 

conseguir realisar o emprestimo 
de 1Q.000 contos, afim de que 
possa levar á pratica o seu pla-
no de obras, mas muito princi-
palmente a ampliação da rêde 
da viação electrica e a constru-
ção do mercado, que são hoje, 
incontestavelmenfce, os dois me-
lhoramentos de mais importante 
e urgente necessidade de Coim-
bra. 

A Camara de Coimbra, ao 
regressar de Lisboa, antes da 
revolta militar de 28 de Maio, 
fez correr que só boa vontade 
encontrava, quer, por parte do 
governo de então, quer por 
parte da Caixa, e que o emprés-
timo seria um facto dentro de 
breve praso, pois as duas referi-
das entidades haviam-se mos-
trado muito bem impressionadas 
com o relatorio e as contas que 
a Camara lhes apresentara para 
conhecimento da boa situação 
financeira do Município, e, con-
sequentemente, das excelentes 
condições que gosava para, com 
confiança, a Caixa lhe fazer o 
pretendido emprestimo. 

Isto foi na primeira quinzena : 
de Maio, se não estamos em 
erro. 

E agora, depois do 28 de 
Maio ? 

Encontrará a Comissão Ad-
ministrativa a mesma boa von-
tade e façilidades? 

E' o que seria bom saber-se. 
De resto, e não deve esque-

cer-se, a Comissão Administra-

â reotiiatnen-
taçao t i o tose. 
0 qus se diz . 

' 

de Vizeu, passa por ser a alma 
danada de tudo quanto se trama 
contra os interesses de Coimbra, 
como séde da 2.a grande Região 
Militar. 

Ao sr. dr. Vieira Coelho, go-
vernador civil deste distrito, que 
tão infeliz tem sido no exercício 
do seu alto cargo, recomenda-
mos este importante assunto, fa-
zendo sinceros votos para que 
s. ex-a consiga, ao menos óesta 
vez, que Coimbra não seja pre-
judicada, sendo-lhe dado o que 
de direito lhe pertence. 

Só a honra de termos aqui a 
séde da 2.a grande Região Mili 
l i tàr—não nos serve! 

Fazemos, pois, muito a tempo 
o aviso ao sr. dr. Vieira Coelho, 
para que. ámanhã, quando o mal 
fôr irremediável, s. ex-a não te-
nha razões para justificar a sua 
passividade ou indiferença pe-
rante assunto de tão magna im-
portancia para esta cidade. 

vas, C3m a entrada de g ^ t e 
nova, inexperiente e incompe-
tente para os Paços do Conce-
lho. yí!- ,' J - : ' 

Ora, sendr tvàsim, bom seria 
que se soubesste — o que se 
passa ácerca do emprestimo e 
possibilidade da exposição desse 
magno e tão falaóo plano óe 
obras, que tanto interessa á ci-
dade ver realisado. 

Sim, muito convém saber se 
o sr. Governador Civil continua-
rá a não querer importar-secom 
a defesa dedicada e energica 
dos legítimos interesses e aspi-
rações de Coimbra. 

Pela nossa parte, continuare-
mos vigilantes' 

V V 
Parecendo caso 

resolvido, por par-
te do governo, a 
r e g u l a m e n t a ç ã o 
do jogo, começa a 

falar-se muito, nesta região, na 
organização de fortes empresas 
para o explorar em grande es-
cala, principalmente na Figueira, 
Luso e Bussaco. 

O governo, segundo nos cons-
ta, calcula que a regulamenta-
ção venha a dar ao Estado um 
rendimento anual superior a 
200.000 contos, importancia esta 
que destinará, principalmente, a 
solucionar o problema das estra-
das de turismo e o da assistên-
cia publica. 

Também sabemos que algu-
mas Comissões de Iniciativa de 
Turismo se esforçam para que 
do jogo lhe resultem novas e im-
portantes receitas, ao passo que 
outras pretendem também que o 
governo lhes confie a fiscalisa-
ção do jogo regulamentado. As 
das Caldas da Rainha, Cascais, 
Povoa do Varzim, Figueira e 
Luso, sobretudo, muito se esfor-
çam nesse sentido. 

A de Coimbra, embora tenha 
sido instada, consta-nos que ain-
da não se manifestou sobre o 
assunto. 

A Administração Geral de 
Turismo já representou ao go-
verno, pedindo que este não de-
crete sobre o jogo, sem que essa 
Administração seja ouvida. 

Igual pedido lhe foi feito pela 
Sociedade de Propaganda de 
Portugal, que também se deno-
mina Touring Club óe Portugal. 

MALVADEZ 
SR. Evaristo Camões 

queixou-se á policia O 
de que o incêndio que ha pou 
cos dias destruiu uma grande 
parte da sua vinha, á Guarda 
Inglesa, foi posto por malvadez. 

Já é a segunda vez que nas 
propriedades daquele sr. se pra-
ticam tais actos de vandalismo, 
que merecem o devido castigo 

Coimbra, o qual reza assim: 
Considerando que deve o Estado cui-

dar, com o maior interesse, do desenvol-
vimento do ensino técnico, ao qual hoje 
todos os países consagram a majeima 
atenção, visto que dêle depende o res-
surgimento economico, tão afectado pe-
las consequências da Grande Guerra; 

Tendo em vista, porém, que no nosso 
país urge atender ás necessidades da 
distribuição dos estabelecimento^ de en-
sino técnico, com o critério de deverem 
eles produzir o majtimo proveito dentro 
da mais estrita economia, que nos é im-
posta peta situação actual do Tesouro 
Publico; 

Considerando que o Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, criado pelo 
decreto n.° 7869, de 5 de Dezembro de 
1921, está ainda longe de corresponder 
a uma real necessidade do importantíssi-
mo centro industrial e de comercio que é 
aquela cidade, á qual convirá antes pos-
suir escolas de grau elementar mais bem 
dotadas do que o tem podido ser até 
hoje: ' Í 

Em nome da Nação, o Governo da 
Republica Portuguesa decreta, para va-
ler como lei, o seguinte: 

Artigo 1." — E' extinto o Instituto In-
dustrial e Comercial de Coimbra, criado 
pelo decreto n.' 7869, de 5 de Dezembro 
de 1921. 

Art. 2." — E' dispensado do serviço o 
pessoal docente que não tenha ainda en-
trado em ejtercicio e consideradas nulas 
as suas nomeações. 

Art, 3." — Os professores que acumu-
lem outras funções do magistério, ou de 
qualquer outro serviço publico, não per-
ceberão qualquer vencimento como pro-
fessores do Instituto suprimido, na si-
tuação de adidos 

Art. — Todo o material de ensino 
do extinto Instituto Industrial e Comer 
ciai de Coimbra ficará na posse da Es-
cola Industrial de Brotero, da mesma 
cidade. 

Art. 5.' — Serão instaladas no edifi-
cio e terrenos cuja posse foi atribuída ao 
Ministério do Comercio e Comunicações 
pelo artigo 2.' do decreto n.' 8785 a Es-
cola Industrial de Brotero, de Coimbra, 

Art. 6.' — Ficam revogadas todas as 
disposições em contrario. 

O Estado compreende a ne-
cessióaóe óe óar maior óesen-
volvimento ao ensino técnico, 
e ás necessidades da distribui-
ção deste ensino com proveito e 
economia; compreende também 
que o Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra está longe 
de corresponder a uma real ne-
cessidade do importantíssimo 
centro inóustrial e óe comercio 
que é esta cióaóe-, por isso con-

EVES 
Motivos para discutir 

Ensina um velho aforismo que a união faz a força. 
E certo. 
Toóavia 
Nunca a multióão tem tanta fôrça como quanóo pensa 

como um único inóivfóuo; 
Nunca uifi inóivfóuo tem tanta fôrça como quanóo pen-

sa como a multióão. 

âreeroanizã-
m do EKer-
cito. tlizeu 
nenssisisíia, 
em prejuízo 
de Oô^miira? 

Chamamos a aten-
ção do sr. gover-
nador civil para 
o que cone nos 
meios militares de 
esta cidade, rela-
tivamente á exe-
cução que se pre-

tende dar á reorganização do 
Exercito nesta Região Militar, 
visto parecer-nos que os interes-
ses de Coimbra se encontram 
muito mal acautelados. 

Assim, afirma-se que.- apesar 
de ficar nesta cidade a séde da 
2.a Região Militar, para Vizeu 
irão todos ou quasi todos os 
grendes serviços que lhe são 
inerentes, corno as Inspecções 
de Infantaria, de Saúde e Admi 
nistrativa, bem assim os Tribu-
nais Militares e varias reparti-
ções I 

O tenente-ceronel sr. Miraa 
da, chefe do gabinete do sr. mi-j 
nistro da Guerra, que é natural' 

Daqui se conclue: 
que fôrça e opinião mutuamente se auxiliam, 
embora sejam inteiramente óistintas; 
mas, 
intelectualmente, 
que as realizações óa multióão são sempre mais acari- ^ 

nhaóas que as óo inóivfóuo, visto só sevem perfilhaóas así pois se as escolas elementares indus-
ióeias colectivas: |triais e comerciais podiam acompanhar 

e que o inóivióuo, se quizer pôr em prática realizaçõesiaté 1)a m e , i a d u z j a d e anos o rudimentar J / }• | , * • OOTartrt ín/ltictviol *> Wn roníaA 
amplas, tem óe recotner-se a solidão. 

Coimbra é um importantíssi-
mo centro comercial e industrial 
e por este facto suprime-se o 
Instituto de Coimbra e fala-se 
em criar escolas de grau ele-
mentar I 

O que seria preferível, visto 
a importancia deste centro, era 
dar maior desenvolvimento ao 
seu Instintuto, criando-lhe novos 
cursos e nomeando bons profes-
sores. 

Os considerandos do decre-
to só servem para justificar a 
conservação do Instituto de 
Coimbra, contra o qual surgi-
ram tão más vontades. 

Já lá vão a Escola Primaria 
Superior e o Instituto Industrial, 
e já se fala na Faculdade de 
Farmacia. 

Sabem qual é o desenvolvi-
mento que se deseja dar á Es-
cola Industrial Brotero? 

Apenas crear ali as cadeiras 
de Português, Francês e Aritmé-
tica. 

E' assim que se atende ás 
necessidades deste importantís-
simo centro comercial e indus-
trial. 

* * 

Os alunos do Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, 
enviaram ao Século e Diário 
óe Noticias o seguinte telegra-
ma: 

A extinção do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra resolvida da boa 
fé em conselho de ministros a instancias 
de um grupo de elementos, por motivo 
de odios pessoais e políticos, prejudica 
extraordinariamente esta região, cidade 
e perto de 100 alunos que o frequentam 
e que nada teem com esses odios. 

E' um golpe irreparavel vibrado no 
Ensino Técnico que agora mais do que 
nunca conviria desenvolver por ser fac-
tor do resurgimento nacional. 

Solicitamos o valioso protesto desse 
grande diário, arauto brilhante do levan-
tamento economico do país. 

• • • 

Os mesmos alunos enviaram 
ontem ao Governo o seguinte 
telegrama: 

Os considerandos do decreto da ex-
tinção do Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra são a negação da sua 
doutrina. Os alunos, sem recursos para 
continuar carreira noutra parte, confiam 
na isenção de vv. ejt.as e garantem sob 
sua honra a má fé das informações de 
maus políticos, pedindo a revogação o 
que satisfará á cidade vordadeiramente 
alarmada. 

* * t 

Da Associação Académica 
do Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra, recebemos a 
seguinte nota oficiosa: 

Os eonsiderandos do decreto que fi-
nalmente veiu para publico, ejetinguindo 
o Instituto Industrial e Comercial de 
Coimbra, são a plena justificação da sua 
existencia, da sua necessidade. 

Os alunos reunidos para aprecia-lo, 
folgam em reconhecer que, além de se 
baterem pelos seus direitos que lhes 
cabe defender com entusiasmo, estão 
dentro dos bons princípios defendendo 
os direitos desta região e desta cidade, 
que o governo garante pela sua voz au-
torizada ser centro importante indus-
trial e comercial. 

Lamentam, porem, que o Governo 
pense que o Instituto está ainda longe 
de satisfazer a uma real necessidade. 

estado industrial e comercial da região, 
hoje. que a electricidade e consequente-
mente as suas aplicações trouxeram uma 
séiva nova ao organismo economico, e o Nesse caso. 

Parece que a vióa colectiva se opõe ao livre curso ^ c o m e r c i o rapidamente entrou a desen-
inteliaência • jvolver-se por toda a cidade, por todo es-

" '. , . i te centro, aquelas Escolas, não lhes ne-
e por isso muitos sábios se transformam em ascetas, jgando o seu papel brilhante e indispen-

sável. já não satisfazem, contudo, sem o 
Coníuóo os sábios precisam óe conhecer-se uns aos 

outros; 
aliás nunca passariam óo principio. 

Conseguem-no pelos livros. 

Portanto, os livros, 
senóo silêncios que falam e ensinam, 
Teem toóas as qualióaóes óa multióão e não teem ne-

nhum óos seus óefeitos. 

Vê-se, pois: 
que poóe mais um inóivióuo, escrevenóo um livro, óo 

que uma multióão, lançanóo-se á pi opaganóa óuma ióeia; 
compreenóenóo-se assim, por exemplo 
que uma guerra possa terminar com um manifesto. 

Paulo de Brito A r a n h a 

seu complemento. O Instituto Médio 
que é, por assim dizer, o progresso no 
ènsino, paralelo ao progresso do meio. 

E Iementam mais, cs alunos do Ins-
tituto Industrial e Comercial qua actuan-
do assim duma maneira ilógica e anti-
moderna, o Governo ao decretar a ex-
tinção, não fizesse, como em todos os 
casos semelhantes e em todos os tem-
pos, como, nesta situação mesmo os fez 
para as Escolas Primarias Superiores 
uma aclaração á situação das alunos a 
quem não se dedica uma ligeira refe-
rencia. 

Esperam os alunos ainda confiada-
mente a revogação de tal decreto, toda-
via, se a justiça não iluminar o descer-
nimento dos homens, que ao menos lhes 
sejam garantidos os seus direitos sus-

'; pendendo durante o tempo preciso os 
efeitos do decreto, de forma a poderem 

1 acabar a sua carreira que a falta de re-
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cursos e profissões da maior parte impe-
de completar noutro Instituto. 

Saúdam a Imprensa dé Coimbra que 
se tem batido pela conservação de tão 
util Escola, saúdam o seu distinto Con-
selho Escolar e todos os elementos que 
nesta emergencia se colocaram ao lado 
da sua Ra:cão. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Rosa Aguas Oliveira Tomé. 
Arlindo Silva Ferreira. 

A'manhã: 
D. Palmira Garcia. 
Manuel Munis Henriques. 

Segunda-feira : 
D. Aida de Oliveira Sargaço. 
D. Maria Prudência Serras e Silva 
0 menino Anibal José Mendes Ginja 

Brandão dos Santos Viegas, filho do sr. 
dr. Aureliano Viegas. 

Doente 
Teem-se acentuado consideravelmen-

te, as melhoras da menina Maria Gra-
ziela, estremecida filhinha do sr. Au-
gusto Santos Silva, ilustre gerente da 
Casa Totta. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua estremosa 

esposa a senhora D. Maria do Pilar 
Rego Costa, regressou dos Açores, 
distinto clinico desta cidade, sr. dr. Octá-
vio Rego Costa. 

— De Paris para Reguengos de Mon-
sarás, o sr. dr. Gilberto de Aragão e sua 
esposa, a sr.a D. Laura Martins de Car-
valho e Beça Aragão. 

— Para a Varzea de Gois, a sr.a D. 
Nayne dos Santos Cerdeira. 

— Para Poiares, o sr. José Maria dos 
Reis. 

— Para Tentúgal, o sr. Armando 
Barros. 

— Para Nogueira (Arganil), o sr. An-
tonio Travassos de Almeida. 

— Para S. Paio (Gouveia), o sr. An-
tonio de Almeida Pedroso. 

— Para S. Pedro d'Alva (Penacova) 
o nosso amigo sr. Rodolfo de Almeida e 
Silva. 

— Também ali se encontra, em goso 
de férias, o sr. dr. Antonio Carlos Proen 
ça de Figueiredo, professor do Colégio 
Vasco da Gama, de Lisbna. 

— Para Vila Cova d'Alva (Árganil), 
a sr.a D. Dulce Trindade de Oliveira e 
Costa. 

— Para Condeixa, o sr. Saul Pires 
da Silva Machado. 

— E' esperada por estes dias nesta 
cidade, a senhora D. Maria Albuquer-
que de Melo Pereira, da Mata (Fornos 
de Algodres). 

— Esteve ontem em Coimbra, tendo 
seguido para a Varzea de Gois, o sr. 
dr. Antonio Alberto Torres Garcia. 

— Regressou de Fornos de Algodres, 
o sr. Alvaro Pedroso Coutinho. 

— Está nesta cidade, o sr. dr. Adria-
no Vieira Pimenta, do Alvorge (Ancião]. 

— Em Condeixa, os nossos queridos 
amigos, srs. Tito Serras Simões, quinta-
nista de Medicina da Universidade de 
Lisboa e Antonio Serras Simões, da Fa-
culdade de Sciencias. 

— Vimos nesta cidade, os srs. José 
Daniel de Carvalho, Humberto Monteiro 
de Carvalho, Luis Barata Lopes de Car-
valho e Oscar Simões Carneiro. 

— Para a Serra da Estrela, em pas-
seio, o sr. dr. Antonio Lopes Quaresma. 

— Regressou a Viana do Castelo, a 
sr.a D. Ana Coelho Vilas Boas da Costa 
Barros. 

— Para a Vila da Feira, a sr.a D. 
Maria José Soares d'Albergaria. 

— Para EÍJ ÍO, Aveiro, o sr. Padre 
Euclides de Morais. 

— Para Caldelas, o sr. Joaquim da 
Silva Henriques. 

— Para Oliveira d'Azémei3, o sr. dr. 
Joaquim de Seijcas. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ven-
tura Batista d'Almeida e a sr.a D. Feli-
cidade Santos. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
dr. Manoel José da Costa Soares. 

— Para Caldelas, o sr. Alejandre de 
Silva Louro. 

— Para Gouveia, o sr. Alberto de 
Morats. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
dr. Antero de Vilhena, 

— Para a Beira Baiya, o sr. Joaquim 
Simões Portugal. 

— Para a Guarda, o sr. Ezequiel An-
gelino Bartoreu. 

— Da Curia, a sr.a D. Hermenegilda 
Nobrinho. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortiòo ôe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

i7' m E 

A APROXIMAÇÃO do dia 
14 de Agosto fez-me 

procurar qualquer referencia á 
nossa batalha de Aljubarrota 
nuns livros francêses aqui ao 
meu alcance. E' verdade que, 
antecipadamente, acreditei não 
encontrar neles qualquer refe-
rencia ao facto, sabedor como é 
ser a ignorancia francêsa ex-
cessivamente refractaria a vêr 
qualquer acção notável além das 
suas fronteiras. E' isto conheci-
díssimo por todos, como é co-
nhecido que, até mesmo alguns 
nomes notáveis nas suas letras, 
tem pecado por grandemente 
ignorantes no que se passa pelo 
mundo, como sucedeu, por exem-
plo, com Voltaire. 

Outro tão conhecido em Por-
tugal, onde seus livros foram 
traduzidos por homens de alto 
engenho, como Mariano de Car-
valho, e homem que era dotado 
de larga cultura, Julio Verne, 
quando se mete a falar nos des-
cobrimentos marítimos dos por-
tugueses também larga barbari-
dades inconcebíveis num homem 
com os seus conhecimentos 
com as suas responsabilidades. 

E' este um facto que qual-
quer rapaz de primeiras letras 
tem observado e tem censurado. 
Falo em Julio Verne por, em 
certas idades, os seus livros se-
rem muito lidos — pelo menos 
assim era no meu tempo, como 
dizem os velhos, e como já eu 
vou dizendo. Hoje com o apare 
cimento de ejdraordinarias aven 
turas americanas — extraordina-
rias e mentirosas — talvez já o 
velho Julio Verne não seja tão 
lido, mas ainda, mesmo assim, 
tem um certo publico entusiasta 
pelas suas aventuras e pelas 
narrações, que não deitam de 
ser instrutivas, áparte os lapsos 
(chamemos-lhe assim) do es-
critor no que diz respeito ás 
glorias dos outros povos, que os 
franceses julgam só a franceses 
pertencerem. 

• * * 

Ora, vindo-me ás mãos um 
livro em 3 tomos, que conta toda 
a casta de batalhas e combates 
havidos á face da terra em vá-
rios séculos, nada ali encontrei 

respeito da batalha de Alju-
barrota e parece-me que nem 
mesmo a respeito de qualquer 
outro facto notável português o 
livro se refere. 

0 livro de que falo tem este 
pomposo livro: DictionnaireHis-
torique òes siéges et batailles 
mémorables óe l'histoire an-
cienne et moóerne, ou anec-
óotes militaires óe tous les 
peuples óu monóe (A Paris, 
MDCCLXXI). 

Pelo que se vê o nome de 
Portugal não figura no numero 
de tous les peuples óu monóe. 

Vou procurar noutro livro 
que igualmente conta factos im-
portantes ocorridos por esse 
mundo fóra, qualquer minuscula 
referencia a Portugal e á bata-
lha de Aljubarrota. E' livro tam-
bém com um largo titulo, livro a 
que, pelo titulo, não deverá esca-
par nada de notável. Chama-se 
ele assim; 

Beautés óe THistoire Mili-
taire ancienne et moóerne con-
tenant le précis óes Batailles, 
òes Combats et òes Sièges les 
plus mémorables; les Passages 
óe Rivieres et òes Montagnes 
les plus remarquables; les Ru-
ses óeguerre les plus ingénieu-
ses; les Traits óe Courage, óe 
Sang-Froiò, òe Désintéresse-
ment, ò'Humanité, óe Dévoue-
ment les plus òignes ó'éloges, 
enfin, tout ce qui peut concou-
rir à guióer et à enflammer l' 
imagination óes guerriers livro, 
segundo o frontespicio, òestiné 
à tinstruction òe la jeunesse et 
óe tous ceup qui suivent tho-
nor able carrière óes armes, 
dedicado ao General barão de 
Maupoint, comandante da Esco-
la Militar Especial de Cavalaria 
e foi impresso em Paris em 1814. 

Certamente que o barão de 
Maupoint não teria dado pela 
falta de factos heroicos pratica-
dos por portugueses no livro que 
lhe era dedicado pelo sr. Girard 
de Propriac. 

E' possível que de todos os 
guerreiros anteriores a ele um 
único teria havido conhecedor 
da ejdstencia de portugueses e 
de Portugal: o cavaleiro de Cha-
millb, que melhor ainda, se as-
sim foi, teria conhecido o amor da 
mulher portuguesa representada 
por aquela freira do convento da 
Conceição de Beja escrevedora 
das apaixonadas cartas que o 
fidalgo, futuro marechal de Fran-
ça, não compreendeu — a dar-se 
credito á fama dos seus apouca-
dos conhecimentos e da sua rara, 
por ejcigua, sensibilidade. 

O que sucede com este facto,1 

O QUE se passa com o 
edifício para acomo-

dar os serviços dos correios, te-
legrafos e telefones é verdadei-
ramente espantoso e só prova a 
falta de iniciativa, de acção em-
preendedora e decidida da par-
te das entidades de Coimbra que 
teem d* resolver casos desta na-
turesa. 

Já vão passados sete meses 
e meio depois do incêndio na 
estação telegrafo postal e ainda 
está sem solução este problema 
que noutra terra estaria resolvi 
do ha muito tempo e com as 
obras já adiantadas. 

Alguns tiveram a fantastica 
ideia de adquirir o palacio 
Ameal para mudar para ali a 
Camara, ficando nos paços do 
concelho os serviços telegrafo-
postais e telefonicos! Outros 
optavam pela cadeia de Santa 
Cruz; outros pela casa onde es 
teve a sucursal do Banco Indus-
trial, no largo Miguel Bombar-
da; outros pelo prédio do sr. dr. 
Carlos d Oliveira, na Sofia; ou-
tros pela casa onde tem estado 
o Instituto Industrial e muitos 
tinham a opinião de que se re 
construísse a casa incendiada 
para voltarem para ali esses ser 
viços. 

Neste numero se encontra a 
Gazeta óe Coimbra, que advo 
gou sempre , desde o primeiro 
dia, a instalação dos mesmos 
serviços na casa reconstruída, 
devidamente ampliada. 

Depois de tantas hipóteses 
estabelecidas lá se assentou na 
reconstrução do prédio. Man-
dou-se fazer o projecto, que che-
chou a ter a aprovação do con-
selho da Administração Geral 
dos Correios. 

Nesta altura principiou a de-
sanuviar-se o horisonte das di-
ficuldades e a colher-se a dôce 
ções. 

Puro engano! 
esperança de que Coimbra ia 
ter dentro de dois anos, o ma-. 

SEMPRE OS " EMPATAS „ 
jfimo, um novo edifício para os 
correios, em magnificas condi-

O sr. dr. Vieira Coelho as-
sume o logar de governador ci-
vil deste distrito e logo surgem 
novos projectos de melhoramen-
tos citadinos. O edifício incen-
diado desapareceria, bem como 
o mercado, para estender a Ave-
nida Sá da Bandéçra nàé á praça 
8 de Maio, deitando o Claustro 
do Silencio em plena Avenida! 
A cadeia de Santa Cruz desti-
nava-se para os correios e os 
presos que ali estivessem iriam, 
provavelmente veranear enquan-
to não houvesse onde os reco-
lher? 

Estava tudo prejudicado pelo 
projecto do sr. dr. Vieira Coe-
lho. 

Dizia-se também que nas al-
tas regiões do poder se confir-
mavam com esta ideia e que a 
Administração Geral dos Cor-
reios mais uma vez sustava as 
suas óèmarches para a recons-
trução do prédio. 

0 sr. dr. Vieira Coelho, em 
vez de resolver satisfatoriamente 
este assunto, andava por Lisboa 
a complica-lo e a tratar da ex-
tinção do Instituto Industriei! 

Agora surge nova ideia, visto 
que a sementeira -é grande e o 
terreno propicio para a cultura 
dos empatas. Agora já se apre-
senta a casa do Instituto para 
os correios, que, afinal, n ã o lo-
g r a r ^ arranjar r e s idênc i a defi-
nitiva,, achando-se em casa de 
emprestimo cedida|pela Camara, 
que está morta por ver term^na-
dd esta cedenCia,/e èm cas a de 
aluguel, pela qual paga a bonita 
importancia de 2 mil escudos 
por mês! 

Os serviços assim dispersos 
não satisfazem ao publico, nem 
aos empregados, nem á própria 
regularidade desses serviços. 

Quando chegarmos a Dezem-
bro, estamos para vêr onde que-
rem acomodar os telegrafos e 
telefones, visto a Camctra não 

ceder por mais tempo casa para 
estes serviços. 

E o que faz o sr. governador 
civil perante esta deplorável si-
tuação criada á custa dos em-
patas P 

Nada, ou antes cria cada vez 
mais dificuldades. Emprega to-
da a influencia do seu cargo 
para dar execução á pena de 
morte do Instituto. 

E não havemos nós de per-
der a paciência ao tratar deste 
assunto, que vem juntar-se ao 
do entroncamento da Beira-Al-
t a ; ao do ramal de Coimbra, e á 
directriz da linha ferrea para a 
Lousã! 

Tem o sr. dr. Vieira Coelho 
tremendas responsabilidades em 
tudo isto, e tão grandes elas são 
que é voz corrente por aí que 
emquanto s. ex-a exercer esse 
cargo, Coimbra não pode espe 
rar nenhum beneficio para o pro 
gresso e desenvolvimento de que 
tanto necessita. 

Um governador civil que dá 
o seu voto para a extinção do 
Instituto Industrial (e quem sabe 
mesmo se seria ele que lembrou 
essa extinção), e que embaralha 
tudo com dificuldades para aco 
modar definitivamente os servi-
ços dos correios e telegrafos, 
tem demonstrado em tão pouco 
tempo que se acha inteiramente 
deslocado no logar que está 
exercendo. Todos os bons ami-
gos de Coimbra devem fazer vo-
tos por s. e;i.a se demorar pouco 
nesse cargo. 

Se não tivessem concedido 
o serviço telefonico a muitos as-
sinantes, estamos certos de que 
já estaria resolvido o assunto 
dos correios; mas como, ainda 
que mal, vão tendo correios, te-
legrafos e telefones, por isso se 
vai deixando correr o marfim, 
até que um dia o distrito de 
Coimbra tenha um governador 
civil que saiba exercer o seu lo-
gar com proveito para esta cida-
de e seu distrito. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposita em Coimbra: 

Rua Ferreira Borges. 8í 

EBE 

^ ̂ ' B ÊÈ JéSP^ BLb ÊÈ ÈÈÊbw Ê^ 

da Empreza de Cimentos de L e i 
ft' venda m Agencia em Coimbra 

AVENIDA DOS OLEIROS. - i G l e t . 361, ligado a pede 

| í * 1 fC 

Ciclismo 
N> 

T\ELENDA Carthago, per-
J -S dão. . . é preciso des-

truir o Instituto! 
Ha quatro anos que os varia-

díssimos Catões deste risonho 
burgo prégam, impantes, sono-
ros. a destruição pura e simples 
do Instituto. 

Consumou-se finalmente a 
obra e corre para aí que em cer-
tas guelas ávidas, insatisfeitas, 
fartos goles de champagne des-
lisaram, numa alegria frenetica 
de almas, não sabemos se infan-
tis, se mesquinhas, se más! 

Para essas almas nada exis-
te alem de si próprias com to-
das as suas peregrinas e excel-
sas virtudes. 

Não existe a região que po-
de impor pela sua importancia 
uma escola daquela natureza; 
não existe a cidade que grita 
em delírio ser a terceira do país, 
centro intelectual de luminosida-
des superiores a esgarçarem-se 
de sciencia por todos os lados; 
não existem os alunos a bate-
rem-se em rude luta, ha anos 
por um futuro melhor, renuncian-
do á ociosidade das esquinas, 
parlamento onde estas coisas se 
concertam, para, nos lazeres das 
suas profissões, tentarem uma 
melhor preparação para a vida. 

E' preciso destruir o Instituto 
Não existe nada mais e o 

mot ó oróre, á força de nele se in-

99 
manhinho fez-se gente, de deva- que veem nelas o elemento Tor-
neio tornou-se obcessã.o 

E de tal maneira, que até os 
mais bem intencionado s, aqueles 
de boa fé prontos sanipre a as-
similar as ideias enroupadas 
num travesti de justiça sem lhes 
desvendar as entranhas, até es-
ses acreditaram piamente que 
era necessário destruir o Insti-
tutol 

Mas, de facto, é e s t a escola 
uma associação tão te.rrivel de 
malfeitores que justifique a febre 
delirante que em volta dela se 
desenvolveu, tentando amarfa-
nhal-a, esmagal-a, negando-lhe 
os seus direitos de vida, levan-
tando-lhe a cada paso barreiras 
formidáveis, quasi invencíveis? + + + 

0 Instituto Industrial" e Co-
mercial de Coimbra — : saiba-o 
toda a gente sensata e impar 
ciai desta terra — como os Ins-
titutos similares de Lisbo; i e Por-
to é, por um lado, desti nado a 
arrancar g jn te ao bachar e&ato, a 
derivar para o comercio (i indus-
tria elementos de p repa ração 
moderna, completa, q u f ; iriam, 
na ausência destas e so jlas, en-
grossar as hostes de o* itras car-
reiras de função soei; il menos 
util, e, por outro lado constitue 
o complemento de eti sino técni-
co para os que freq uentam as 
escolas elementares comerciais 

sistir por gazetas, pelos cafés, e industriais, 
cavacos, criou ambiente, de ta- Pela distribuição racional dos 

.,cursos ali p.rofes sat los, permite 
ia freqnenc» a a todi is aqueles que 

que é dos mais notáveis da nos- P o r *a} t a de posses -f ião puderam 
sa Historia, e que é merecedor ir_ m a i - longe do «jue á obten-
do mais justo relevo, sucede com ç a o de qualquer c aego publico 
quasi todas as nossas acções. I o " Particular e cuje s> aspirações 

E' de notar mesmo que, sem- ' cristalisaram p, w ,a£. 
pre que a ocasião se proporcio-i ° basta fícarn. ws de olhos 
na, os estranjeiros nos teem 
usurpado a gloria de conquistas, 
de descobertas, de invenções. 
A memoria de Pedro Nunes foi 
ultrajada por um francês muito 
posterior ao sábio matematico e 
cosmografo. E a quantos mais 
tem sucedido idênticos ultrages! 

Pois, apezar de tudo, a assi-
nalada falta de patriotismo por-
tuguês curva-se sempre reveren-
temente perante a França e os 
franceses como que a agrade-
cer-lhe ainda o seu . . . amor por 
Portugal e a sua ialta de justiça 
por quanto nos diz respeito. 

Nuno Beja 

em alvo, seráficos, a ..absorver o 
desenvolvimento int< :ns o comer 
ciai e industrial da 
últimos anos, é prec 
e simultaneamente c 
ter escolas á altura d 
volvimento, prepara 
duos de cultura e< 
para fazer face a ess* 
dades progressivas,, 
de nivel adequado § 
hora que atrave:-iSíar 
mação de valor«ss,. 

Estas escolas. 11 
trinadas em 
vilísados — na 
dustriais exiacenii < 
são acarinhadas, j 

r e q ião nos 
isQ^pciralela 
rear e man-
es s e desen-
fie 10 indivi-
I , ec 'a l isada 

as n "cessi-
individuos 
função c á 

aos de aiir-

ledias !disse~ 
os países ci-

manha, só in-
;erca de 2iQ 
>elos governos 

midavel de apoio para um co-
mercio civilisado e urna indu stria 
prospera 

Em Portugal, não pode suce-
der assim. 

Pequeno país onde todos nos 
conhecemos e vivemos entreti-
dos em lutas estereis de catnpa-
nario, disputas de vaidades que 
destilam odio torvo que uão can-
ça, ambições inconfessáveis que 
refervem, todos os interesses al-
tíssimos duma cidade, duma re-
gião, ou da Patria são r elega-
dos para um plano secun dário, 
desprezível e reles em pre sença 
da importancia transcendente de 
um capricho apregoado, á espe-
ra, paciente e perseverante, de 
realisação 1 

+ + + 

E' preciso destruir o Insti-
tuto! 

Catões, solertes, aguardando 
monção, não cessavam de trom 
betear, já roucos o estribilho. 

Desenganemo-nos. Se o Ins-
tituto de Coimbra não satisfazia 
ainda á relevante missão que 
lhe efetava traçada, atentemo-s em 
que uma das circunstancias fun 
damentais que para isso concor-
reu, foi o estfido de instabilida-
qe que lhe crearam as campa-
nhas de ódio desde o seu inicio 

Mas se havia outras razões 
elas que surgissem, bem nitidas 
á luz do dia; fi:zesse-se em sua 
volta a discuss ão honesta e se 
rena, os inquer itos imparciais, a 
devassa minu» ;iosa, e tudo quan 
to fosse nociv ;o á sua vitalidade 
gloriosa, exti rpasse-se como um 
cancro, apro veitando a situação 
que não po de ser mais favora 
vel; tudo q> ianto constituisse um 
embaraço i i sua finalidade, fosse 
descoberto j e aniquilado; tudo 
quanto df .-turpasse e desvirtuas 
se o seu papel, sofresse uma ra 
dical elir ninação. 

Que tarefa admiravel de pa-
triotisme > de honrada fiscalisação 
a realis ar! 

Pensou-se sequer nela? Não, 
porque não se pretendia morali-
sar, aperfeiçoar, construir, pre-
tendia-se liquida-lo de vez. 

Ern preciso destruir o Insti-
tuto e para maior gloria dos Ca-
tões, o Instituto, deante do bur-
40 sonolento, alheio a coisas mí-
nimas, caiu! 

Venceu a intriga, a cidade 
que agradeça. /. C. 

AS corridas de bicicletes, 
realisadas ontem em 

Penela, num percurso de 40 qui-
lómetros, foi a seguinte a ordem 
de chegada: 

l.o, josé Bernardo Ferreira, 
do União Football Coimbra-Club, 
medalha de ouro; 2.°, Joaquim 
Guiné, do U. F. C. C., medalha 
de ouro; 3.°, Gil Augusto Cor-
reia, do Sport Club Conimbri-
cense, medalha de prata; e 
5.o, Viriato Ribeiro e Macedo, do 
11. F. C. C., medalhas de cobre. + + + 

0 Sport Club Conimbricense 
az-se representar na prova ci-

clista Curía-Vouga, pelos seus 
esplendidos corredores Anibal 
Carreto e Celestino. 

FESTAS í ROMARIAS 

R1 
SENHORA DD NAZARÉ 
EALISA-SE hoje e áma-

nhã, na. Ribeira de Fra-
des, a festa de Nossa Senhora 
da Nazaré, havendo hoje arraial, 
fogo preso, gaiteiro, etc. 

Amanhã, pelas 9 horas, sairá 
da igreja de Santa Justa, para 
aquela localidade, o cirio de Nos-
sa Senhora, que será acompa-
nhado por trens e cavaleiros. 

Como de costume, muitas fa-
mílias vão passar o dia para o 
areal do rio, Choupal, Vila Fran-
ca, etc. 

Pelos Clubs 
PARA continuação dos tra-

balhos suspensos na ul-
tima assembleia geral, reunem-
se na segunda-feira, pelas 21 ho' 
ras, os soçios do Santa Clara 
Football Club. 

sr. 

Exames 
CONCLUIU o curso do Li 

ceu o nosso bom amigo 
Antonio dAlmeida Pedroso 
— Também concluíram o 7.° 

ano do Liceu, a sr.a D. Maria 
Amélia Monteiro Palhinha, filha 
adoptiva do sr. Adriano Viegas 
da Cunha Lucas; e a sr.a D. Ma 
ria da Conceição Loureiro, filha 
do capitão sr. João Batista Lou 
reiro. 

Fez exame de admissão 
ao Liceu, ficando aprovado, o 
menino Antonio Sampaio e Me 
lo Pereira de Almeida, filhinho 
mais novo do saudoso medico 
dr. Pereira de Almeida e da sr. 
D. Saudade Pereira dAlmeida 

— Fizeram exames de instru 
ção primaria, obtendo boa cias 
sificação, o menino João Braga 
Monteiro, filho do sr. João Mon 
teiro Lourenço; e os meninos 
Antonio e Joaquim Mateus Fer 
nandes, filhos do sr. João Mateus 
Fernandes. 

EVEM reunir-se no pro 
jdmo dia 22 do corren 

te, pelas 12 horas, no edifício da 
Camara Municipal, os caçadores 
deste concelho, munidos das res 
pectivas licenças relativas ao 
ultimo ano, afim de elegerem a 
Comissão Venatoria Concelhia 

C O L O M A S B A L N E A R E S 
Treguezia le s . Bartolomei 

PARTE ámanhã, no com-
boio das 6,48 para a Fi-

gueira da Foz, o 2.o turno de 
criançus desta Colonia, devendo 
por iss.o comparecer todas á hora 
indicada. 

O 1.° turno regressa no com-
boio que chega a Coimbra ao 
meio dia. 

0 crime dos Olivais 
A POLICIA de investiga-

ção criminal tem tra-
balhado activamente para a des-
coberta do autor do crime de 
Santo Antonio dos Olivais. 

SI 
EM direcção ao Porto, pas-

sou esta manhã na es-
tação de Coimbra B, o presiden-
te do ministério, general sr. Car-
mona, que ali recebeu os cum-
primentos do elemenio oficial. 

L i m i \ á F a l c ã o 
TO M O U ontem posse o no-

vo reitor do Liceu José 
Feição, sr. dr. José Custodio de 
Morais. 

AGUA 

( V I D A G O ) 

9 mafeir ezistea £0 em 
Píjrtagaí. 

5 5 . 0 0 0 H t m n a s 2 4 h o r a s . 

iria tt 

Durante a próxima semana, 
encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes iarmácias: 

Ernesto Miranda, Praça do 
Comercio; Farmacia da Miseri-
córdia, rua dos Coutinhos, e Do-
mingos Madeira, Estrada da 
Beira. 

Vende-se de muito boa qua-
lidade na La ; 30a, Tovim de Cima, 
com boa ser ventia e proximo á 
estrada nacii mal. E' a que fica 
mais economúca para constru-
ções em Celi is, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para t r a t a i A v e n i d a Sá da 
Bandeira, 107. X 

( VISAGC ̂ ) 
puríssima e 1 ?eata 

e o n i a a t a ç à o 
de 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 14 de Agosto de 1926 

O melhor cimento nacional. Temos em depósito 
para entrega imediata. 

Sempre a o s melhores preços do mercado. Mo 
nma visita à nossa casa. 

T e l e f o n e 4 5 3 

HARTAS 
DE SANTA 
CLARA 

e o bailio SÍ Santa [lata 
\ TEM já de longos anos a 

velha usança de se fa-
zer cm Coimbra, de 20 a 31 de 
Asjosto, um arremedo de feira 
franca, a que por ironia ou por 
troça se poz o nome de Feira de 
S. Bartolomeu, e na qual se vê 
apenas uTi,a dúzia de toscas bar-
racas, sem gosto, sem método, 
sem contextura, mais se pare-
cendo com caravanas de vian-
dantes, sem eira nem beira, sem 
foiças, que de terra em terra ex-
posta á luz do dia as chagas e 
a;; mazelas humanas de que en-
ferma a sociedade. 

A feira de S. Bartolomeu, 
como está, mostra-se-nos um 
acampamento de saltimbancos, á 
semelhança de um velho carro 
alemtejano, a desconjuntar-se, 
aos solavancos, nas péssimas es-
tradas do nosso país. 

Todos os anos vem a pro-
messa banal de que a feira vai 
ter um novo aspecto, uma outra 
aparência, uma moderna feição, 
digna da terceira cidade do país 
c que não nos envergonhe. To-
dos o* anos se pretende melho-
rar esse escarro que se vai lan-
çar ás faces do povo de Santa 
Clara, que por infelicidade sua 
terá que receber todo o li$o que 
lhe queiram deitar ás portas, que 
outra coisa não é o que vai ía-
zer-se no Rocio. 

Mas o que é certo é que os 
abarracamentos da tal feira con 
tinuam, mais uma vez, a ser fei-
tos sem gosto e sem preceito, 
arrastando-se em pleno Rocio. 

O que aí está, em pleno Ro-
cio, atesta bem a incúria e o 
desleixo da nossa Camara, que 
podia nesta quadra do ano or 
ganizar um certamen comercial 
e industrial, como se faz em ter-
ras muitíssimo menos importan 
tes do que Coimbra. Que ao mejj 
nos se recambiasse a feira para 
junto da praça de touros.) 

£ lembrar-se a gente que um 
dos actuais vereadores da Ca-
mara, residente em Santa Clara, 
tem sido um dos que mais pro-
testa contra a mesma feira no 
Rocio I 

Como se sabe, a feira de S. 
Bartolomeu foi criada ha já Ion 
gos anos, pela Camara, que dis 
so aufere uma receita. E por ser 
privativa desta, tem-se ela reali-
sado em terrenos seus, tais co 
mo Ameias, Avenida e ultima-
mente no Rocio. 

Pois este ano, o sr. Rangel 
de Lima, engenheiro-chefe da 
Ewisão das Estradas deste dis-
trito e que até agora não tem 
atendido as reclamações que lhe 
tem sido feitas sobre a Avenida 
da Ponte, quiz também contri-
buir para o aformoseamento do 
bairro, e assim consentiu ou 
mandou conceder licenças para 
se conceder barracas á beira da 
estrada, sem alinhamento e fóra 
do nivell 

O que dirá a isto a junta de 
Freguezia? Limitar-se ha a pro-
testar passada a feirai 

cuja doença o impossibilita de 
ha mais de 5 meses trabalhar. 

Apelamos, por isso, para a 
generosidade do povo do bairro. 

Para auxiliar estes operários 
está em organisação um festival 
de caridade. 

J. Lemos 

NOSSO APELO 
a lavor da viuva e iíifia de m 

p r o t e a F 
O seu numero de 12 de 

Junho, fez a Gazeta óe 
Coimbra um apelo aos seus lei-
tores, a favor da viuva e filha 
de um professor de um instituto 
de ensino superior desta cidade, 
as quais se encontram em pre-
carias circunstancias financeiras, 
ao mesmo tempo que a filha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582S00 
De nma senhora belga . . . 20$00 
N. F 20$00 
De um Anonimo 20$00 

A transportar. . . 642$00 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, ri.° 12, acha-se para ven-
der 1 par de sapatos de senho 
ra, oferecido pela hlegancia óc 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 

Dm brado de justiça 
Levantamos hoje nas Cartas 

óe Santa Clara um brado de 
justiça a favor de dois operários 
aqui residentes, ha meses ata-
cados de uma grave doença, e 
por isso mesmo a braços com as 
maiores dificuldades e privações. 

São eles. 
O moço de fretes, mais co-

nhecido por Zé óe Santa Clara, 
morador na rua de Baixo, n.o 33, 
que foi recolhido por uma sua 
prima, esposa do sr. Adriano 
Vieira da Silva, os quais tem 
sido duma extrema dedicação 
para o infeliz enfermo^ 

Luís Antunes, cortador, mo-
rador na estrada das Lagrimas, 

Cedo ou tarde 
Cedo ou tarde, tem de soar, para os 

doentes, a hora das Pílulas Pinh. Com 
efeito, quando cada qual se sente debi-
litado, anemico, extenuado, quando tem 
tomado, sem resultados apreciaveis, re-
medios sobre remedios, e se vé sempre 
no mesmo estado, não pode deitar de in-
vejar a sorte daqueles que as Pílulas Pinh 
teem curado, e cujos atestados por toda 
a parte aparecem publicados. Não é 
provável que a pessoa doente se encon-
tre tão isolada no mundo, que não tenha 
entre os seus amigos ou conhecidos uma 
alma compadecida, um ente bem infor-
mado, que em presença de tat desdita, 
não venha dizer-lhe: «Mas porque não 
tomas tu as Pilulas Pinh ?» 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a tomal-as. Se tal é o caso da 
pessoa que nos lê, para sua felicidade 
fisica desejamos que tendo razão de 
queijta da própria saúde, bem cedo re-
corra a estas pilulas, no que terá tudo a 
lucrar. 

As Pilulas Pinh curam todas as doen-
ças causadas pelo empobrecimento do 
sangue, ou pelo enfraquecimento do sis-
tema nervoso : anemia clorose, fraqueza 
geral, doenças nervosas, irregularidades 
das épocas das senhoras, enxaquecas, 
doenças e dores de estomago. Curam até 
mesmo os casos mais rebeldes, e teem 
restituído a saade a doentes que passa-
vam por incuráveis. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pin\i estão á vendei em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caij<a, e 36$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé.. 12Ô-1.', Lisboa. 

Os herdeiros de Abel Geada, 
falecido em Coimbra, no dia 8 
de Agosto, vem por este meio 
prevenir os seus credores que 
entreguem, no praso cie 15 dias, 
a contar de hoje, as suas contas 
devidamente legalisadas, para se 
proceder ao respectivo paga-
mento. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1926. 1 

R U A D A S O T A 
• a m ^ M . i i i M i m i i 

= C O I M B R A 

Jo, 14 
Jantará americana 

2 orquestras com jazz~band 
Efeitos luminosos. 

tal!!! 

H O T E L B E R R A 
O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e 

A M O lodo o ano. (SITUAÇÃO ESPLENDIDA) 

ECONOMICO 
BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

Excelente e abundante alimentação a Portuguesa, com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Cai^a de Correio, Garage para reco-
lha, Stock SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone 4 com ligação para a rede geral do País) 

V A C U U M O l L. C O M P A N Y 

DESBASTE DE MATA 
VENDE-SE madeira de pi-

nho e outras qualidades. 
Informa-se no Largo da So-

ta, n.o 7. 
quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleía MO-
DISTA. s-t 

iiii mm 

Internato, semi-internato e externato para o sepo 
feminino e externato para o sepo masculino 

— até anos 
Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 

Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de ;t0$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam aludas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir progcama-regulamento. 

MIBISTEMO DA A G M C M M 

BOLSA AGRÍCOLA 

Manifesto de Aveia, 
Cevada e Fava 

Tornando-se necessário verificar quais as existencias de 
Aveia Cevada e Fava de producção nacional, são por este meio 
avisados todos os productores e detentores destes cereais para 
apresentar até ao dia 20 do corrente na séde da Bolsa Agrícola, 
Terreiro do Trigo ou nas suas delegações do Porto, Coimbra, 
Santarém e Évora nos Sindicatos Agricolas e Camaras Munici-
pais nota das quantidades dos referidos productos em seu poder 
disponíveis para venda com indicação dos respectivos preços 
exigidos. 

Bolsa Agrícola, cm 6 de Agosto de 1926. 
O Presidente do Conselho de Administração, Luis A. 

Martins. 

proximo domingo, 15, por 
horas, proceder-se-ha, na rua 

do Carmo, á arrematação de mo-
veis e fazendas de lã e algodão 
pertencentes á massa falida' da 
União Fabril das Malhas, L.da, que 
constam de arrolamento existen-
te no Cartorio do escrivão sr 
Almeida Campos. 

dois primeiros socios Joaquim 
Miguel de Carvalho e Luiz Diniz 
dos Santos, pois que ambos fi-
cam nomeados gerentes com o 
uso da firma, sem caução nem 
remuneração. 

§ único. — Em caso algum a 
irma será empregada em fian-

ças, abonações, letras de favor e 
mais actos ou documentos estra-

hos á sociedade. 

OITAVO 
Os balanços serão dados em 

31 de Dezembro de cada ano, e 
os ganhos líquidos que se apu-
rarem, terão a seguinte aplica-
ção: 5o/o para fundo de reserva 
egal enquanto este não estiver 

realisado e sempre que seja pre-
ciso reintegra-lo; e o remanes-
cente para ser dividido pelos so-
cios na proporção das suas quo-
tas. 

§ único. — A entrega dos ga-
nhos aos sócios, far-se-há no 
fim de cada ano eiri seguida á 
aprovação dos balanços, salvo 
se outra coisa for deliberado. — 
Porém, por conta destes ganhos, 
cada um dos socios receberá 
mensalmente as quantias que 
em reunião da sociedade forem 
autorisadas. 

A Oleo, de 3, 6, 8, 10, 12, 14, 18, 25, 30, 35, 50, 60 e 70 
H. P. 

A Gaz Pobre, de 8, 12, 18, 25 e 30 H. P. 
A Gazolina, de 1 1/2, 3, 5 e 10 H. P. 
A Petroleo, de 3 e 6 H. P. 
Eléctricos, de 1/2 a 35 H. P. 
Locomoveis e semi-fixas, de 12, 17. 20, 25, 40 e 50 H. P. 
Maquinas e Ferramentas para Serralharia, Fundição, Moa-

gem, Serração, Carpintaria, etc. 

Me stock 

u 
I O . ra„ venae-

se no 
MEDiCO 

'"TOMOU À SM CLINICA 
o, ne Tabacaria Jorre, 

:a MmeiG 

Para os dauidos eleitos se tez 
p o u c o tios por escritura de 25 
de marco de 1926, leurede nas 
notas do notário em Coimbra, Ba 
citarei Jaime Correia da Encarna 
çâo , ioi constituída entre os se 
nhores Joaquim Miguel de carva 
mo, L u i z Diniz dos santos e Anto 
mo Rodrigues Lourenco, uma sc 
cieúade por quotas de responsa 
Diiidade limitada, a qual sera re 
guiada na forma dos artigos se 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a firma 

de Carvalho fy Diniz, Limitada, 
e tem a sua séde nesta cidade 
de Coimbra e o seu estabeleci-
mento e escritorio na rua de João 
Cabreira, n.o 2, nesta mesma ci-
dade de Coimbra. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de vinhos e qual-
quer outro artigo que resolvam 
explorar, excepto o bancario. 

Preces convidativos 
iconferes 

dos Reis - 61 - PORTO 
TERCEIRO 

A sua duração é por tempo 
indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo se contará 
desde o dia primeiro de Janeiro 
do corrente ano. 

QUARTO 
O capital social é de 65.000$ 

em dinheiro, já integralmente 
realisado e corresponde á soma 
das quotas dos socios que são: 
de Joaquim Miguel de Carvalho, 
30.000$00; de Luiz Diniz dos 
Santos, 15.000$00, e de Antonio 
Rodrigues Lourenço, 20.000$00. 

QUINTO 
A cessão de quotas a estra-

nhos fica dependente do consen-
timento dos outros socios que 
poderão adquiri-la pagando-a 
pelo valor do desembolso, acres-
cida do correspondente fundo de 
reserva. 

SEXTO • 
E' dispensada a autorisação 

especial para a cessão de parte 
de uma quota a favor de qual-
quer dos socios, bem como para 
a divisão de quotas por herdei-
ros de socios. 

SÉTIMO 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele, activa 
e passivamente por qualquer dos 

NONO 
As reuniões dc, sociedade 

serão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas aos 
socios com a antecedencia de 
cinco dias, salvos os casos para 
que a lei exija outra forma de 
convocação. 

DÉCIMO 
Falecendo um socio os seus 

herdeiros exereerão em comum 
os respectivos direitos enquanto 
a quota se achar indivisa. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Quando se dissolver a socie-

dade, proceder-se-há á liquida-
ção e partilha como se delibe-
rar, salvo se algum socio quiser 
ficar com o estabelecimento so-
cial, isto é, com todo o activo e 
passivo da sociedade, caso em 
que lhe será feita a adjudicação 
pelo valor em que convierem. 

Se, porém, mais algum sócio 
pretender o estabelecimento, ha-
verá licitação entre eles e será 
preferido o que mais vantagens 
oferecer. 

DÉCIMO SEGUNDO 
Todos os socios renunciam, 

por si e seus herdeiros, ao di-
reito de requerer arrolamentos, 
imposições de selos e qualquer 
outro procedimento judicial con-
tra a sociedade, submetendo-se 
inteiramente ás deliberações to-
madas nas assembleias gerais. 

DÉCIMO TERCEIRO 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
socios, seus herdeiros e repre-
sentantes, ou entre a sociedade 
e qualquer destas entidades, fica 
estipulado o foro da comarca de 
Coimbra com expressa renuncia 
a qualquer outro. 

DÉCIMO QUARTO 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicável. 

Coimbra, 30 de Março de 
1926. 

O notário ajudante. /. A. Pe-
reira óe Vasconcelos. 

A Q U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á parte. 
Fedidos para a Companhia 

Portuguesa das Agyas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S. 
Julião, 168. — Depósitos em 
LSsbos, Porto e Eranzinde. 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 14 de Agosto de 1926 

Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
APROVEITEM! i APROVEITEM! 

Arreaáa-se ou vende-se a 
casa e quintal 

das Fonsecas,na Arregaça. 
Para mostrar, Antonio Ven-

tura, em frenfe da dita casa. 
Propostas em carta fechada 

o Maria Verdina Saraiva, Bem-
car ta. 2 

l i i e - s e ,ifKrrr;etp a í 
to no Largo Miguel Bombarda 
n.os 9, 11 e 13. 

Informações na loja de fa-
zendas de José Sebastião d'Al-

l | « | g ] f m g } g n amplo, no centro 
n l i l l t l l i t j l i l da baixa, com mo-
bilia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 
f lntff t Arrenda-se com 13 divi-
vUuQ sões, quintal e instalação 
ilectrica na Estrada de S.José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 
P a n a Aluga-se um andar com 
bUiJU 5 divisões, na rua do 
Quedes n.° 19. 

Para tratar na Avenida Na-
varro, 76-A. 
T o n o aluga-se uma na rua dos 
b f l a f l Anjos, n.os 17 e 19, com 
8 divisões e um andar com 5 di-
visões, n.os 18 e 20. 

Para tratar na Avenida Na-
varro, n.o 76-A. X 

Comensais rua Ferreira Bor-
ges,, n.o 1, -'1.°. X 

T í i r r o r s ^ m a o , c ° m P r a " 
1)01 l U v u se na Saboaria Lu-
zitana, Santa Clara, Coimbra. 

Eeima-se S 
estado. Carta a esta redacção, 
com preço, a A. P. 2 
f n n i n v c i l tifl dicionário Can-
l l l ! l i | l l d ~ â H dido de Figuei-
redo, em bom estado. Carta a 
esta redacção a A. P. 

SSlífí l i l em ótimo estado, ven 
r a i t U I l de Antonio d'0!iveira 
Baio, Largo da Sota, 6. 
I n n | i g Vende-se uma situada 
Il l l l l lU na Volta do Salgueiral 
da Copeira, com uma superfície 
aproximadamente de 33 aguilha-
das e com uma produção apro 
Xtmada de 10 moios de milho; 
com um marachão com uma im 
portante plantação de salguei-
ros e choupos. 

Vende-se em conta, junta ou 
em glebas. Para tratar diz-se 
nesta redacção. 1-t.s. 

Material escolar 

meida. a-a 

Vende-s a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

dè raça. X 
Trata-se na travessa Ha Cou-

raça de Lisboa, 22-1 .o, Coimbra. 

Vende-se um guarda-fato e 
cama de mogno. 

Para tratar, na rua da Sofia, 
n.o 86. X 

Vende-se moto F. N. com 
sió-car, modelo 

de 1926, em estátlo optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

14 — Casa de Santo Antonio — 
Bairro de S. José. 7 
M||[»jjí!í5 vende uma instalação 
Wl&l l l l l Antonio d'01iveira 
Baio, Largo da Sota, 6. 3 

150.001 Emprestam-se 
por hipoteca, 

juros em boas condições. 5 
Para tratar. Praça 8 de Maio, 

escritorio dr. Nunes Correia. 

0 RE! DQS INSECTICIDAS/ Jj 
TUDO MORRE!!! / ÊM 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R 5 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

ihSECTOS 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municiqal de Coim-
bra, taz saber que em sua ses-
são ordinaria realisada no dia 
5 de Agosto corrente, deliberou, 
anunciar que as feiras que cos-
tumam ter lugar no Rossio de 
Santa Clara, ás terças-feiras e 
nos dias 7 de cada mês, só po-
derão realizar-se no mesmo Ros-
sio no local em que, no dia da 
Feira dos 23, é costume efectuar 
transacções de gado suíno. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 10 de Agosto 
de 1926. 

O Presidente, Mário Augus-
to 6 Almeióa. 

í i é I Infen-
cartei-

ras, me-
xas, quadros, etc., vendem-se. 

Dirigir carta a este jornal a 
Z. Z. 1 

P e r f l e U " S e n d ° a d p e a : r t C i 6 
do corrente, uma pulseira de 
ouro, de creança, com algumas 
medalhas do mesmo metal, de 

" grande valor estimativo. Pede-
se o favor a quem encontrar os 
objectos perdidos de os entregar 
na rua da Moeda, 94, onde se 
d3o alviçaras. X 

k 
m 

j l u i n t í J Vende-se a dez minu-
(Ju i l l lU tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

Oiiinia r
Vente"se uma .fm 

($11111111 Coimbra com muitos 
hectares de magnifico terreno 
todo de rega. Agua nativa, vi-
nha e pomar. Casa de habita-
ção. Dão-se todas as informa-
ções na rua Rego de Agua, n.o 
12, ou em Lisboa, rua Bartolo-
meu Dias, n.o 90. 5 
T S ! m a - ^ 0 de trespasse ou alu-
£1111111 Úu ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

TQÍTDI1!! v ende-se, para cons-
' j l 1 Kl".II truçÕès em Santo 

Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

ta l lO.ÇD o u a r r e n da - se uma 
ViSllUI» Síu casa nova com 12 

-livisões, na Estrada da Beira, 
v̂ ila União, numero Pode ser 
i ista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
?.argo Miguel Bombarda, 45 

andar. X 
*JfiHdfi.fíl barato, automovel 
«/GllUB 31? Renault, em bom 
Íòta(|o de 18 a 24 H. P. 1 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao liiro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1 $60 

l i s e a M o i r o 
Habilitado leciona qualquer 

ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

0 . 0 0 0 $ 0 0 A 21 de 
Agosto 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vende-se um em bom uso da 
marca A. BORD. 

Para tratar, Largo da Forna 
Ihinha, 19. 

Primeira V a r a 
Arrematação 

(Sestinds praia) 
i.» pu&Hcacae 

No dia 22 do corrente mez 
de Agosto, pelas doze horas, na 
antiga casa da residencia da fa-
lida viuva de Antonio José Pe-
reira, no largo da Marmeleira, 
n.o 7, se ha de proceder á arre-
matação em hasta [pública, dos 
moveis constantes das verbas 
n.os 21, 29, 64 a 67 e 69, e, con-
cluída que seja Ia arrematação 
dos referidos bens se continuará 
a arrematação das fazendas e 
moveis constantes das verbas 
n os 80, 120 a 124, 130, 131, 134 
a 136, 143, 146 a 148, 150, 152, 
153, 156 a 159, 163, 165 a 168, 
170, 171, 174 a 179 e 181, que 
se encontram no estabelecimen-
to comercial da firma falida, na 
Praça Oito de Maio, com o n.o 46. 

Os referidos moveis e fazen-
das acham-se em poder do Ad-
ministrador da massa falida 
Antonio Luís da Fonseca, e vão 
á praça pela segunda vez por 
metade dos valores da avalia 
ção, visto não.terem obtido lan-
ço algum na praça que se rea 
lisou no dia oito do corrente 
mez de Agosto, nes locais aci-
ma designados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direiío aos mes-
mos bens moveis e fazendas, 
para virem deduzir seus direitos 
dentro do prazo legal. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1926. 

O escrivão do processo. Al-
freóo óa Costa Almeióa Cam-
pos. 

Verifiquei a exectidão. 
O Juiz Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 j 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de-
corrido de 1 dé Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 9 

MÉtií ÍS [SffitlB 

Oferece-se com pratica de 
expediente e caixa, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Cartas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 1 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á l-s 

h m m È Santa Ciar: 
Coimbra 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1.'-Pua Visconóe óa Ltiz-8-1: 

Solhos e forros aparelhados,! 
guaruições, molduras e esqua-
diias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. X 

R. óa Sauóaóe--R. óa Libevóaóe 

Figcolra da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos 
Recebern-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre 
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

ASSINATURAS 
Ano. , . . . . 30$00 
Esiranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- 1 Pa ra fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

jr.ais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3* e 4* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

cor.tos óe 20 OjO. 

O 

No melhor local de Coimbra, 
arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga 
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. 

* FIDELIDADE 
Capital: 

1.344:000$Q0 
Ée de reserva: 
2.7D0.Q00$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASIUO fflíR MHDBADE. m o r prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

E M 1G3E 
Sécte cm Lisboa 

Cbne:£39deQte ta) Cois&tt: 

Ru* do Carpa da Oeue. 40 
C O I M B R A 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Emprestam-se sobre hipote-
ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Lições i S i c a e p ine 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.- 80. 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-l.o. X 

í i a p s o s 
j a p i d a i n e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ôy íiiiiiiíies-Iosses 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 554, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Mudou o seu atelier para a 
rua Ferreira Borges, n.o 1, 2.° e 
2.o andares, onde continua a re-
ceber as suas ex rnas freguezas, 
com toda a prontidão e asseio. 

Resolveu fazer uma baixa nos 
preçcs. 

Aceita também senhoras ou 
meninas para habilitar, por pre-
ços modicos. 
Maria òa Conceição Bernaróo 

LUtâ 
?a n f e # ? f t e m i t f ô m m 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Explendida 
situação higiénica e panoramica. 

Trotar: Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Trespassa-se esta casa, em 
boas condiçõe?. 

Tratar na mesma, Rocio de 
Santa Clara, n.o 5. 3 

Por motivo de retirada do 
país vende-se uma casa com-
pleta: mobilia de sala de jantar, 
de quartos, de escritorio e de 
sala. Também se vendem outros 
objectos. Vêr e tratar na Estra-
da da Beira, 35, l.o. X 

Fíaneira ia Foz 

iiiiigo M i 
Encontra-se aberto, com di-

versas modificações, este hotel, 
que foi adquirido pelo antigo 
proprietário do Hotel Mondego 
e seu socio, Crispulo Mesquita. 

Agradece a vizita dos seus 
Clientes e amigos, a firma 

AIRES MESQUITA 

H p É a M Canilos le Forro 
íjiiuyusjifi 

Serviço óe Conlabiiióaóe Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presente 
anuncio, correm éditos de 30 dias para 
r,e habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros de Pedro Mendes dos Santos, 
fiel de l.a classe, contribuinte n.o 1791, 
á pensão de sobrevivência por ele lesa-
da, corno Contribuinte da Caixa de Re-
formas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1837. concorrendo a sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Julia Augusta Ju-
dith de Briio Santos. 

Findo este prazo será tomada deli-
beração, na conformidade das disposi-
ções do ciíado Regulamento, para os de-
vidos efeitos. 

Lisboa, 9 de Agosto de 192Ô. 
O Chefe do Serviço de Contabilida-

de Central, íY. Barqueira. 

A <3 U A 

JT ih. 

P e r e i r a N e t o 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses, 

R, Visconóe òa Luz, lk-1: 
COIMBRA 

(VIDAGO) 
— E' das aguas mais radia-

CÍÍV2H. 
— E' muito diureilca. 
— Tem o poder de desin-

fectante intestina'. 
— E' seduíiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonlco. 

t e n e GONCALVES 
MÉDICO 

| R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às li horas 

CLINICA GERAL 

sr veja janseti 
0 melhor e isais antigo fisrico p o r l s g Q ê s 

Mumiche 
Preta 

e Março 
Em gar ra fas e barris , ácido carbonico em 

tubos. Vende para t>s revendedores ao melhor 
preço do inercíido e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

Telegramas ZÉPA01LM. Telefone r 553 

a i i b i a 

mim, laif. 
R u a C o r p o de Deus , 40 • 

[ 0 i r . 9 f e l i o p r f t p â s ] 

Pilsner 
Salvator 

E^pori 
Preta 

Vendem nas meifisres os depositários 
em t imbra e seu distritos 

LiíSA-ATHik it®. - mm 
is e í g f r i W e s j 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, ris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponósntes em Coimbra 

Cardoso Ca ífea feffg ZS) 
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0 I S S O IFELi I n r f m t r n 
a favor U viuvo e filtea ile m 

professor 
\ J 0 .".v V».iraeiO-Tíe l2' dei VENTO da indignação 
^ Junho, fez a Gazeia óe] tem soprado em Coim-

Coimbra um apelo aos seus lei-jbra, a proposito da, tão sem-

Pinto, e dr. Octávio Luras, e 

O ABEMOS C | u e o projecto 
A para a reconstrução do 

edifício para os correios e telé-
legrafos se acha ha muito tem 
po no Ministério do Comercio 
aguardando a aprovação do res 
pectivo ministro. 

Como não tem havido quem 
faça acordar esse projecto do 
sono em que se vê mergulhado 
ha tanto tempo, c de esperar que 
continue dormindo á solía e re-
galada. 

O que resta saber é o motivo 
porque nenhum dos tres últimos 
ministros do Comercio tem re-
solvido este assunto. 

Não será o resultado de máus 
conselhos ácerca das variadas 
opiniões sobre o futuro edifício 
dos correios ? 

A nós não nos repugna acre-
ditar que seja este o motivo, 

Não poderia o sr. governa-
dor civil prestar um bom serviço 
fazendo aprovar esse projecto? 

Seria um grande favor, ainda 
que isto lhe custasse, por ter a 
opinião de que o correio deve 
ficar na cadeia de Santa Cruz. 

E o que fazem as forças vi-
vas da cidade? 

Tudo sofre da doença do so-
no ! 

mm ii® 

FIGUEIRÓ dos Vinhos, é 
uma vila encantadora do 

norte do distrito de Leiria, que 
vive abandonada e quasi esque-
cida dos poderes públicos. 

Mas não só Figueiró, como 
quasi todos os concelhos cir-
eumvisinhos precisam sêr mo-
dernisados necessitam de melho-
ramentos que são indispensáveis 
em terras civilisadas. 

A via ferrea é um dos prin-
cipais melhoramentos que esta 
região agrícola e industrial recla-
ma, e com justificada razão, por-
que a realisação desta legitima 
aspiração abriria novos horison-
tes de felicidade aos povos deste 
concelho facilitando-lhes o de-
senvolvimento da agricultura e 
da industria e abrindo-lhes uma 
nova fonte de riquesa com o tu-
rismo porque esta região, bafe-
jada pela naturesa, lavada pelo 
ar puro das terras e dos pinhei-
ros, poderiam fazer-se pelas es-
tações de repouso. 

Dos pontos mtiis elevados do 
Figueiró, disfrulam-se panora-
mas soberbos, que se entendem 
até ao distrito de Castelo Bran-
co, e a pequanas distancias desta 
vila, lugares aprazíveis que são 
ntolivo, nestas tardes de verão, 
para pequenos passeios e pára 
alegres jantaradas entre o con-
vívio franco e alegre desta boa 
gente, que nunca desmente as 
fidalgas tradições de hospitali-
dade desta vila, desta vila en-
cantadora, que tem dado assunto 
para belos quadros de Mathou, 
o grande ventre de pintura. 

Mas estou intimamente con-
vencido que para a realisação 
pratica das mais urgentes aspi-
rações destes concelhos, se torna 
incontestavelmente necessário, 
que todos se unam, fazendo uma 
politica elevada, partidaria e tra-
balhem com amor e dedicação 
para o engrandecimento desta 
região. 

Emquanto nestas terras pre-
dominar a politica pessoal que 
não enobrece ninguém, e que se 
torna nefasta pela sua acção 
prejudicial, podem ficar convic-
tos, que nunca progredirão. 

O vosso dever, o dever de 
bons portugueses, é abater as 
bandeiras partidarias, e todos 
por um, e um por todos, conju-

fiarem os esforços com o único 
im de desenvolver e embelezar 

este belo torrão da estremadura. 

Jorge Larchce. 

tores, a lavor da viuva e tilha | proposito. extmç 
de um professor dc um instituio|lndustrial e Com 

, . Í L ' . i L U 

rcta; 
de ensino superior desta cidade,l O decreto que o extingue, e 
as quais se encontram em pre-[um sarcasmo a 
carias circunstancias iinanceiras, Nas consideraç 
ao inesmo tempo que a iilha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natório. 

Não foi em vao que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. 
De uma senhora belcui 
N. F..» ' . 
De um Anonimo 

582 $00 
20$00 
20$00 
20$00 

642$00 

Agradecimento 
A viuva e filha de um antigo 

e muito distinto professor de um 
instituto desía cidade, para as 
quais solicitamos a protecção 
dos nossos presedos e genero-
sos leitores, a fim da filha poder 
ir tratar-se no sanatorio da Guar-
da, encarregam-nos de agrade-
cer reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram subs-
crever para este fim. 

Mais uma vez a generosida-
de de tantas e tão boas almas 
ficou bem demonstrada pelo ex-
celente êxito que teve esta subs-
crição, que produziu 642$00. 

Ao agradecimento dessas se-
nhoras juntamos também o nosso. 

O par de sapatos para se-
nhora oferecido a favor desta 
subscrição fica aguardando nes-
ta redacção os lanços que forem 
oferecidos. 

Curso de Férias 
CONFERENCIA 

H E A L I S O U n a p a s s a d a 
se^ta-feira uma curiosa 

conferencia sobre Os Bascos, 
na Faculdade de Letras, o ilus-
tre e provecto filólogo alemão, 
sr. Meyer Lubche. 

Finda ela, e apoz os aplau-
sos, foi pelo sr. Dr. Mendes dos 
Remedios entregue ao distinio 
sábio o diploma de Doctor ho-
noris causa, em Filologia Ro-
mânico, pela nossa Faculdade 
de Letras, recompensando assim 
os seus serviços a esta Facul-
dade, regendo vários cursos, em 
substituição da sr.a D. Carolina 
Michaelis de Vasconcelos. 

A cerimonia da imposição 
das insígnias doutorais realizar-
se ha em breve praso, com todo 
o brilhantismo tradicional. 

ações feitas antes 
da articulação, reconhece-se que 
o Estado deve cuidar com o 
maior interesse do desenvolvi-
mento tio ensino técnico, como 
base e factor do desenvolvimen-
to e progresso economico do 
país; reconhece-se a necessida-
de de uma boa-distribuição dos 
estabeleci mentos >ie ensino, com 
o critério de se obíer o máximo 
proveito dentro da mais estrita 
economia; e reconhece-se que o 
I. I. e C. está ainda ior.ge de 
corresponder a uma real neces-
sidade do importantíssimo cen-
tro industrial e de comercio que 
é Coimbra. 

O Estado deve cuidar, e 
muito, do desenvolvimento do 
ensino técnico, porque é este 
ensino o grande factor da inde-
pendencia económica, e do pro-
gresso e fomento das Nações, 
porque é um ensino destinado 
ás classes trabalhadoras, com o 
fim de lhes aperfeiçoar os pro-
cessos de trabalho, áe lhes mi-
nistrar os conhecimentos e pro-
cessos scientificos mais recen-
tes, a sciencia aplicada ao tra-
balho, e, por isso mesmo, desem-
penha no Estado moderno, a par 
das raculdades de Cultura (Le-
tras, Sciencias e Artes), o maior 
papei. 

Esse ensino é elementar, mé-
dio e superior; e em países que, 
como o nosso, possui pequenas 
e médias industrias, pequeno, 
médio e grande comercio, o que 

namo--*-, 

outros; escola a que chegou 
a pertencer Antonio Augusto 
Gonçalvel, que ainda tomou pos-
se de professor, mas depois optou 
pela Escola Broiero, é uma es-
cola que sc afirma, que tende a 
perdurar, e que se deve manter, 
enquanto as houver com quadros 
plenos de incompetentes, 

E, se esse é o motivo, ilão se 
extinga a escoL, mas sindique-
se. Ou não merecem conside-
ração ao governo aqueles no-
mes ? 

A distribuição do ensino téc-
nico, pelo menos elementar, deve 
obedecer ás características re-
gionais ; a do médio, deve ser 
centralizadora, nos locais onde, 
com proveito, a sua especiali-
zação possa verificar pratica-
mente a sciencia aplicada ao 
trabalho. 

E, criado um Instituto para 
a região central, Coimbra tem 
todo o direito de o possuir em 
seus muros. Centro de cultura, 
de alto intelectualismo, centro 
comercial e industrial de grande 
importancia, está naturalmente 
indicada, peia sua superior he-
gemonia, para possuir essa es-
cola média, técnica. 

E, peia sua situação e"ímpof-
tancia relativamente ás outras 
cidades do Centro de Portugal, 
a e^ístencia, aqui, do Instituto, 
obedecia a uma boa-distribuição 
dos estabelecimentos de ensino, 
e garantia a obtenção do máxi-
mo proveito, sob todos os pontos 
de vista, e não só da da mais 
estrita economia. 

Da mais estrita economia!... 
O Estado paga as despezas 

do Instituto, mediante a receita 
obtida por impostos especiais, 

mais necessário é, são as esco-jque incidem sobre os contri-
las elementar:s, com as caracte-lbuintes da região Central, 
risticas regionais, mèsológicas. Ora, não sabemos se o Esta-
teluricas, para as pequenas in-Jdo acabará com tais impostos; 
dustrias, e comercio locais, e as Imas sabemos que, nem os con-
médias,maisenciclopédicas,mais|tribuintes se queimavam da sua 
universais, mais completas, masjcriação, atendendo aos fins para 
especialisadas nos vários ramos j que ioram criados, nem o Estado 
de actividade, para o comercio;gasta verbas do orçamento geral 
e a industria médias. As esco-1 com o Instituto, que tem para a 
ias superiores existentes bastam. I sua ejdstencia receitas especiais. 
As tres médias que ha, são as Mais ainda: este Instituto 
estritamente necessarias, para o 
desenvolvimento elibertação eco-
nomica do nosso país. 

Justiíicar-se-ía essa extinção, 
se se dessem 3 casos: 

1.° — Frequencia irrisória; 
2.° — Falta de instalações 

adequadas; 
3.°— Incompetência profes-

soral. 
O l.o não se da; servindo 

urna vasta zona. suje-ita á sua 
influencia, a sua frequencia, ho-
je, era de mais de 90 alunos 
(em 4 anos de ejdstencia), o que 
faz supor um aumento médio de 
20 e tantos alunos por ano; masl 
não é nssim :*o desenvolvimento,; 
o incremento notável do ensino 
técnico, garanteim estimativa 
maior, média superior nesse au-
mento. 

O 2.°, também se não dá. 
porque não pode ejdgir-se umnj 
compieta instalação numa escola; 
de 4 anos; mas, esta escola tem 
notáveis instalações, muito supe-j 
rior àquilo que se esperava de; 
tão notável e recente instituição, 
e que os seus congeneres não: 
desprezariam. 

As suas colecções, os seus 
museus, os seus laboratorios,! 
são já excelentes: e muito ha-
via de esperar da boa vontade 
e corapetencia de seus profes-
sores. 

O 3.° caso, apesar das acusa-
ções feitas a alguns mestres, 
não pode servir de razão para 
essa extinção. 

Alem de não estarem de boa-
fé, e desapaixonadamente os 
acusadores — e muitos ha que 
não teem o direito de julgar — 
todos sabemos que poucas esco-
las ha com u.m elenco de pro-
fessore1: absolutamente compe-
tentes. E' uma escola com pro-
fessores como Eugénio de Cas-
tro, Dr. Ferraz de Carvalho, Dr. 
Afonso Pinto, coronei Abel Ur-
bano, major Armênio LeaF Gon-
çalves, capitão Pina Cabral, en-
genheiros Viana da Rocha, Gas 

pode considerar-se uma escola 
particular, pertença de acionis-

tas (o s contribuintes da região), 
com a qual o Estado nada tem 
de especial. 

E o governo, acabando com 
uma escola que tinha receitas pró-
prias e nada pedia ao orçamento 
financeiro do Estado, revela-se 
o mais acérrimo inimigo da ins-
trução e da educação popular e 
trabalhista. 

E, se o Instituto — di-lo o De-
creto que o extinguiu — está ain-
da longe de corresponder a uma 
real necessidade do importantís-
simo centro industrial e de co-
cio que é Coimbra (e a região 
do centro do país) justificava-se 
não a sua extinção, antes, sim, 
a criação de um Instituto Supe-
rior de Comercio e uma Escola 
de Engenharia. 

Em conclusão: 
O governo, alegando econo-

mias, extingue o Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra; 

O Instituto tem receitas es-
peciais para a sua manutenção; 

Extinto o I. I. e C. estão aca-
badas essas receitas — pois dei-
xam de pagar-se, porque cessa 
a sua causa; 

Logo: Extinto o I. I. e C., e 
extintas as s u a s receitas, o 
Estado nada economisa . 

Mais ainda: 
O governo extingue uma es-

cola que muito contribuiu para 
o desenvolvimento economico da 
Nação; 

O Estado nado gastava com 
essa escola em especial; 

O Estado mantém escolas 
que prejudicam o desenvolvi-
mento económico da Nação. 

Logo; O governo não que-
re o desenvolviménto econó-
mico da Nação, m a s sim o 
seu prejuízo. 

Finalmente: 
O governo extingue uma es-

cola destinada a ministrar ins-
trução ao povo, e com a qual 
nada gastava o Estado, em es-
pecial ; 

O governo mantém escolas 
que o povo não pode frequen-
tar. 

Logo: o governo não per-
mite que se ministre ins t rução 
ao povo, an tes pelo contrá-
rio. 

Falcão M a c h a d o 

jjuJ - SlítP-

E L O 

RUA fifRES DE C A M 
ÇyE ao leitor, c não óigo á lei-

KJ tora, porque a minha prosa in-
sutsa e harbaresca não as óeve ter — 
alguém lhe perguntasse onóe era siia 
nesta cióaóe óe Coimbra a Rua Aires 
óe Campos, o leitor responóeria, apoz 
um violento esforço óe memoria, em 
que fez òesfilar pelo cerebro toóas as 
ruas que conhece: - Não sei. 

Pois sei eu. Por um acaso, porem. 
Uma iaboleta óe esmalte azul, ape-

órejaóa óe tal forma que se não lâ o 
nome òa rua, antes se óecifra por in-
tuição, uma rua mal calcetaòa — nem 
sequer, o é, só com passeio na frente 
óas 2 únicas casas que tem, mal ar-
ruada, suja, barrenta, cheia òe ervas 
e barrancos -— uma rua óo Peneóo óa 
Sauóaóe, ó a homenagem óe Coimbra 
a Aires óe Campos, o ilustre Conòe óo 
Ameal. 

Como intelectual, como filho òe 
Coimbra, cheio óe aòmiração e res-
peito pelo nome ilustre e pela memo-
ria veneranòa que foi a óe Aires òe 
Campos, protesto contra essa profana-
ção, porque outro nome não tem a 
pouquíssima vergonha que é essa ho-
menagem 

Toóos os ilustres escritores, óesóe 
Camilo a Antero, João óe Deus a Gar-
rett, excepção feita a Alcxanòre Her j par de Barros, Agostinho Tava-

iM viituóe óo óesastre óa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arremessaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem tamilia e filhos menores, que teem 
passado as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
milias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor òa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 
Gazeta óe Coimbra 
Da senhora D. M. L. C. S 
Da senhora D. P. G. . . 
Da senhora D. L. D. da C. 
De um Anonimo . . . 

culano, são maltrataóos por Coimbra 
nas suus póstumas homenagens. 

O meu protesto, par toóos em ge-
ral, e em particular pela inóecencia 
òa rua Aires óe Campas. 

José de Melo — Lisboa . . . . . . 
s. s 
Menino Antonio Maria Madeiro dos Santos 
L 
O Grupo 30 de Setembro Beneficência . . 
Quele promovida por um grupo de creanças 

do Rancho Infantil da Rainha Santa . . 
Um amigo dos Bombeiros 

Soma . . . . 

100$00 
5$00 
5$00 
5$00 

15 $00 
20$00 
50$00 
10$00 
5$00 

30$00 

46$75 
20$00 

"311 $75 

DíZ-SE que a Faculdade 
de Farmacia de Coim-

bra está também condenada a 
ser extinta. 

E' preciso contar com o pior, 
viito esta cidade não ter quem 
a defenda junto do Governo. 

Em Lisboa e Porto ninguém 
fala para privar estas cidades 
de escolas ou cursos que ali 
existem. 

res. Nogueira Coelho, e Carreira E' preciso não esquecer que 
Dr. Manuel Esparteiro, Dr. San-;a Universidade de Coimbra sen-
ches da Gama, Dr. Mário de Al-j do a primeira e mais antiga, é 
meiAa, Dr Dias Pereira, Dr. Cid;a que maior direito tem a achar-

Oliveira e arquitecto Silva'se mais completa. 

1-
5 ODE 

V j A próxima quarta-feira, 
ás 21 horas e meia, na 

redacção da Gazeta ôe Coim-
bra reune-se a comissão orga-
nizadora desta Associação a 
fim de apreciar os seus esta-
tutos e convocar a reunião para 
a sua aprovação 

Aquela comissão tem rece-
bido muitas adesões. 

ò(U 
ooes etiorii!-
nas. A Comis-
são AlliflSfiiS-

traiiue. 

Se não estamos 
em erro, a actual 
Comissão Admi-
nistrativa do Mu-
nicípio, muito em-
bora consiga rea-
lisar o tão fala-
do emorestimo de 

10.000 contos, não terá tempo de 
levar á [pratica o seu plano de 
obras, porque, muito antes disso, 
será substituída por uma Cama-
ra constituída em moldes muito 
diferentes dos estabelecidos até 
aqui pela legislação administra-
tiva em vigor. 

Isto, porém, entendemos nós, 
não deve ser motivo para que os 
homens que hoje se encontram, 
por nomeação do governo, á 
frente da administração munici-
pal, desanimem nos seus inten-
tos, ou hesitem perante a gran-
desa do esforço a dispender para 
atingir a méta do caminho já 
traçado. Por temperamento e 
educação, nunca concordamos 
com o estreito critério daqueles 
que entendem que uma obra não 
se deve começar quando não 
haja toda a possibilidade de se 
acabar dentro de determinado 
período de tempo, a fim de que 
os que a conceberam e a ela 
meteram ombros possam gosar 
todas as honras e louvores que 
da sua plena execução natural-
mente resultem. 

Francamente, com esta forma 
egoísta de proceder nunca con-
cordamos. Quem dedicada e ho-
nestamente procura servir a cau-
sa publica, com o que principal-
mente se deve preocupar — é 
com o dever cumprido, e este 
cumpre-se quando nos diz a 
consciência que o trabalho que 
produzimos é util á colectividade 
é satisfaz necessidades e realisa 
aspirações dos nossos concida-
dãos, isto é do povo que nos 
confiou o honroso mandato de 
bem o servirmos. 

Assim, em Coimbra, faltam 
alguns melhoramentos, cuja ur-
gente e imperiosa necessidade 
todos reconhecem. Estão neste 
caso a ampliação da rede da 
viação electrica, o mercado e a 
conclusão e regularisação das 
ruas dos novos bairros do Pe-
nedo da Saudade, Cumeada e 
outros, obras que a Comissão 
Administrativa tem em vista ata-
car, se a Caixa Geral dos Depo-
sitos lhe facilitar o pretendido 
emprestimo. 

Mas . . . perguntar-nos-hão : 
— E se a Caixa se recusar a 

favorecer a justa pretensão do 
Municipio de Coimbra, apesar 
de todas as garantias sérias que 
este presentemente lhe oferece? 

Sim, na verdade, é uma hipó-
tese a prever, embora não seja 
muito provável que se dê, conhe-
cida a manifesta boa vontade da 
Caixa, antes do 28 de Maio. Mas 
se se dér, só nesse caso abando-
namos os Paços do Concelho por 
não termos lá que fazer: —o sr. 
governador civil que procurasse 
outros servidores para o Muni-
cipio, que nós, não servimos. 

A nossa própria dignidade 
nos mandaria assim proceder. 

+ + * 

politica local: 
os eleitos da 
i d a do s r . 
C u n h a Lea; 
Dara Angola. 

mem publico para a Africa Oci-
dental, aonde tem de residir, co-
mo governador do Banco de An-
gola. 

O rumo que seguirão os seus 
partídarios, não é difici! prevè-
1o: ou dispersarão ou se integra-
rão noutro partido. 

Mas, nesta ultima hipótese, 
em qual deles se integrarão? 

A esia pergunta é que não é 
fácil responder, em virtude do 
estado de desagregação em que 
se encontram, presentemente, to-
das as organizações partidarias. 

Em Coimbra, então, essa de-
sagregação é duma evidencia 
desoladora. O Partido da União 
Liberal Republicana era o único 
que tinha alguma vitalidade nes-
ta cidade. Os outros nem orgoni-
zação teem, tão divididos se en-
contram na sua força e prestigio. 

São estes os factos que to-
dos em Coimbra conhecem. 

M. 

N 
lotas sobre o joio 

AO ha quasi ninguém 
vindo de Roma, de re-

gresso da peregrinação, que r ã o 
use um modelo de mala de mão 
agora muito em moda. Chegam 
a conhecer-se os peregrinos, ou 
melhor as peregrinas, pelas ma-
las que usam. 

Ainda um destes dias passa-
va por uma rua uma criada de 
servir — desculpe alguma que 
isto lêr o termo de que me sir-
vo, mas a culpa é exclusivamen-
te de quem ainda não organisou 
a sua associação de classe, que 
já teria dado a tão prestantes 
funcionarias uma designação 
competivel, com as modernas 
exigências da civilisação — pas-
sava, como ia dizendo, uma des-
sas senhoras com uma das tais 
malas. E logo um transeunte se 
lhe dirigiu a preguntar: «que tal 
foi a peregrinação?» 

Tinha sido tomada, a simpa-
tica funcionaria, por uma pere^ 
grina, por levar na mão verme-
lha uma mala das tais. 

Hj 

A nomeação do 
sr. Cunha Leal pa-
ra governador do 
Banco de Angola, 
feita pelo governo 
natural mente para 
se livrar de um 

adversario incomodo, causou em 
Coimbra profunda impressão, 
principalmente entre os correli-
gionários de s. ex-a, que são nu-
merosos em Coimbra e no dis-
trito. 

O Partido da União Liberal 
Republicana, com o afastamento 
do sr. Cunha Leal da vida poli-
tica activa, sofre um golpe pro-
fundo, a que por certo não pode-
rá resistir. Seu chefe prestigio-
so, não deixa s. ex-a no partido, 
quem o possa substituir, e daí a 
perda irreparavel que tão fulmi-
nantemente acaba de assaltar 
essa tão combativa organização 
partidaria, que, como se sabe, 
resultou da ultima scisão do Par-
tido Nacionalista. 

A politica de Coimbra, pois, 
se esfrangalhada estava, muito 
mais esfrangalhada vai ficar com 
a próxima partida do ilustre ho 

+ + + 

A muitos maduros com a 
mania dos números e 

das contas. Ha quem ande a 
pensar na organisação da se-
guinte estatística; quantos mil 
contos irá custar a movimenta-
ção do exercito comparada com 
a necessidade que tem o país de 
dinheiro para o seu fomento e 
desenvolvimento. 

Cálculos de quem nada mais 
tem a fazer. 

Com tudo uma verdade se 
pode dizer que é um autentico 
axioma: directamente proporcio-
nal á movimentação e aos mil 
escudos gastos é o descon-
tentamento que vai por esse 
país fóra: descontentes, muitís-
simos que o Estado desloca e 
descontentes muitas terras e re-
giões que . . . passam agora á 
categoria de enteadas, ou ainda 
menos do que isso. 

+ • + 

O CALOR aperta desme-
suradamente, os vesti-

dos subtilizam-se, desaparecem 
cada vez mais. 

Mas, em compensação, a 
olhos de passeantes, grossas ba-
nhas se exibem ás vezes, que 
produzem muito calor. 

Por outro lado, diz-se, ha uma 
industria em Guimarães hoje em 
decadencia. Não é industria dos 
panos, não senhores. 

O Camilo até diz que o pai 
do Domingos Leite Pereira, que 
entrou na conspiração contra D. 
João IV e foi justiçado, era dono 
dum estabelecimento ocupado 
com essa industria. 

Uma pregunta: porque se di-
rá, quando está muito calor, que 
ele aperta? 

+ + + 

ESTAMOS num tempo de 

não nos admirarmos de 
coisa nenhuma. As provas de 
doidice e falta de senso tem sido 
tantas, que nada hoje pode cau-
sar surprezas. 

Mas hoje admirei-me duma 
coisa: vi uma menina, 1.6 a 18 
anos, sem o cabelo cortado — 
como se usava noutros tempos. 

A nós causava-me admiração 
uma cabeça de menina rapada á 
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liar em e desde ° 

g Efectua seguros de fogo, gréves-tumultos e automoveis contra incêndio, choque, 'roubo e rise terceiros% 
M 

Todas as questões s&o tratadas pelo tribunal de Lisboa 

recruta - quantos recrutas tem 
a cabeça mais povoada de ca-
brio! — hoje causa-nos espanto 
uma cabaça de menina com ca-
belo. 

11 
J 

is vi hoje uma menina com 
cabrlo', aqui o certifico, para es-
panto de quantos, por acaso, es-
ta-. mal alinhavadas regras le-
rem. 

+ + 

7 ? A nu:nos gente, menos 
13. movimento, menos bu-

li. io. Mas nem por isso, os boa-
tos deitam cie fervilhar com in-
tensidade e com gana, como di 
riam o espanhoes. 

X. 

Aniversár ios 
Fazem anos hoje : 
Odil Cortesão Marta. 
João Rodrigues de Moura Marques 

A manhã : 
D. Deolinda Linhares Marini. 
Duarte Santos. 

Casamento 
No tc.nplo da Sé Nova, realísou-se 

no passado domingo, o casamento da 
gentil menina Rosa Maria da Silva, coin 
0 sr. Dar- isio Simões Tomé, qne foram 
apadrinhados pelas senhoras D. Maria 
Teresa Paredes de Carvalho, D. Virgi-
nal Sartoris de Falcão Machado, e o 
coronel sr. Torquato Leiria e sr. dr. Ale-
j-.iiuire Galvão. 

'Apoz o consórcio, foi servido em casa 
da noiva, um lauio jantar, a que se se-
Htiiu uni' animado baile, até de madru-
gada. 

Partidas e c h e g a d a s 
Esteve nesia cidade, dando-nos o 

prazer da sua visita, o nosso prestimoso 
correspondente cm Aveiro, o sr. Pedro 
de Rezende. 

— Para a Figueira da Foz, o sri 
Virgilio d'Abreu Pessoa, o sr. dr. Fer-
nando Lopes, o sr. Antonio Ferreira Vi-
la-;, o sr. Alberto Ferreira Monteiro e o 
<;r. Antonio Correia dos Santos. 

Para Oliveira do Hospital, o sr. 
José Mesquita. 

Para Côja, a sr.a D. I.awa Dias. 
—• Para o Senhor da Serra, o tenente 

sr. i adeu Pinto. 
Para os Carvalhais, o sr. Luís 

Brandão. 
Paia Penacova, Cássemes, a sr.a 

D. Maria da CunceiçSo Nazaré, 
U e . i i esi.ou do Luso. o sr. Joaquim 

1 ; 
(i.' i. t ...... 

l)c Entre-os-Rioíí. Osr. Jaime Nas-
ciuu nio d Almeida. 

— De Lisboa, para a Bemeanta, o 
sr. i lancisc:) Domingos. 

- De Arganil, para Oliveira do Hos-
pital, a sr..i t). Laura Ferreira da Cunha. 

— Da Bemeanta, para Lisboa, a sr.a 
D. rilisa Macedo d'01iveira Matos. 

Dc Lisboa, para Ervedal da Bei-
ra. -i sr. Antonio da Sflva Praias. 

Está em Coimbra, o sr. dr. Raui 
Teles d'Abreu. 

O DIA 15 de Agosto é dos 
festivos em todo o pais. 

Ha festas por toda a parte em 
honra de vários santos da côrte 
celestial. 

A romaria ua Senhora da 
Nazaré, na Ribeira de Frades, 
deste concelho, é muito concor-
rida. Para ali se desvia muita 
gente de Coimbra, que também 
se espalhou pelo areal do lio, 
Choupal, Vila Franca, etc. 

No Choupal havia algumas 
dezenas de familias, bern como 
no arial, que parecia um grande 
acampamento. 

Notou-se não haver falia de 
apetite e grandes securas, para 
mitigar as quais não servia a 
agua do rio. 

Dançou-se e cantou-se ani-
madamente e muita gente ali se 
demorou pela noite adiante, fa-
zendo fogueiras. 

Apesar do papel e a guita 
estarerr çaras, não faltaram pa-
pagaios de papel, que davam 
certa graça pelo espaço. 

São tradições que vão se-
yiiindo atravez dos tempos. 

O cirio d... Senhora da Naza-
ré, como sempre, íez reunir mui-
ta gente nos pontos por onde ele 
passou. 

Saiu da igreja de Santa Jus-
ta, para a Ribeira de Frades, 
acompanhado por um gaiteirc, 
grande numero de cavaieiros^e 
muitos trens. 

Na ida o civio foi conduzi Jo 
pelo sr. Abílio Rodrigr.es e no • 1 1 1 ÍT cian<.e ueto si. .íen-regresso a 

~ d ri que jre. 

Mnrí ins Ribeiro, Sc r s . 
li. Viscoude da Luz, 71-1." 
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ff 
r, ompleto sortido óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 
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AUSOU grande sensação 
em Coimbra a noticia 

de ter sido agredido com uma 
Facada, em Caminha, por um lou-
co, o sr. Dr. Luciano Pereira da 
Silva, ilustre professor da nossa 
Universidade, que nesta terra 
conta muitos amigos. 

Felizmente o seu estado não 
é de gravidade, dizem. 

A Gazeta òe Coimbra faz 
votos pelas melhoras do ilustre 
scientista. 

COMO os nossos leilores sabem 
a revista Portugal, do Rio de 
Janeiro, tão proficiente como in-

ieligenteinente dirigida pelo consagrado 
escritor Pui Chianca, publiea-se quinze-
nalmente. A sua divulgação foi-se tor-
nando cada vez maior a ponto de poder-
se, por certo, hoje dizer que Portugal é 
o orgão da colonia portuguesa no Rio de 
janeiro e também em grande numero de 
estados do prospero Brasil. 

Mas esta importante revista, exacta-
mente para poder ser considerada como 
orgão duma grande colonia precisava de 
estar mais em contacto com os portu-
gueses. 

E assim se fez. Em Maio ultimo 
principiou a publicar-se semanalmente, 
nas semanas em que a revista não sai, 
um suplemento ji Portugal, do mesmo 
formato da revista, belamente ilustrado 
e largamente noticioso. 

Temos presentes seis números deste 
suplemento, que tem sempre uma secção 
chamada Correio ôe Portugal onde se 
dão noticias do que ocorre no nosso país 
pondo assim em contacto os portugueses 
d aquem e d'alern-inar. 

O suplemento n." 4 insere na capa 
ilustração de Abilio Guimarães, uma vis-
ta de Coimbra tirada de Santa Clara. 
Também, acon\panhado'de fotografias do 
sr. Afonso Rasteiro, indica o que será a 
futura Mata de Vale de Canas, de que 
publica vários trechos e a planta. 

O n.' 5 do suplemento publica um 
curioso artigo sobre «Touros em Coim-
bra, a proposito das garraiadas de estu-
dantes realizadas nesta cidade, artigo 
firmado pelo nosso colaborador sr. José 
Crespo. 

E' ilustrado o n." 6, respeitante a 1 
de julho, entre outros artigos e gravuras, 
por uma curiosa noticia da «Queima das 
Fitas» nesta cidade. 

Otimo fei o serviço prestado pela di-
recção de Portugal fazendo publicar es-
te Suplemento onde todos os portugue-
ses residentes no Brasil encontram sem-

j pre notv da sr.'; terra, a evocação de 
' 'actos nci«weis <ia :UJ historia e a rc-
producçáo g-afi-i , npri^or.oda c cuida-
da, das suas paisagens, -los seus monu-
mentos e das sua', belezas. 

lambem temos continuado a receber 
regularmente a rcvisi-3, que ceda vez, se 
é possível, elhor se apresenta. Tam-
bém o ultimo numero presenie se refere 
á «Queima das Fitas» em artigo do aca-
démico Antonio Batoque, publicando 
também varias fotografias do cortejo e 
de alguns académicos. 

Exames 
ONCLUllí o curso da Es-

cola Profissional de En-
fermagem, obtendo elevada clas-
sificação, o sr. José Roque dos 
Reis, que foi também o aluno 
mais classificado daquela escola. 

Ao novo enfermeiro e a seu 
pai, o nosso amigo sr. Manuel 
Roque dos Reis, as nossas feli-
citações. 

— Fez e^ame da classe, 
obtendo boa classificação, o 
menino José Ferreira, aluno da 
escola de Santa Clara, filho do 
sr. Bernardino Ferreira. 

I B l i m. HLEMiiyjiL ui HnHUftu 
1 7 0 Í transferido do Tribunal 

da Relação de Lisboa 
para o do Porto, <5 meretissimo 
juís, sr. dr. Alejandre ue Ara-
gão. 
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"O ALE CE U nesta cidade, de 
1 onde era natural, o co-

ronel medico reformado, sr. dr. 
Augusto Cesário de Vasconce-
los Abreu. 

tt Com anos de idade, ia-
leceu na Torre de Bera, a sr.a 

do Rosario Pinto, sau-PENELA, 15. — Fizeram eya- n. Maria 
me de admissão ao Liceu, os me-j j o s a ,-nãe ; noss< respeitável 
ninos Augusto José Dias Ar- amiflo e comr.eituado cornercian-
naut, filho do sr. Augusto Ar-i j te desta ctdaue, -lio da Cunha 

i. Maria da naut, farmacêutico e proprietárioI p j n to c da sr.a 
no Pastor; Augusto Rego Fer-Í Cunha Pin Io C!-.> •> 
reira, filho do sr. Augusto Fer-j Era uma senhora dotada das 
reira, funcionário da Camara | m a j s apreciáveis qualidades, e 
Municipal de Penela; José Ta- j u n , -.n,;ic exemplo dc amor ao 
liscas, filho do sr. Manuel Fa- itrebaího. 
lisça. proprietário; Maria Mabil-
da 'Duarte, -filha do sr. Alvaró 
Duarte Carmo, e José Antunes 
dAlmeida Machado, filho do sr. 
José dAlmeida Machado, pro-
fessor incansavel da Escola Mo-
vei de Cerrado da Freijíiosa, 
concelho de Penela, onde todos 
foram habilitados. — C. 
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COMISSÃO de Turis-
mo oliciou ao i>r. Co-

missário Geral de Policia, pe-
dindo-lhe que ordene que as 
escadas do Cais só sejam desti-
l adas a serventia aos aguadei-
ros e das pessoas que embar-
quem ou desembarquem no rio, 
fazendo-se as cargas e descar-
gas somente pelas rampas do 
mesmo. 

A reclamação da Comissão 
de Turismo tem por fim dar á 
parte ajardinada do Cais não só 
melhor estética, mas também 
evitar a falta de limpesa que, 
por vezes se nota nas referidas 
escadas, e até na avenida mar-
ginal ao rio, desde o Parque da 
Cidade, até ? 

E' uma 
acertada e ; 
mos esquect 

Largo das Ameias. 
reclamação muito 
sta pois não pode-

trvie o ponto visa-

1 \ M Hl8g«a .. 
» OB a valiosa direcção do sr. Luís 

Trigueiros, ilustre redactor 
mundano de Lisboa, acaba 

de ssfr uma revista de acontecimentos 
mundanos com o titulo de V'/va alegan-
te. Não podemos deitar de nos referir 
a esta revista com palavras elogiosas 
para o seu director, que se uão poupo 
a sacrifícios de toda a ordem para poder 
fazer dela um arquivo interessante de 
todos os acontecimentos de sociedade, 
a que dá uma orientação inteligente, se-
lecionando todas as noticias afim de po-
der dar á sua revista um caracter essen-
cialmente aristocrático. Pelas numero-
sas relações nao só do sr. Luis triguei-
ros co.iio de todos os seus colaborado-
res, é de esperar que tenha a satisfação 
de vêr realisados todos os seus desejos, 
E' a única revista que dc género e;<isie 
em Portugal e que lia-de poder colocar-
se dignamente ao lado doutras que exis-
te no estronjeiro. 

E' seu representante nesta cidade o 
nosso amigo sr. j. Salema Vaz que iá 
encetou, com bastante agrado da elite 
de Coimbra a sua colaboração, tendo 
recebido varias felicitações. 

P M g í i e i a s ascãsãâfios 

O :ada\.:r da veneranda se-
nhora foi trasladado para o ce-
miterio da Conchada, constituin-
do o seu funeral uma grande 
manifestação de pesar e de ho-
menagem á saudosa extinta. B 

A s 
nossas 

fannlias enlutadas ; 
t li das condolências. sen 

umw M 
/"^OMEÇOU ontem n roma-

f \ S Serviços Municipalisa-j ^ ria do Senhor da Serra, 
d o s t e e m rir-r^Q^ift^rlr^í^m dos teem necessidade 

de mandar vedar a abertura que 
se encontra na cortina co Par-
que da Cidade, sobre os filtras 
do abastecimento de agua á ci-
dade, a fim de se evitar que cer-
tos cidadãos façam daquele pon-
to, para o rio, mictorio em pre-
juiso da higiene da cidade, que 
bebe a agua que passa pelos 
respectivos filtros. 

Já vários beneméritos teem 
sido encontrados nesse lindo 
preparo . . . 

emide, uma das mais im-
portantes do país, e que se pro-
longa até ao fim cio mez. 

Pelas ruas desta cidade co-
meçam já a vér-se romeiros, vin-
dos, em grande parte, de Aveiro, 
Ílhavo, etc. 

1 
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FASCÍCULO 12 da pu-
blicação Portugal ar-

tístico a monumental, da auto-j j 
ia do sr. dr. Alberto Per «ira dc 

Almeida, publica varias grava 
ras cie monumentos conimuricen 
ses e jóias cia nossa arte. acorn 
panhauos da respectiva descri 
pçáo. Assim, trata <la clescnpção 

7V O banco do Hospital da ji l i * JL- a. Linlvcrs] 
r trrjtamenl 

ll V,-» 

Mir 
passagem por esta ci-

dade, visitou-nos o sr. 
José de Melo, socio-gerente da 
Agencia Universal de Anúncios 
(publicidade), montada em Lis-
boa, na Calçada do Garcia, n.° 4, 
ao Rocio, desde 1875. 

Os seus 51 anos de existên-
cia acreditadissima, epontam-

do c ejcEctavAente aquele sobrei nos o dever de a recomendarmos 
incidem os olhares dc |so comercio e industria de Coim-

bra para qualquer meio de pu-
blicidade na via publica (afina-
ção de cartazes), nas estações 
de caminhos de ierro, nas casas 
ĉ e espectáculos, no interior dos 
electricos, nos jornais de Portu-

que mais iik.i .icih o:-, uiuares ue | 
todos os visitantes dn cidade e 
mais próximo dos melhores ho-
téis. 

uMpW — 

o n f ™ reira; 
EDIMOS lia dias provi-

dencias para fazer de.>-
aparacer .is montureirãs q-.se 

ias nia; 

iga!, Rio de Janeiro e Espanha, 
i etc, etc. 

a ff M 

r \ NOSSO pre 
' * : 
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ejcistern em terrenos 
de Castro Matoso e 
Herculano, e já hoje lembramos 
outro local, oncie iam bem se .az 
despejo de l:;<o e de mais aljiu-
ma cousa. icide 

h' no quintal da Gamarei, nnjGont 
rua Martins de Carvalho. jyetis > 

i São ás vezes os proprios var-ide Outubrc 
|redores da Camara que ali vãojpor semana, ás seq 

'tas-feiras, ao meio 

; a c' o amigo 

i ve s 

e distinto clir.ico desta 
Am-">rido Leal 

a consultas nos dará 
>s».''- CiJe 

a p e , a s 

foi rece-
Ar.tonio francis-

e í -t me:',es, residente: nn 
istaçao Velha, por ter ingerido 
una porção de petroleo. 

i e n s ^ s 1 morai p a ^ i y 
T5OR ofensas á moral pú-

blica, foi prêso Antonio 
íos Síintos, de 29 anos, serra-

Cvuz e òo Museu Machaòo <3e I tHeiro, reside 

se m p w* D w i h W U W t í P, w 1 gy r 8 SB g M» a » In « h U fe I 1 I l i 1 
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Sendo obrigatorio o manifesto de trigo nacional, como de-
termina a Base 2 a do Decreto n.o 12.05! de ii! de julho ultimo 
o Conselho cíi Administração cía Bolsa Agrícola faz publico que 

ruece desde já os impresos para os referidos manifestos contra 

Urtsío óe Santa Cruz. dos 
qtiaòros óa sacristia òe Santa i 

:nte ao Largo do 
do mosteiro IKomai cas t ro e iam nem 

óe Lorvão. 
Magnificas gravuras, «igu-

mas do nosso aiiiigc» sr. Aionse 
Rasteiro, representam o missa/ 
guarnecióo óe prata do Museu 
Machado de Castro, custodias 
do século XVII, cálices e coroas, 
retábulo dei sacristia da igreja 
de Celas, etc. 

l ambem de Afonso Rasteiro 
é uma magnifica fotografia da 
capela do Tesoureiro, da igreja 
de S. Domingos, essa joia tão 
interessante e tão mal apreciada. 

!•- íii --J í t. . 
u iacio da poli-

;antr.-!-se deposi-
de enhora com 

í O Lomií 
-»- cia er.. 

ta d a uma mala 
a ia um dinheiro. 

0 G îifsS S&S CíitfíliS 
P O l F T A cie investiga-

-1 ção já efectuou urna 
nova prisão por causa do crime 
de Santo Antonio dos Olivais. 
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ELO presidente da C 
ra Municipal foi ofi 

vy armazém dc mercearia 
a Rua da Gaia, perten-

jcenie á firma Garcia c.y Castela 
jforam, pelo sr. d e l g a d o de saú-

' ^^" jde apreendidos 480 quilos de 
ciado,bacalhau, julgado improprío para 

o consumo. 
J bacalhau havia chegado 

ao sr. governador civil no sen-
tido de suspender a execução do 
regulamento sobre o d e s c a n ç o | á q u e ] e armazém no proprio dia 
semanal até que seja publicado - ~~ - - • r- .•... i. 
um novo 
sunto. 

diploma 
a sua aon 

sobre o as- | í a m ' D e ni que 
ífirma não ha 

ensao, verihcando-
da parte dacjiic-1. 
a má fé. 

Hn»9 RftSs rja r1^ f^swíii y-.jíu 'Jmííí .:ti Latisa uíi 1 «elrU 
T^ENTRO da caij;a aonde 
-R-̂  se lança a correspon-

ci- dencia postal, na Camara, foi 
ra. foi encontrado o ca- encontrada uma no la cio Banco 

eclade em C 

Po 

despejar o lit<o. 

Albano Pinho, de 58 de Portuga;, 
tes, até fins!anos. de Pombal. Essa nota está eir 
duas vezes| f oi ontem autopsiado, verifi- sr. Ruben Dias d. í 

que a morte fora na-,chefe cia estação, que 
ai. rá a quem provar >.• 

a remessa da importancia de 30 centavos por cada um. 
Os manifestos são ainda provisoriamente do modelo anti-

go sendo porém leitos em triplicado para saí; fazer ao disposto 
1 1 0 § 19.0 da Base 2.'1 cio mesmo decreto. 

Lembra-se que o manifesto é obrigaíorio não só para os 
produc:tore--> como para os simples detentor; ; cjue liajam recebido 
o cereal a titulo de pagamento de rendas ou de quaisquer outras 
pensões, foros, etc. (Base 2.», § 7.° do citado diploma). 

Os manifestos destinados á BoLa Agrícola devem ser 
préviamente apresentados na Administração do Concelho para 
os efeitos consiynados no mencionado § 19.° da Base 2,<"> do ci-
tado decreto n.° i. 1.051. 

Bolsa Agrícola, era 12 de Agosto de 192t). 
O Presidente do Conselho 

Ferreira Martins. 
de Administração, Luis A. 

Esto case u iígíiíie pelos presos iiipcaíios pelos íaucicanies 

e cjuin-icando-se 
lurai 

puder dc 
.ori ceição 
a entrega-1 
Icncer lhe. 

^ ' í i ^ è l s i 
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O melhor cimento nacional. Temos em depósit 
para entrega imediata. 

Sempre aos melhores preços do mercado. No 
sen próprio interesse faça uma visita à nossa casa. 

Telefone 453 

& c L . d a 
R U A D A S O T A C O I M B R A 

ÉÉÈ È IS. l l l l lÉÈ 

REALISAM-SE nos provi-
mos dias 21, 22, 23 e 

M do corrente, em S. Martinho 
lo Bispo, imponentes festas ao 
Santíssimo Sacramento, cujo 
irograma é o seguinte: 

Dia 21 A's 12 horas, repiques fes-
ivos de sinos e girandolas de foguetes 
,iniciarão o inicio das testas; ás 19 ho-

is, recepção da filarmónica de Tentu-
íl, que percorrerá as ruas do logar ejte-
ula.ulo alguns números de musica; ás 

horas, inauguração solene da ilumi-
ação electrica nas ruas da freguesia, 
leliioramento que será festejado com 
raiv.les manifestações de regosijo. 

A' meia-noite será queimado uin 
istoso fogo de artificio, á moda do 
linho, executado pelo hábil pirotécnico 

Cantanhede, sr. José de Oliveira, 
nendo-se ouvir durante a noite a ej<ce-
inte filarmónica de Tentúgal, que tão 
llaudida foi nas ultimas lestas da 
ainlia Santa, em Coimbra. 

0 rancho de tricanas de S. Martinho 
abilmente ensaiado pelo sr. Raul Mes-
uita, ejdbir-se ha em elegante pavilhão, 
anç'indo modas tipicamente regionais. 

Dia 22 — Alvorada pela filarmónica 
e Tentúgal e salvas anunciarão o dia 
rincipal das festas. A's 12 horas missa 
olene, a grande instrumental, fazendo-
ie ouvir depois do Evangelho o distinto 
irador sagrado dr. Antonio Antune, 
Jreda. A musica de igreja, tanto d Í 
lanha como de tarde, está a cargo no 

ir. Lamartine Tito. sendo composta pelçá 
melhores cantores e músicos de Coim-
ira. A's 18 horas, solene Te-Dcum e, 
irmão pelo rev." Adelino da Cost.i 
.aito, urn dos ornamentos da tribuna 
igrada portuguesa, que durante anoj 

Brasil como em Portugal, tem com a 
ia palavra autorizada e eloquente, lion-
lo a sua Patria e a religião dc que é 

ligno ministro. 
Em seguida organizar-se ha a pro 

cissão, na qual se encorporam muito:; 
anjos e todas as Irmandades da fregue-
sia de S. Martinho, da Nazaret e d; 
Taveiro, sendo presidida por Monsenhor 
Rodrigues Madeira, prior da freguesia, 
que conduzirá o SS. 

A' noile, exibição do Rancho de Tri-
canas, feéricas iluminações electricas e 
«rrematação de prendas e fogaças. 

Dia 23— Alvorada; ás 10 horas, mis-
sa e sermão. De tarde, concerto de mu-
lita, e á noite iluminações, dançando 
pela ultima vez o rancho de tricanas. 

Dia 2%—Danças populares, quer-
nesse, arrematação de iogaças, jogos 
lesportivos, corridas de sacos e outras 
lurprezas. 

Os forasteiros de Coimbra podem 
iprovcitar os comboios que ali teem pa-
ragem ás 7, 10, 15 e 18 horas. 

— A ornamentação das ruas é feita 
leio distinto artista conimbricense sr. 
Antonio Elizeu. 

— Nos dias 22 e 23 estará em ejípo-
tição a Escola Nacional de Agricultura, 
Cuias inlalações são as melhores do país. 

+ + + 

Consta-nos que a comissão promoto-
ra desta lestividade tem procurado por 
lodos os meios ao seu alcance junto da 
Camara Municipal desta cidade, para 
que no proximo dia 21 ali seja inangu-
rada a luz electrica, para servir nas ilu-
minações da pomposa solenidade, me-
lhoramento que aquela freguesia deve 
principalmente ao ejc-director da Escola 
Nacional de Agricultura, sr. dr. José 

Joaquim de Almeida, um dos mais aba-
, isados professores do Instituto de Agro-

BsiaeB desapareci 
NA quarta-feira, desapare-

ceu do Rachado, Ade-
mia, Joaquim de Matos, de 35 
anos, soltairo, filho de Augusta 
Grila, do mesmo lugar, lisa cal-
ce clara, de xadrez, aos quadra-
dinhos miúdos, com remendos da 
mesma côr, casaco de cotim-mi-
litar, camisa branca, boné es-
turo, a barba crescida e anda 
descalço. 

A familia, aflitíssima -om o 
desaparecimento, pede ás pes-
soas que o encontrem o comuni-
quem ás autoridades ou á mo-
rada acima indicada. 

AQUA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A mais r i c a em â s i d o Car 
bos íeo L i v r e 

DESBASTE DE MATA 
VENDE-SE madeira de pi-

nho e outras qualidades. 
Informa-se no Largo da So-

ta, N.O 7. 

De Aveiro 
AVEIRO, 12.— Ontem de 

tarde, seguia pela rua Direita, 
um automovel que não se pou-
de saber por quem era conduzi-
do, nem tão pouco o nome do 
seu proprietárto, devido ha cor-
rida vertiginosa que levava. Nas 
proximidades da rua Coimbra, 
quando em caminho contrario 
seguia o sr. Joaquim Belas, mon-
tado na sua bonita égua, o ani-
mal devido ao barulho do motor 
espantou-se sendo nessa altura 
colItido pela roda trazeira do 
auto. 

Foi tal a pancada que o po-
bre animal sofreu, que ficou 
estado lastimoso. O automovel 
nunca mais foi visto. 

— A favor do cofre dos Bom-
beiros Voluniarios da Avenida 
Pinto Basto, realisou a banda da 
Marinha de Lisboa, sob a hábil 
regencia do seu regente, sr. Ar-
tur Fão, um concerto no Jardim 
publico desta cidade. O Jardim 
encontrava-se repleto de gente, 
sendo o sr. Artur Fão, alvo de 
estrondosas salvas de palmas. 

— Ambas as companhias dos 
Bombeiros Voluntários desta ci-
dade, que de muito boa vontade 
foram á Pampilhosa prestar os 
seus beneméritos auxílios en-
contram-se deveras desconside-
radas e ofendidas, pela forma 
ncorreta como foram tratados. 

Muitas mais caisas se pas-
saram, que não vale a pena des-
crever. 

Algum material sofreu pre-
juisos. 

— Esteve em Aveiro o nosso 
amigo João Moreira, escriturá-
rio no Porto. 

— Para a Praia da Barra, 
seguiu com sua familia o co-
merciante, sr. Amadeu Ama-
dor. 

— Encontra-se na Praia da 
Barra, o sr. dr. Adelino Simão. 

— Vimos em Aveiro, o sr. «Ir. 
Alvaro Damas. 

— Para a Costa do Valado, 
seguiu o sr. Arnaldo Ribeiro, 
estimado jornalista aveirense e 
director do jornal O Demo-
crata. 

— Para Regueira, seguiu 
acompanhado de seu filhinho 
a sr.a D. Albertina Rezende Fer-
reira, professora oficial. 

— Com sita esposa a sr.a 

D. Alice Betencourt, esteve na 
passada semana nesta cidade, o 
nosso amigo Alfredo Costa, te-
nente de infanteria, 

— Encontra-se doente a sr.a 

Baronesa de Recoste, esposa do 
sr. Mário Duarte (Pai).—C. 

Da Beira 
MORTAGUA, 11 — Os horá-

rios da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro da Beira Alta es-
tão pessimamente organizados 
na parte respeitante ás ligações 
para o Norte, obiigando-se os 
passageiros que para ali se des-
tinam a estarem horas esqueci-
das, á espera na Pampilhosa. 

Vejamos: O comboio correio 
n.o 6 chega á Pampilhosa ás 21,59 
depois do rápido da C. P. para 
o Norte ter dali partido ha 33 
minutos. Por causa, destes mi-
nutos é-se obrigado a passar 
uma noite ali, e que noite, lei-
tores, aquilo nem é noite nem é 
o inferno. No hotel, mosquito, na 
sala de espera, nem descrevo. 
Julgam, entretanto, que a chega-
da do correio da Beira Alta é 
forçoso ser àquela hora? Nada 
disso. Este comboio sai de Vilar 
Formoso, ás 12,15, demora-se 24 
minutos na Guarda, 36 em Man-
gualda, 30 em Santa Comba Dão. 
Para quê?,' Uns minutos tirados 
a cada uma destas paragens, es-
tou por certo sem prejuízo do 
serviço, e aí estava servido o 
Norte com esse excelente com-
boio, rápido da C. P. que da 

Pampilhosa sai ás 21.20. Ficava 
assim beneficiada uma provín-
cia inteira. 

Pode-se talvez argumentar de 
que ha o rápido. Sim, senhor, ha. 
Mas até esse infeliz, só dá liga-
ção para o S. podendo chegar a 
tempo de a estabelecer o cor-
reio, chaga 42 minutos depois, 
os passageiros que se destinem 
para o N. teem de jazer na Pam-
pilhosa nada menos que 2,30! 
Ora posto isto, vê-se, resalta que 
não houve a menor atenção com 
as ligações do N. ou então a ló-
gica é uma balata. A quem com-
petir da B. A. mais um bocadi-
nho de bom coração e á F. G., 
quando ali vão os projectos-ho-
rarios, mais cuidado. 

— Chegou, em 7, a esta vila, 
o sr. dr. Luís Gonçalves d'Aguiar, 
afim de a convite da comissão 
municipal sindicar alguns dos 
seus funcionários. Devo dizer 
com a maior lealdade, se essa 
sindicancia visa a quem eu julgo 
ela não é, a meu vêr, e de mais 
pessoas, nem mais nem menos 
que uma vingança, pois trata-se 
de um cidadão que ao seu con-
celho tem dado o melhor do seu 
esforço. Justiça, justiça será co-
loca-lo no logar donde sem mais 
formas de processo o afastaram. 
Isso sim. Da forma como se está 
a proceder só se ateiam odios e 
se traz a desarmonia. A meu 
vêr, a comissão, que é a camara 
antiga, e que por todos os pro-
cessos procurou ficar, e ficou, 
por complacência do sr. gover-
nador civil não deveriai envere-
dar pelo caminho das persegui-
ções. Razão tinham aqtaeles que 
não viram com bons olhos a no-
meação de tal comissão. O lema 
devia ser governar, administrar, 
perseguir não, e republicanos 
com trabalhos e sacrifícios pres-
tados em prol do seu concelho 
e país, muito menos. 

— No dia 7, quando Antonio 
Ferreira punha a trabalhar o mo-
tor do seu automovel, com tanta 
infelicidade o fez, que a manive-
la lhe partiu um braço. Seguiu 
para essa cidade fazer o respec-
tivo tratamento. 

— Tivemos o prazer de abra-
çar no ultimo domingo, o nosso 
querido amigo sr. Antonio Fer-
reira, da Ceramica, Limitada, 
dessa cidade. 

Por este senhor, foi oferecido 
á Carreira de Tiro, desta viia, 
um bem acabado quadro de liga-
ções, para a instalação telefó-
nica, Bem haja. 

— Na Carreira de Tiro desta 
vila, já começaram os treinos 
para a prova Taça S. T. n.° 13, 
que em 22 tem logar na Figuei-
ra da Foz. E' composta a équipe 
pelos atiradores Antonio José 
Gonçalves, Alberto Morais Lobo 
e Duarte, Manuel de Almeida 
Júnior. — C. 

De Espinho 

numa encosta, e com uma praia 
de encanto por excelencia. 

Desde a praia dos banhos, 
até ás distrações facultadas aos 
seus banhistas. Espinho é tudo 
quanto ha de mais atraente. 

Aqui, gosa quasi tanto o po-
bre e o remediado, como o rico. 
Bastam os belos concertos que 
nos proporciona o Café Chinês, 
aberto para todas as pessoas, e 
a presencearmos a grande reu-
nião de banhistas de tarde na 
prata, para levarmos grandes 
saudades de Espinho, quando 
dele sairmos. 

Para os ricos, ha mais a dis-
íração dos casinos e da Assem-
bleia, onde todos se divertem a 
seu belo prazer e em franca 
alegria. 

— Realisou-se um torneio de 
tiro aos pombos, que decorreu 
animadíssimo. 

Como modesto caçador que 
sou, tive ocasião de apreciar e 
avaliar os bons tiros que alguns 
atiradores dispararam, mesmo, 
diga-se de verdade, com toda a 
mestria. 

Mostrada a nossa qualidade 
de correspondente da Gazeta 
óe Coimbra ao sr. director do 
torneio, imediatamente nos man-
dou entrar para o espaço veda-
do ao publico, o que reconheci-
do agradecemos. 

— Temos anunciada para do-
mingo, 22 do corrente, a inau-
guração da praça de touros, com 
a primeira corrida desta época, 
havendo grande entusiasmo pa-
ra a ela se ir assistir. 

— Os cinemas do Teatro 
Aliança e do Salão Avenida 
estão a dar sessões todas as 
noites, com grande concorrência 
de espectadores, devido ás boni-
tas fitas que exibem. — C. 

ESPINHO, 16.—Encontra se 
Espinho, no auge da sua anima-
ção, cheio como está de banhis-
tas espanhóis e portugueses. 

Nem outra coisa era de es 
perar, uma tão fgrande concor-
rência, devido á baratesa de 
suas casas, que as ha para to-
das as bolsas, aos preços ra-
zoaveis das hospedagens, e a 
todos os artigos de alimentação, 
que se compram relativamente 

! baratos. 
Temos aqui visto banhistas 

de muitos pontos do país, prin-
cipalmente da Beira Alta, e hoje 
mesmo tive a consolação de vér 
na praia uma senhora a lêr a 
Gazeta óe Coimbra, que pron-
tamente rne íez o favor de a 
deixar ler, visto não ter ainda 
recebido o correio onde o meu 
exemplar devia vir. 

E' que Espinho é uma cidade-
sinha moderna, construída de 
novo, recortada com c .paçosas 
avenidas, muito bem situadas 

FALECEU esta manhã o 
sr. Eduardo Augusto Ri-

beiro, antigo industrial, pai do 
académico sr. Augusto Eduardo 
Ribeiro. 

O seu funesal realisa-se ama-
nhã ás lô horas e meia. 

Por moliyo tia SM s a i a m Coií-
íira, desola oíé 20 fim Me 
i i s lecliar o contraio ile ven-
da H8S saas píoimefiailes nes-
ta ú m M , e e i m dos diver-
sos prelefiHei!!es mais vaota-
Um prédio na Rua Visconde 

da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões, todo re-
construído de novo. 

E a sua linda vivenda e re-
sidência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (a San-
ta Tereza), com 2 andares, lojas, 
17 divisões, casa de banho, re-
trete com autoclismo, agua ca-
nalisada, canos de esgoto, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. 

Facilita-se o pagamento, 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Explendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

É S I f f l m [ g ! ! l W 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagôa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica psra constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 

. . . Sr. Director. — Tendo 
vindo publicada no seu concei-
tuado jornal um comunicado do 
sr. Abel Lopes, pelo qual se 
pode ficar supondo ser o povo 
do lugar da Povoa, um povo 
selvagem, que destrói muros, 
paredes e telheiros, devassa pro-
priedades, etc., venho aqui pro-
testar contra tal, porque o povo 
do lugar da Povoa nada mais 
íez do que readquirir um direito, 
deitando abaixo uma porta fe-
chada á chave, que o sr. Abel 
Lopes ali colocara ha 2 meses, 
vedando a passagem publica do 
logradouro, publico que circunda 
a capela da Povoa, e que tem 
sido sempre, por lei e por costu-
me, do uso do povo, tendo o sr. 
Lopes feito essa vedação pelo 
motivo de dar aquela serventia 
acesso a uma casa que tem 
arrendada; essa serventia, veda-
da ao povo ha 2 meses faz 
parte das que ha anos para cá, 
o mesmo senhor tem expropria-
do ao povo. 

O povo, nada fez senão im-
pedir que, ilegalmente, o despo-
jassem daquilo que é seu, que 
pertence, derruindo uns muros, 
e um telhado que cobria um chi-
queiro, com duas senaves meti-
das na parede da capela. 

E' esta a verdade que foi 
óe-viso verificada pelas autori-
dades. 

No domingo passado, quando 
o povo procedia á construção de 
uma sacristia para a capela, no 
dito local, visto a capela a não 
possuir, e, obra a que toram 
autorisados pelo presidente da 
Junta de Freguesia, chegou á 
Povoa uma força da G. N. R., 
precedendo um automovel que 
conduzia os srs. comissários de 
policia, o sr. Lopes e o seu 
advogado, tendo as autoridades 
interrogado alguns dos homens 
que trabalhavam na referida sa-
cristia, feito a leitura de varias 
escrituras, de parte a parte, e 
ante a indecisão, e a necessida-
de de se apelar para as autori-
dades superiores, o sr. comis-
sário embargou o seguimento 
da obra, ameaçando de prisão 
os populares que mexessem al-
guma pedra, não obstante estar 
toda a multidão numa atitude 
ordeira, calma e respeitosa, mas 
reivindicando os seus legitimes 
direitos. 

O povo protesta contra o 
facto de se enviar para um 
lugar daqueles, tão ordeiro e 
pacato, como é notorio e sabido, 
forças da G. N. R., dando a 
impressão de um acampamento 
em lugar insubordinado, e isto 
para que o sr. Lopes e familia pu-
dessem ter o regosijo de verem 
vexado o po^o da Povoa, e, pos-
sivelmente, presos — como era 
seu projecto (?) — alguns dos 
habitantes do lugar. 

Desta vez, porém, engana-
rsm-se, porque o povo não usan-
do dos seus processos, que des-
preza, procede correctamente, 
como sempre. 

Da mesma forma se protesta 
contra a atitude advogado dr. 
Barata, que, acobertado pelas 
autoridades, tratou menos corre-
ctamente o povo da Povoa, que ò 
tratou, como a todos, com o 
devido respeito e consideração 
que. ele, aliás, não merecia. 

E' esta a verdade, pura e 
única, que eu, em nome do 
povo da Povoa de S. Martinho 
do Bispo, peço a v. sr. Director 
que torne publica no seu concei-
tuado jornal, o que muito agra-
deço. 

N. B. — O sr. Lopes diz que 
o telheiro destruído lhe não 
pertencia. De facto, hoje. não 
lhe pertence, pois o sr. Lopes 
recentemente o trocou por al-
guns bens de um seu irmão. 

O que não diz, é que o 
construiu sua familia em ter-
reno do povo, e foi durante 
muito tempo seu proprietário. 

José Gaspar óe Matos, 
Bento Pimenta. 
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Mio enaúfápará 
me mbmáne a legítima 

o remedi© soberano contra as doenças da 
bexiaa e áús ims. Consulte seu mtdfco. 

SIM! (Ml 
RMALEXANORE HERCULANO, 1.-COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-intevnato e externato para o sepo 

feminino e externato para o se$o masculino 
— até anos =*= 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisaçâo. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projíimo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 10$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se.queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-regulamento. 

Ate ie im 0 ano. (SITOÂÇAO ESPLENDIDA) 
O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e ECONOMICO 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

EHCSisíifo e a m a n t e eiimeniacao a Portuguesa, com e sem dista. 
Iluminação electrica, Piano, Caixa de Correio, Garage para reco-
lha, Sloch SHELL. Correspondência ao Propnetario e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone ^ com ligação para a rêde gera! do País ) 

F a r i n h a Peitoral Lactea 
fENTAZZI 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes,. 
A energia dos velhos. 

PROCURAS MS CASAS OIIE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
MmWm gerais em Coiiía e soas á r e a s : Leitaria C o n i É t a e , L.a 
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U/timos di 
Venda, a preços ainda mais barato resto da nossa existencia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! ( 
APROVEITEM' 

Arrenda-se ou vende-se a 
casa e quintal 

das Fonsecas, na Arregaça. 
Para mostrar, Antonio Ven-

tura, em frente da dita casa. 
Propostas em carta fechada 

a Maria Verdina Saraiva, Bem-
canta. 1 

Armazém amplo, no centro 
da baijea, com mo-

bilia de escritorio. pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro 
Coimbra. X 

Vende-se moto F. N. comi 
siò-car, modelo 

de 1926, em estado optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

14 — Casa de Santo Antonio 
Bairro de S. José. 
U T i 7 a r | 1 vende uma instalação 
W f M l l U Antonio d'01iveira 
Baio, Largo da Sota, 6. 

A r t i f i c i a compra-se. Rua João 
A l U U M a de Deus, 7. 

4 
na 
DISTA 

quartos, alugam-se com 
JtlJ ou sem mobilia, Calhabé 
casa que tem a taboleta M0-

s-t 
de f l n n a com quintal na rua 

Ltf uU Tomar, 6, arrenda-se. 
Esclarecimentos na rua Fer-

r e i r a Borges, 96, 2°, dá-os Ro-
cha Ferreira. 
JP«ÇÍJ aluga-se uma na rua dos 
i O t f U Anjos, n.os 17 e 19, com 
8 divisões e um andar com 5 di-
visões, n.os 18 e 20. 

Para tratar na Avenida Na-
varro, n.o 76-A. X 

Recebem-se na 
rua Ferreira Bor-

X 
Comensais 
ges, n.° 1, 4°. 

Í V r r n r a ^ MAO , compra-
t O l l U v U se na Saboaria Lu-
zitana, Santa Clara, Coimbra. 
f n v n n r f l Cíl instalação Wi-l u m p r o - M z a rd , e m b 0 m 
estado. Carta a esta redacção, 
com preço, a A. P. 1 
r a i m n r a o n dicionário Can-
l O m P l í r b t ! dido de Figuei 
redo, em bom estado. Carta a 
esta redacção a A. P. 1 

Empregada 
do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-

Farmacia e Drogaria rencias. 
Faria.— Cantanhede. 
f j n l f n m em ótimo estado, ven-
r t f i l lU l l de Antonio d'01iveira 
Baio, Largo da Sota, 6. 1 

I f K l I Í Í ^ e r , de-se uma situada 
l l i u U f l na Volta do Salgueiral 
da Copeira, com uma superfície 
aproximadamente de 33 aguilha-
das e com uma produção apro-
ximada de 10 moios de milho; 
com um marachão com uma im-
portante plantação de salguei-
ros e choupos. 

Vende-se em conta, junta ou 
glebas. Para tratar diz-se 

1 Emprestam-se 
por hipoteca 

juros em boas condições. 
Para tratar, Praça 8 de Maio 

escritorio dr. Nunes Correia. 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de 
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes 
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 8 

Regimento de Artilharia 
n / 2 

3 . ° GRUPO 

Anuncio 
O Conselho Eventual deste 

Grupo faz publico que no dia 23 
do corrente, pelas 14 horas, na 
parada do seu quartel de Santa 
Clara, procederá á venda em 
hasta publica de um cavalo e 
doze muares julgadas incapazes 
para o serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Agosto de 1926. 

O tesoureiro-secretario, An-
tonio Abreu òa Cruz, tenente. 

em 
nesta redacção. 1-t.s. 

Material escalar 
zas, quadros, etc., vendem-se. 

Dirigir carta a este jornal a 
Z. Z. 1 
f l i t i n f a Vende-se a dez minu-
I l l i l l l I O tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

f h i i n t f l ^V e n <?e" s e u m a e m 

CJUlfllU boimbra com muitos 
hectares de magnifico terreno 
iodo de rega. Agua nativa, vi-
nha e pomar. Casa de habita-
ção. Dão-se todas as informa-
ções na rua Rego de Agua, n.o 
12, ou em Lisboa, rua Bartolo-
meu Dias, n.o 90. 4 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á t-

Farmocia de Santa Clara 
Coimbra 

Primeira Vara 
A r r e m a t a ç ã o 

(Seountía p r a ç a ) 
v puDiicaçao 

No dia 22 do corrente mez 
de Agosto, pelas doze horas, na 
antiga casa da residencia da fa 
lida viuva de Antonio José Pe 
reira, no largo da Marmeleira, 
n.o 7, se ha de proceder á arre-
matação em hasta Jpública, dos 
moveis constantes das verbas 
n.os 21, 29, 64 a 67 e 69, e, con 
cluída que seja |a arrematação 
dos referidos bens se continuará 

arrematação das fazendas e 
moveis constantes das verbas 
n-os 80, 120 a 124, 130, 131, 134 
a 136, 143, 146 a 148, 150, 152, 
153, 156 a 159, 163, 165 a 168, 
170, 171, 174 a 179 e 181, que 
se encontram no estabelecimen-
to comercial da firma falida, na 
Praça Oito de Maio.com o n.o 46. 

Os referidos moveis e fazen-
das acham-se em poder do Ad-
ministrador da massa falida] 
Antonio Luís da Fonseca, e vão 

praça pela segunda vez por 
metade dos valores da avalia-
ção, visto não terem obtido lan-
ço algum na praça que se rea-
isou no dia oito do corrente 

mez de Agosto, nos locais aci-
ma designados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos mes-
mos bens moveis e fazendas, 
para virem deduzir seus direitos 
dentro do prazo legal. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
926. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

A 
AUTOMOVEL 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1 o. X 

e i o ç a È s M i l a g r o s o s 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a 

" s u q u i d õ e s - l o s s e s 

m w i i 
em Trespassa-se esta casa, 

boas condições. 
Tratar na mesma. Rocio de 

Santa Clara, n.o 5. 2 

"Gazeta tie Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- | Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

rnais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos òe 20 010. 

[oopebia lios Caminhos de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Serviço especial para a Figuei-
ra óa Foz, por motivo òa 
touraòa no òia 29 òe Agos-

to òe 1926 
Por motivo da tourada que se reali-

sa na Figueira da Foz no dia 29 do cor-
rente, os bilhetes do § 3." da tarifa n." 3 
de grande velocidade são validos n«5 re-
ferido dia para todos os comboios,, com 
excepção dos rápidos. 

Lisboa, 10 de Agosio de 192G. 
O Director Geral da Companhia,/ 'er-

reira óc Mesquita. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 

soeio 
timo nego-

Precisa-se para tomar a ge 
rencia da casa. Opti 
cio. Não ha chave. 

Fala -se, Avenida Navarro 
n.° 52. X 

1.° ANDAR 
O escrivão do processo, Al-\ m e l h o r , o c a l d e Coimbra, 

r- m s. arrenda-freòo óa Costa Almeióa Cam 
pos. 

Verifiquei a ej<ectidão 
O Juiz Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 

se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Viâconde da Luz, n.o 
4, l.o. X 

T f l f l l í l CO trespasse ou alu 
\ Ull lU Uu ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
locai. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de «Lisboa, 95. 

vende-se, para cons-
truções em Santo Terreno 

Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. 

V p i i r i p . ç p p ° r m o t i v o d f p a r -
V u l l U u Uu tunas o prédio si-
to no Largo Miguel Bombarda 
n.os 9, 11 e 13. 

Informações na loja de fa-
zendas de José Sebastião d'Al-
meida. 2-a 
V P M I P - S P a q u i n t A d a J u n ; 
í b l l l l u Uu queira (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Também se vendem 2 cães 
de raça. X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-l.o, Coimbra. 

Exames em Gntobro 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a projfima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e j o s é Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

LOTERIA 
V B H e 300.000$00 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

PIANO 
Vende-se um em bom uso da 

marca A. BORD. 
Para tratar, Largo da Forna-

lhinha, 19. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimento» de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua-
drias, Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga 

rua da Sofia. X 

Figueira da f o z 

Serviço óe Conlabitióaóe Central 

Cai;xa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presente 

anuncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem, junlo da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros de Pedro Mendes dos Santos, 
fiel de l .a classe, contribuinte n.o 1791, 
á pensão de sobrevivência por ele lega-
da, como Contribuinte da Caifja de Re -
formas e Pensões da referida Comj\a-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887. concorrendo a sua divisão 01 j im-
pugnando os pedidos já feitos em r eque-
rimentos de sua viuva Julia Augv sta Ju-
dilh de Brito Santos. 

Findo este prazo será tom/ada deli-
beração, na conformidade da's disposi-
ções do citado Regulamento, /para os de-
vidos efeitos. 

Lisboa, 9 de Agosto dc 1' 926. 
O Chete do Serviço de: Contabilida-

de Central, N. Barqueira. 

Antigo lorUiii 
Encontra-se aberto, com di-

versas modificações, este hotel, 
que foi adquirido pelo antigo 
proprietário do Hotel Mondego 
e seu socio, Crispulo Mesquita. 

Agradece a vizita dos se\ 
Clientes e amigos, a firma 

AIRES fr MESQ1 t ;UA 

Precisa-se na 
pastelaria Cen-
tral. 

R. óa Sauòaóe-R. óa Liberóaóe 

Figueira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem»se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.o 554, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, li-1: 
COIMBRA 

Premia de m c o n t o s 
Na Horticoh de Coimbra, ha 

grande variedade de números 
em bilhetes e centessimos para 
a próxima lotaria. 

talos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Horário dos comboios 
l.o aóitamento ao Cartaz-hora-

rio D. 179 — Tramways 
entre Aveiro, Ovar^ Eçpi-

nho e Porto 
Até aviso em contrario circularão en-

tre Porto e Espinho mais dois comboios 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n." 1501, tramway, 1.', 2., e 
3." classe. Efectua-se desde 21 de Agos-
to até aviso em contrario: Espinho, P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0,50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.), 1,01; Valadares, 1,09; Madalena 
(ap ), 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
(ap.) 1,27 ; Porto-Campanhã, C.. 1,34; 
Porto, 1,46. 

Comboio n.' 1530, tramway, 1.', 2." e 
3." classes. Efectua-se desde 20 de Agos-
to até aviso em contrario: Porto, P., ho-
ras, 19,14; Porto-Campanhã, 19,25; Ge-
neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.), 
19,44; Valadares. 19,48; Francelos (ap.), 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.), 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C.. 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira òe Mesquita. 

Trespassa-se o antigo arma-
zém de lanifícios da Rua Fer 
reira Borges (Calçada), 155, 1.°. 

Tem habitação que pode ada 
ptar-se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
10 ás 18. 4-a 

e o numero 
do bilhete 
aberto em 
s o c i e d a d e 
na Hortico 
la de Coim 

bra, rua Visconde da Luz, 12. 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

vendem-se Propriedades „„ a r r e „ 
dam-se pertto de Coimbra. Nes-
ta redacção se diz. 2 

Alves Correia 
ADVOGADO 

3-1.'-Rua Visconóe óa Luz-8-1: 

% 
• .. . . . - -

'"p&fc&zy^ w y 1 

H a u o n e z a C e n t r a l 
B f i R R O S T f l V E I R f t 

2 — Rua Visconde da Luz, 6 
Secção fototfrafica com todos os artigos cia 
casa KODAK, L.da. Grande variedade dc ma-
quinas dos melhores fabricantes. 

Exeçutam-se tiabalhos de tecelagens, pro-
vas e ampliações. 

PAPELARIA, TABACARIA, E PERFUMARIA 
Artiqos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos 

i de novidade e fantasia proprios para brinde. 
Completo sortido de maquinas de barbear. 

Estg.mpas paia quadros da melhor Fabrica Suissa. 
Grande variedade de molduras. 

A mais perjeita e completa colecção de bilhetes postais 
ilcistradoB d e Coimbra. R e c o r d a ç õ e s d e C o i m b r a 

•OMMMKIUaràT, 1C VT7 . -

wmmÊmmssm 
â i ^ f i n n K M i 
i^.satjmoLtam: 

ISSFiE 

^pTXSB^Tfrvsas^ saEsasasaíSHESHiTOsarísrí 

Grande sfok na Havaneza Central, de Barros 
Taveira, Roa Visconde da Loz, 2 a 6 
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